
D IDSDE o 25 de Abrtl, a TelevilSáo
tem-nos euscítado as mais

fundas emoções, as mais sentidas'
esperanças, Nela vimos a liberta­
ção de um povo, nela vimos o des­
pontar de '11m espírito critico, nela
escutámos pela primeira vez na

nossa vida (ou somos novos ou a

opressão durou demasiado) urn go­
vernante português a falar

_
a um

jornalfsta sem a Ihabitual minuta,
sem as 'costumeiras evasívas da

do
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luta combinada. .Iulgávarnos que
tínhamos vísto tudo. Puro erro!
F'altava-nos a traumatizante ex­

periência vivida na segunda-reíra,
logo em cima do telejornal das

21,45.
Coni solenidade, o general GaI­

vão de Melo, membro da J. S. N.,
proferiu um comentário que afliti­
vamente nos trouxe à lembrança as

famiigeradas' «conversas em famí­
lia». Desculpe-nos a associação de

Ideias, ,sr. general, mas quem viu,
ouviu e entendeu, .sabe 'ao que. nos
referim0<s. Deu motívo ao comen­

tárío urna carta de um português
'que falava em seu nome pessoal,
ínsurgmdo-se contra a Hberdade de
soltar delíœquentes (os presos po­
liticos? ), insurgindo-se contra a

caça ao homem (a caça aos mem­

bros da PIDE/r>GS?) ímsurgíndo­
-se contra uma televisão .que ele
encontra sem nível, demagógica,

perigosa, insurgindo-se contra a

ímpunídade dos Iocutores dessa te­
Ievísão (que ;g,aud!lid�s das ve1'da­
des patrióticas proclamadas corn

fervor por alguns anteriores fun­
cíonáríos daquela casa ... ) , insur­
gindo-se contra o caos econômãco,
insurgindo-se, enfim.
E veio, depois, o comentário: o

general da JUNTA (concordando
'

fundamentalmente com os pontos
da carta do português) censurou

QS excessos, falou em nome do bem
de todos os portuguese's e, fez mais,
agraciou-nos (sempre em nome

desse bem de todos os portugue­
ses) com a promessa da aplícação
da «firmeza necessáría». Esta e o

«bem dos portugueses».. sr. gene­
ral, são expressões que muito nos

recordam a tormentosa noite fas­
císta.
Deste canto algarvio, e ainda

com o maior respeito, ousamos 're­

ceitar a escolha doutra terrnologta.
Para condenar os excessos - que
os hã e são perigosos - para con­

denar as greves arruaceiras, os

comícros extemporâneos, os opor­
tunismos, numa palavra, os abusos

(Conclui na 6." página)
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MANUEL CABANAS
UM HIMfM· fflJl �f �I 'R�'Rm· 'ARI I� IUIRI�

ESTA quadra, doe um g,ramde poetæ poetuguêa
nascído 'em 1897 no concelho de Vd!1a Reaâ

de Santo A<nrt:óÍlli.o, aijusta.,se, exaotæmente, à

personalídade de...mestre ManueL O8JbalnaiS.
Descendente de g'ente humilde, cedo paæbi1hou

'com os 'seus as duras !C!anseilras das if'ainJas agn­
colas, da ei;peran;ça tI'laIl!sfetida cada 000, todos
os anos COIIDeÇla assím <a gu'llIvaJi' JJ!a sua; sensi­
billlidadle' e a guai-daæ M sua rnemõrãa o conne­

címento de dotes que penbencíam aos outros.

Oríænça, a!indaJ, 'começou a ,utilizar 01 seu eant­

vete de oæmponês para modilf�crur as expl'elSSœs
anudas dos bocados de 'raizes que encontrava,
Era a sua vocação a despontar na ínconscíên-

da dos seus adios !i.ndiaDltis.
A 'sua ICOn:dIiçâo cedo o dançou na corrente

anônâma dos que precisam de ,tJralballihar para
Isubs�stiIr. E, corno >!lII'tiIsta, sentía, 0000 vez

mMs, 'em si, a dor 'COltnurn dos oUltros, a iD!êe!r­

Jteza ide cada momento e a Cel'teza, de todrus as .

incertezas;
MamUJel Oaibaln'8lS IbranJd<indo o seu œJll1.'Vete,

foi UiIll homem S�Te em luta, ,1.lIIl1 iDOIm Qui'­
xote dOIS set¡s ,ideais, procuranJdo que 'OS Ç'Il-.
tros pudessem usutfirlliiir a re8ill:dade que exi:stia •
!!lOS seus ISœl!hOS. Um: 'hOlilliem do povo qUe lutou

pelo diil'e1to 'de possu'ÍlI' esses sonhos, de:spr�­
=do OIS 'ben:meios lIU'8Iteriais que desfiI1.lJtaria

se qwisesse VIeI!lder aIS ,suas obras·. Poderiaim

estar hOlje na Sui�, 00 Alean8lIl!ha ou no
, 'Brasi,l. Teriam servido para a sua

"-""-.""...""-"'-"."."'-,,..,,,,..,,"-"'-,,,...,"-""-"'-� comodidade, para 'a sua passagem
, alémwf,ronte,j!ras, para urn reconhe-

URGENTE INO'UERITO cimentouniversalda'suaar.te.M�
, mestre OaJbamas 'sempre prefenu

viver 'com dificuldades e estar 'en­

.

"

. tre os seus. Nunca qui's servir-se

AOS QU E SAQU EARAM d� sua obra p�ra um 'emburguesa-
mento 'contrano ao que era e ao

.

. que sentia.

O PATRIMÓNIO HISTÓRICO
E ARQUEOLÓGICO DO ALGARVE

proposta de

O ALGARVE estã a saque. Du­
rante anos, caçadores de te'�

souros ,levaram e contiitlUam a le­
vaJr as melhores preciosi'dades ar­

queológicas e artísticas. Para isso,
cavaram, destruíram., arrasaram,
deixamdo em seu lugar um montão
de pedras e terra, 'sem v,ida 'e sem

stgnificado algum.
·Todos nós conhecemos 'Ü caso dos

barcos eX'Ístentes no fundo do ,rio
Arade e do seu tesouro de m'oedas
de ouro, prata ·e cobre, ,que foram
l'ev:lidas por . estrangeiros e por por­
tugueses, debaixo de um total de­
sinte·resse e des'leixo das autorida­
des competentes. Das dezenas de
moedas de 'Ouro 'encontradas, ficou
como «recordação» para a posteri­
dade, uma da época romana do
tempo de Mal'co Aurélio, ·com a

efígie de .gua mulher, Faustina
Augu·sta. Esta moeda designada
tecnicamente como «aurens», �IS­
te a¡ctualmente illa Caixa Geral de
Depósitos da cidaJd:e de Port'imão.
Muitos outros casos podíamos

apontar, que revelam o total desin­
,t'elresse das entidades l.'esponsâveis
do lanUgo regime, .pelo patrimó­
nio-hist6ri'Co-arqueüI6gico aLgaIlVi'O.

E'stão dent,ro deste âmbito a des­
truição de alguns restos das anti­
gas mura1has, com maJis de 500
!linos, ainda existentes em Porti­
mão, para construção urbana. \ A
cOlD:stamte V'Otação ao albandono de
todas as necrópoles al'quool6gicas,

(Continua na 5." página)

O HÓSPITAL DE LAGOS
,

/

DESENCADEIA MOVIMENTODA POPULACÃO
,

FrltDCisco José

TEX'TO DE J. A. MOLARINHO JACINTO

A MÁQUINA DO FASCISMO
NOS MUNiCipIOS ALGARVIOS

, . '

DEVE SER DESMANTELADA

por António Madeira Santos

A arte. é [orça imanente
não se ensina, não se aprende
não' se compra, não se vende
nasce e morre com a gente

ANTóNIO ALEIXO

Carrapiço

A PEQUENA percentaçem. de vo­
tos que deu a vitória a Gisçærâ

d'EstOJing, foi bern significativa 'de
como a França estomæ dividida e.n­

tre esquerdas e,dilreitas com a mor­

te de Pompidou. O próprio d'Es­
taing o reconheceu, ap6s a conta­
gem dos votos.
Quanto: a Franço.is Mitterrand,

que em brev.e visita o nosso Pais,
pretenàe amarrar os seus antago­
nistas aos comqJromissos tomados
durant-e a campœnha e 'vai propo,r
que sejam traMformados em de-

(Conclui na 5." pái;ina)
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I TENIAS ENI DEBATE i
I VIVEMOS A HORA DA VERDADE I
I I
I Em certos meios e com certas 'pessoas nota-se uma pressa I! evidente em marcar posição neste momento. Essa adesão tem

'"

I'" de vir nos jornais bem notória para evitar possíveis mal enten- I""
� didos. Curiosamente, chegamos a encontrar os mesmos grupos �

,� de pessoas reunidas a aderir aos princípios das Forças Arma- �Idas, aqueles mesmos grupos que ainda há bem pouco tempo se

II manifestavam em termos quase idênticos a favor do Estado .1Novo e do seu regime e publicavam igualmente os seus maní-
� festos e os nomes nos jornais. I
I Mas as pessoas denunciam-se por si préprías pela sua actua-

. I
� ção em face dos acontecimentos. Há os que aderem por convic- I
iii ção e estão certos, e os que aderem .por conveniência e estão I
� errados. ·Estes são os arrivistas, os que pretendem aproveitar-se Iil! de todas as situações para trepar. São eles que sentem a urgên- II cia da adesão, da manifestaçâio barulhenta, do nome nos jornais. I!:i Conhecemos alguns. De um dia para o outro, passaram a iii

I L !!lser os mais acérrimos defensores da Democracia, «de que foram '"

I Intransigentes adeptos desde que nasceram». Proclamam-no I
I bem alto para que não haja dúvidas,' mostrando o seu craw ;¡¡
I vermelho, o emblema da CDE e o «Avante» em evidência de- I• baixo do braço. Para que não haja dúvidas.

il! Normalmente são manífestações mas com sinal contrário, ii

I as mesmas que fizeràm tantas vezes na sua vida, mudando ape- IIII! nas de rótulo, de emblema, de jornal. ii!
I Eles, porém. já não enganam ninguém e é 'preciso que o II saibam, pois estamos agora na hora da verdade! - M. B. ji!

1_",...,,,....,,,,...,,..,,...,,...,,,.,,...,,...,,,....,'Ii....,, ..,,..·u,...,,.,\iJ

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

DUAS VOTAÇõES
EVIDENTES

- Ser�a ,como se m'e tirassem
uma pacte do m�u corpo... ou da
minha alma. - Dilsse-me ele, um

dia, a explicar a razão das 'Suas

razões.
Ma'l;lu�l OaJoanas foi o ma�s fiel

d!epositâTio da sua obra, qrue, era
dos outros. Que, algora, é dos ou­

tros e >eStã 'exposta ID:a Galeria Mu­
nicipal de Vila Real de Santo AIIl.­
tw'o.
Na traject6ria da sua vi'da artís­

tka, mestre Oabànas foi ,urna pre.­
sença .gempre honrosa em todas 'aJS

eXiposições. Assim, ,podemos acres­

centar, a título de esclarecimento
que:
Em 1939, expõe, pela primeira

(Conclui na 6.· página)

DEPOIS dos telegramas de várias
entidades camarárias apoian­

do o programa político da Junta
de Salvação Nacional, telegramas
que se pretendia que funcionas­
sem como bóias num mar bonan­
çoso, mas onde a sinistra embar­
cação do nacional-fascismo se

afundara já inapelavelmente, an­
te o irreprimível rego�ijo da
maioria da população, processa­
ram-se, como não podia deixar
de ser, algumas mudanças das au-'
toridades administrativas de cer­

tos concelhos algarvios, sendo a

de Faro a mais significativa.
No entlllllto, não poderão ficar

à frente dos destinos das diferen­
tes autarquias locais indivíduos
que todos sabemos largamente
comprometidos nos métodos do
regime deposto, que aos poucos
vão sendo desvendados, e guinda­
dos aos seus postos de liderança
política caseira, por um compa­
drio mais ou menos interesseiro
nas fartas negociatas de quantos
abocanhar� a nossa Província,
com relativo à-vontade e escan­
dalosa impunidade.
Dependerá da vontade popular

POR incrIvel que pareça, Lagos
não tem hospiitaJ, nem casa

de 's!liúde, neŒIl! as mais elementares
condições para 80COI1rer imediata­
mente qualquer acidente à que a

sua população, dia a dia, está su­

jeita.
O ,sismo de 'hã 'c'inco anos pôs f<lrrn

ao 'que restava do que fora '11m útlJ.

hospItal da Miseric6I1dia. E Lagos
não mais teve hospiJtal.
José d'Aobreu Pimenta, Indus-

•

NOTA da redaccao
,

-

UMA revolução é uma revolução.
São as estruturas completa-.

mente modificadas, desde o'go­
verno central às autarquias locais,
desde os serviços públicos às em­

presas privadas. É o aparecimen­
to de uma ordem nova, livre e de­
mocrática, que pretende, de uma

vez para sempre, sanear ·0 País,
procedendo à sua desfascização.
A «limpeza» tem vindo a pro­

cessar-se em todos os níveis, mas
com mais rapidez nas sociedades
privadas, onde' os trabalhadores,
unidos por ínteresses comuns, es­
tavam identificados coin a reali­
dade e conheciam desde há muito
as suas reivindicações. Além dis­
so, usaram da força que lhes con­
cedia neste momento o seu poder
de unidade sindical e que desde a

primeira hora foi reconhecido pe­
lo programa do Movimento das
Forças Armadas.
As grandes vítimas continuam

a ser os funcionários públicos,
embora no seu seio tenham sur­

gido vários movimentos reivindi­
cativos. Subdivididos em milhares
de colmeias, dispersos pelo País,
sem sindicato que vele pelos seus

interesses, os funcionários de Es­
tado pretendem efectivamente
sindicalizar-se. Mas como? Sur-'

UMA TARE'FA 'DIFÍCIL
MAS NECESSÁRIA

gem hipóteses variadas, desde a

formação de um sindicato único
até à filiação das diversas catego­
rias nos sindicatos já existentes.
As reuniões têm-se sucedido e

não é fácil encontrar a solução
perante a variedade de interesses,
a dispersão e a multidão de tra­
balhadores. Corre-se também o

risco de entrar no caminho das
utopias e das decisões puramente
teóricas, em. face das limitações
financeiras do próprio patrão: o

Estado.
Há, quanto a nós, uma tarefa

mais urgente a cumprir nos orga­
nismos públicos. Essa tarefa cha­
ma-se saneamento, o qual já co­

meçou mas não atingiu ainda to­
do o País a todos os níveis. Dia­
riamente chegam-nos notícias da
manutenç�o da política fascista
do velho regime em vigor ainda
em organismos que conservam à
sua frente os .mesmos directores­
-gerais, seguindo os mesmos pro­
cessos. Será necessário colocá-los
perante a realidade e fazer-lhes
uma «lavagem ao cérebro» se eles
ainda estiverem em condições de
resistir ao tratamento ...

tri:lil lacobrigense, é, desde 'hã vã­
.rios triénios, o provedor da lrinan­
dade da Sant!li Gasa da Misericór­
dia de Lagos. 'Esta irmandade,
criada em 2 de Jul:ho de 1498 com

o fim de prestar assistência obri­
,gatória a ,indigentes e facultativa
aos rpobl'es do concelho de Lagos,
já ,teve 'um aJbergue nocturno, uma
,cozinha econ6mica e um hoapital.
Lagos nunca te've - se'gundo creio

(Conclui na 5.· pág1ina)

que; bis mudanças se efectivem o

.mais depressa possível, de modo
a que tais senho,res não possam
entrav'ar o trabalho daqueles que
querem colaborar leal e desinte­
ressadamente na (re)construção
do Algarve por que anseiam to­
dos (?) os algarvios. Convém,
pois, que não possam estes vir a

ser afastados de a fazerem não
já pelos processos utilizados pelos
tOl;,cionários, no poder usurpado
ao povo em 28 de Maio de 1926,
mas de uma forma subtil e em

que essas «entidades oficiais» até
se aproveitam do C. n. A. (curso
de Democracia Acelerada) que
a elas mesmas ministraram há um

mês.
Cabe aqui perguntar que «be­

nevolência» poderão esperar tais
indivíduos que, com as suas sujas
manobras, fizeram chegar a S.
Bento, «patriotas» da estirpe de
um Tenreiro? Que razões pode­
rão invocar agora quantos con­

tribuíram para que uma série de
mentecaptos chegasse a ocupar
cargos dos quais dependiam o

bem estar das populações? Que
(COInClui na 6." página)
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CRÓNICA
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DE FARO
por MARCELINO VIEGAS

feli[i�a�el DOVO I �Iora IDe leOl [oratIo

A TEIMOSIA NAO TINHA

LIMITES ...

.contudo, teimava-Ise em Portugal
nos proces'soOs diJtllltoriais. No pavti­
do único, à so.mbra ,do qual todO's

podiam ser f8Jzendeiros. Na inquisi­
ção de 'quem ·se negasse a vende·r a

alma ,e di·zer «'8;men», aos ·maiorais.

Na SiUJbserwiênd'a à Oensura de

quem era mártir a Imprensa, já de

si despersonalizada e des'crente, do­
min8Jda (não ravo) pelos grandes
grupo.s detentores do poder e '8e­

nho.œs, c-laro, doO úniCoO 'sistema de

massificaçãoO peTffiitMo - o .fl8JIla­

ti,smo idoológi'co da f8!lecida ANP.

Entretanto, o Pais ia assustado­
ramente pe,rdendo a vitalidade, en­

fraJquecida que foi! a sua capaci­
dade cívica e desvi.rtU'ado o seu ex­

tracto humano e morail. As grandes
questões, pareci:am .não ser .com

o Povo - que delas fugia, «como o

diabo da ,cruz». E à primeira PoOrta
8!berta - a da ·emiJgração. - deu­

-se o êxodo.. O 8Jbandono (quase)
t0l1:8JI dos .campos. 'De nOl'te a suŒ

o problema não tinha solução. En­
tre nós, por ,exempto, rneste sedutor.
Algarv,e ;turístico . ( onde a pança
de alguns inchava todos os dias),
metade da população debrutia-se na

saudrude - com r8Jízes que vão

desde as Ame.ricas, à Austrália é

.funda;mentalmente se ·entrelaça;m
na França ·e Alemanha.

QUE POVO (ERi\) ESTE?

QUE POVO?

PDils, não. obstante a realidade
,por.tuguesa - comarndada por i'm­

perial oli,garquia que nos'afastàva
da 'Convivência Ie respe,itD mun­

cJ:iiais - chegava-,se ao desplante de

illOS tentarem impingir que, aqui
'sim, vivíamos 'sDb 'a ·condução' de

um regime demo.crático! Seria,
quando mui�o., .chuchar com o PO'­

\1'0.. .. o tllli -que (ouvi'a-se em pre­

gão) nã:o estava prepara;do para
assumir tamanha ,responsabilida­
de. .. que Unha de fechar a boca
em todas a,s ,circunstâncias desa­

gradáveiJs, 'ser mO'co e cego., não
expressando fldeais, por mais duras

e ,coObardes que fo·ssem as formas

de repœssão social, não. ,c'ontestan-.
do a continui'dade bélica (como se

isso. fo.ra um 'acidente natural e in­

dilsc-utível) .. _

PQrém, chegámos ao. «25 de Abril»

e 'de um gOllpe 'só, todos os tabús
cairam na derrocada .gemI. Abl'i­
mos os olhos e vimos uma socie­
da,de naciDnaJ cheia de vícios. Cor­
roida de mentiras,

. de vergonhas,
de crimes medonho·s; pejada de far­

santes:que, aparentando «-cara;s-de­
-santo.» mai,s não eram do que cini­
cos 'comparsas e lacaios do anti­
-humanismo governamental.
À rua chegou o cântico da Li­

·berdade. E 'quem não sorriu? Quem
não 'se apercebeu dO's o.lhos hume­
decidos, mas felizes? Quem não
sentiu pU�SM dentro de ·si «outro»
coOração? Como se todos a.s fo.rmas
de opressão houvessem ·sido esma­

gadas na;quele instante e .. _ agora
sim, a hora da Felicidade total ·che­

gasse! O mhlagre por tantos roga­
do., anos a fio, ,oumpria-se. De fO'r­
ma ilffipressionantemente categóvi'­
ca ·e ·e1ucidaUva. Um Pafs Novo,
renascia 'das cinzas 'e da clausura!

Alguns días <se passaram, após o

histórico e espantoso, conacíencíælí­
zado golpe mâljtar. As apreensões
(Iógfcaa) dQS maãs .tímoratos já fe­
neceram, A reconstrução, impõe-se
como possível, POlique a Paz tam­
bém o é. Como. a Liberdade. O Pro­

gresso, A alegrta de viver. A co­

rnundcæbflddade, A democracía, A
amizade, Tudo depende do. Homem
racíonal e concreto, Da sua capaci­
dade .de compreensão :e dotes de
iinte'ligência, postos ao 'ser·viço ex­

elusivo do Bem e 'da comunídæde
onde estã inserido. Do. equíãíbrto
dessas e d o u t ,r a 's coordenadas
subjacentes, resultará necessaría­
mente a segurança de um Povo
Unido que, pela F'edícídade i'ndivi­
dual de ajudar ao interesse coleo­
tívo, jamais será vencido!

VIDA SINDICAL
ENFERMEIROS ALGAR­
VIOS TOMAM POSIÇÃO
No intuito de co.nseguir as co.ndi­

ções ·básiJcas para o exeTcício da
prOfissão de enferma;gem, os enfer­
meiros do distrito reuniram para
debater entre outros, O'S problemas
de 'llIbo.Irção do curso de auxiUares
de enfe,rmagem; reestruturação do
curso de :enfeI1magem geral, tendo
como habilitações lite·rárias míni­
'mas o 2.° doto ·li'ce3il ou equivalen­
te; p,romoção dos auxil'i!ares de ·en­

fermagem a enfe,rmeiro.s mediante

frequência de cursos de· pro.moção.,
min�strados nas várias escolas exis­

tentes; inte,gração imediata das Es­
colas de 'Enfel'magem no Mi:nisté­
rio da Educação ·e Cultura;. auto­
nomia da 'enfermagem como profis­
são Uberal que é, ·com pairticipaçã'O
no planeamento :e gestã9 dos servi'­
ços de ,saúde, etc.

ALFAIATES E MODISTAS
DO ALGARVE

No sa,lão da Junta Distrital de
Faro ,reunirrum alfaiates e modistæs

que ·exercem a sua actividade no

Algarve, a fim de tratarem assun­

tos Hgado's ao. actual momento. po­
lítico. e à defesa dos seus inte'res­
ses profi,ssionais. Classe com ca­

racteristicas próprias na medida
em que grande parte·dos profissio­
nais são 'simultaneamente entida­
des patronais, deliberaram pugnar
pe'la ·inscrição no âmbit'O da Previ­

dêncVa, ·co'mo acontece noutros sec­

tores prDfVssionais que trabalham
por ·co.nta .própria e cria·r um sindi­
'cato ,livre, no caso do. actual Gré­
mto dos fudustriais de Vestuário
não ,corresponder à legíttma rep,re­
sentatividade e deTesa dos seus in­
teresses.

SINDICATO DOS MO'fO­
RISTAS

Em asse·mbleta geral extraor­
dinár¡:a e tendo em vista uma nova

ori'entação 'c'om verdadeiro cunho
sindical que o Movimento das For­
ças Armadas possibrlitou, foram
eleito.s Hvæmente 'os novos ,respon­
sáveis pelo Sindicato dos Motoris­
tas do Distrito. Presidem à ass'em­

bleia 'geral e' à di'recção os srs:
José Oarrasco' Silva e Florival
M·endonç-a Nunes.

OPERÁRIOS DA CONSTRU­

ÇÃO CIVIL
Com a pvesença de .repvesentan­

tes da J·unta de ISalvação Nacional
decorreu uma assembleia geral do
Sindi1cato dos Operários da Cons­
trução Civil do Distrito, no decur­
S'O da 'qual foi eleita uma ·comissão
directiva pro'visória para ge,rir os

destinos dos Sindj,catos. .consti­
tuem-na os srs. Manuel Bo.ta (pre­
sidente), António Cavaleiro (secre­
tári'o), Manuel Paço Alves (teso.u­
reiro), Herlander Martins e José
Jesus (vogaics).

TRABALHADORES

DA CEAL
No segui:mento do processo de

reivindicações i,ni'Ciado pelos tra­
balhadores da C. E. A. L. em 22 de
Maio, foi feita urna reunião entre
a admini'stração e os representan­
tes dos træb3llhadores, que decor­
reu na maior cordialidade, em que
administração.

Ecos
José da Rosa

Deu-nos o prazer de visitar a
nossa Redacção o nosso comqiro­
vitnciano sr. José da Rosa, naturaJ
de Vila Real de Santo António,
eæiuuio há 30 ano's em diversos
país·es e ultimamente na Venezuela,
OMe erra me.mbro da Junta Patrió­
tica Portuguesa.

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Fàr­
mácía Alves de ,Sousa; e até sex­

ta-febra, a Farmácia Piedade.
,Em FARO, hoje, a Farmácia

Crespo Santos; amanhã, Paula; se­

gunda-feira, Almeida; terça, Mon­
tepío: quarta, Hig'íene ; quinta, Gra­
ça LMi'ra e sexta-feira, Pereira Gago.
Em LAGOS, a 'F'armácía Laco­

bri'gense.
Em LOUL1!1, hoje, a Farmácia

. Avenída: amanhã, Madeíra: segun­
da-éeíra, Confíança: terça, Pínheí­
ro; quarta, Pinto: quinta, Avenida
'e eexta-êeíra, Madeéra.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Ferro; amanhã, Rocha; segunda­
-feira, Pacheco; terça, Progresso;
quarta, Ofhanense: quinta, Ferro e

sexta-feira, Rocha.
Em ,pORTIMA-O, hoje, a Far­

mácia Días: amanhã, Central; se­

gunda-fe,ira, OliJvei�a Furtado; ter­
ça, Moderna;- quarta, Car:valho;
quinta, Rosa Nunes e sexta-fei:ra,
Dias.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Mo.ntepio; segun­
da-feira, Alboim; terça, Oentral;
quarta, F¡:-a,nco; quinta, SO'usa e

sexta-feka, Mo.ntepio.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO, a FarmãJcia Carmo.

Cinemas
·Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «A raiva do tigre»; amanhã,
«O cas'O Mattei»; terça-feira, «Jus­
tiça de Cahill»; quarta-feira, «Se­
xo nunca, somos britânicos»; quin­
ta-feira, «A ilha do te,rror»; 'se:xta­
-feira, ,«o.s do.ts polídas».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi'­

randa, ho.je, «E�plosão de garotas»
e «O ladrão de Ba;gdad»; amanhã,
«,Alfredo, Alfredo.»; terça-feira, «A
fúria da ,razão»; quinta-feka, «O
tesouro de Tarzan».
Em FARO, no Cin-ema S'anto

..."w...,'.." ..."." ..",." ...,

Plenário distrital do
Movimento Democrático
Português
No São Luís Parque, em ·Faro,

decorreu um plenário distrital pro­
movido pelo Movi'mentD Democrá­
tIco Português e que reuniu ele­
mento·s de vário.s concelhos do Al­

garve. Vários Dradores, entre oos

quats os drs. CampDS Lima, Lufs
Catarino., Luis Finpe Made-ira e

Dia,s Costa, an3ilisaram e presta­
ram esclarecimentos soObre a situa­

ção politica actual, guerra colonial,
sindicalismo e acção politica, objec­
tivos do MIDP e outras correntes

Po.Uttcas, reali'zações do Movimen­
to no Algarv·e, .grev·e e suas co.nse­

quêndas, etc.
Rev·estiram-se de inte,re·sse -as

respostas e elucidações a múlti'plas
questões ·coloca;das pela assi;stên-cia
e ligadas 3!DS tema;s atrás referi'­
dos ·e ainda a outros ,como o sanea­

mento da adm1nistração, vida esco­

lar, etc.
No fih8!1 o dr. João Maximiano

fez uma pormenorizada análise e

objecti¥a síntese dos temas tra­
tados.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar",:
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FA.RO

Telefones { Co�s�tó�io 22013
ResidenCia 24761

-c'hegaram a conclusões que poste­
riormente tiverrum ó aco,rdo dos

brabalhadores, entre :elas o salário
mínimo e a aceitação da represen­
tação dos traibalhadores junto da

GENnA
o dr. Salgado Zenha

preside na segunda-feira
em Faro a um plenário
do Partido Socialista
Português _

Comunicado
A

-

nele,.,ão da DIESE, IlO AI,ar­
ve, eo....ie. à .u. e.ti...d. cliellula
e a tod•• a. demais pe••o•• illtere••a.

da., que. pa..tir do -p..õxi..o dia J de

Junlao,' e.tará ao .eu di.por para a

oriellta,ão de e.que.a. alimeatare."

d•• 9 à. 1a,Jo L.ora. e d.a. 14,30 à. 18,30
L.ora. Il. Rua d.o Alportel, .o-a.o, e_

Faro, a Nutriciolli••• do IlO••O G.Li.

Ilete de E.tados de Nutrifão, SeaL.or.
Doaa Mari. Ferllallda Teixeir••

A•...re.,õe. pode....'1' feita. pe••

.oalmellte, ou .travé. do. telefolle.

z6374 e zSz61 de Faro.

António, hoje, «Doutor Jtvago»:
amanhã, «O porteiro».
Em LAGOS, no T,eatro Cinema

Império, hoje, «Um de nós tem de
morrer» e «Teus olhos negros»;
amanhã, «Até mesmo os anjos co­

mem feijões»; terça-ren-a, «Segre­
dos proíoídos»: quarta-feira, «Os

que não perdoam»; quínta-feíra,
«A'S 14 amazonas».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «Mister X» e «10 000
dólares por um pistoleiro»; ama­

nhã, «O boxeur chínês»: terça-fei­
ra, «O caixão»; quinta-feira, «Pa-

písa Joana».
.

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
'hoje, «A diligênci'a dos condena­
dos» e «Gue,rra à TV»;· amanhã,
«Essa mulher»; segunda-feira, «A
sombra da fórca» e «Caminho pe­
rígoso»: terça-feira, «Helena, a

grega»; quarta-feira, «A ponte do
rio Kwaí»; quínta-êeira, «Testemu­
nha inconsciente»; s e x ta-feira,
«Caiu uma garota na minha 'sopa».
- No Boa Esperança Atlético

Clube Portímonense, hoje, «Os pás­
saros»; am-anhã, «Borsalíno»: quar­
ta-fe-ira, «O destino mar-ca a hora»;
sexta-febra, «;Sem espaço para mor­

rer».
- No Cíne-Esplanada, amanhã,

«A aventura do Poseidon»; terça­
-reíra, «As balas do ódio»; quarta-
-felra, «A revolta de Tarzan»; quin-
ta-feira, «O ínvencível».
Em SILVES, no. Cine-Teatro Si.I­

vense, hoje, <�Django e Santana»:
amanhã, em matírrée e em sotrée,
«A colína dos sarilhos»: terça-fei­
ra, ,«OS revoltados do Cano»; quin­
ta-feira, «Centuriões do século
XX».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, hoje, ·«D. Cami­
lo e 'OS jovens de hoje» e «Não aou

digno de ti»; amanhã, «A1fredo, Al­
fredo» 'e «Rapariga do auto-stop»;
terça-fei,ra, «A -casa da barafun­

da»; quInta-feira, «Os 10 manda­
mentos».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Fo.z, hO'je, «O

quinto dedo»; amanhã, «O que nós­

queremos é dinheiro»; quinta-I.e ira,
«O homem da vi::rugança».

KNDAV
A. no ar uma inevitável onda de descontentamento

O País, caminhava a traços largos prura a galvanizante
anarquia económico-financeira, Entrara-se na insegu-

rança completa, sem sabermos, positivamente, onde estaria a

força que nos pudesse valer, travar a desenfreada loucura in­

flacionista; bem, surgiam remendos mvocando a argamassa
do «preço-fixo». ou 'abrindo a.------------

A'd' li -ore-
A mais hela manhã (da nossa exís-

eoncorrencia .? _
«lvr� � tênoía) nascia aos primeiros alvo-

ço» ... que o edifício continua- ves de 25 de Abr�l de 1974.

va celeremente ruindo, por
mais que, «·conversas-em-fa- O FUTURO ESTÁ EM NOSSAS

milia» de triste memória, nos OPERÁRIAS MAOS

viessem dizer que não! A onda
era avassaladora e não poupa­
va quem quer que fesse ...
Paralelamen,te ao doentio estado,

havia latente na grei portuguesa
outro drama íngente, de não me­

nDS importância social: a prepotên­
cia polttíca, dependente do. �a,cho
ditatorial e tirânico do fascísmo.

Aí, todos nós, Ide uma' forma gra­
vemente generaliza,da, encolhíamos
resignada e medroæmente as ore­

lhas. Porque, detrás des-sa nossa

sombra protestante da palpável
realtdade, poderia 'sa,1tar a i'ma;gem­
-lobtsómdca (disso mesmo: do 100bo-

-nomeml ) e Ievar-nos em carne-e-

-osso para as ptdescas profundezas
do ind'erno ...
Era uma tristeza, o contexto só­

ciJo-'económico da Nação!
E quem nos apcéava nessa tra­

gédia, à ;e,gcaJla mundial? Dois ou .

tl,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,.,,,,.,,.,,.

três países a quem a imagem do

burocrático ·regime policial portu­
guês ia servind'O, por outros des­

pótico.s fins, não obstante ruté ·esses

mesmos possuírem um mai;or equf­
líbrio de -valores e sUip'el'iOir nível
de vida.

Necrologia
, Major António Rufino Antunes

F·aleceu em Faro, realizando.-se
o funeral para Ca's-tro Marim, o

sr. majQr António Rufino. Antunes,
de 61 ·ano.s, natural de .s. Bar,to­
lomeu (Ca,stro Marim), clllsado com

a .sr.' D. Mariana de Jesus Nunes
Antunes. Era paji -dos srs. dr. José
Justo Alves Rufino e António José
Nunes Antun-es, empregado bancá­
rio; sogro das sr." dr.· Arle:te Sou­
sa Duarté ·e !D. 'Maria 1inês Correia
Salgadihllo, prOf·es'sora 'Oficial; e

a,vô dos meninos Teresa Paula
Duarte Alves Rufino, Ami. Isabel
Duarte Alves Rufino, José Pedro
-Duarte Alves Rufmo, António Mi­

gueI 'Duarte Alv,es Rufino, Maria

de Fátima Dururt'e Alves RufiJno e

Miguel Àngelo Salgadinho. Antu­
nes.

'Pessoa bastante conhecida e es­

timada pelo seu trato, o major Ru­
fino Antunes exerci,a desde há me­

ses 'as' funções de prestdente do

Municipio de Castro Marim.

D. Maria dos Santos Marcos

Patrício
"­

Faleceu 'em Vila Real de Santo
António, a sr.' D. Maria dos San­
to's ,Mal'cos Patrido, de 82 anos,

natural de SiLves. Era casada 'com

o sr. Manuel Amaro, sargento re­

formado da G. N. R. e mãe da
sr.» !D. Alzira dos Santos Amaro
Patrício, funcíonáría da Secretaria
da Escola Industrial e Oomercial
de Vila Real de Santo António.

Às famíliae 'enlutadas apresenta
o Jorrnal do Algarve, sentidos pê­
sarnes.

A Federação do Distrito de Faro
do Partido Socíalíeta Português
promove na segunda-feira, no São
Luís Parque, na capital algarvía,
um plenário. distrital em que usa­

rão da palavra os membros do
PSP dr. :Salgado Zenha (actuaâ
rruntstro da Justiça), eng. Pedro
Coelho e-Herculano Pires. Será si­
multaneamente uma sessão de es­

clarecímento e uma 'afi-rmação dos

príncípíos socíaltstas.

S. BRÁS DE ALPORTEL Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA·

LUCÍLIA DIAS SANCHO
BENTES

MISSA DO 30.0 DIA
E

AGRADECIMENTO
António da Conceição Bentes e

demais família partícípam o fale­
cimento no. passado dia 3 de Maio
de sua querida mulher e parente
e que será celebrada missa pelo
seu eterno descanso no dia 2 de
Junho na igreja de S. Brás de

Alportel.
Agradecem a todas as pessoas

que expressaram o seu sentimen­
to e a quem não é possível agra- .

decer directamente por desco­
nhecimento de endereços.

Vila Real de Sto. António

Colmeias
Vendem. - se- 10 colmeias

cheias de mel, enxames fortes
com duas e três alças e 3 ni­
nhos com três enxames novos.
Trata Retrosaria Dias -

Olhão.

esclareelmente
em Vila ReClI de Santo António
Sessão de

Na sala do Cine-'Foz, de Vila

Real -de Santo António, ·que recebeu

uma das maio.res enchentes de sem­

pre ao abrk as portas à sessão de
escl'arecimento da comissão conce­

lhia l{Jcal do Moviment'O -Democrá­
tico Português, vtveu-se na quar­
ta-feira, uma 'alta jOl'D.ada de amor

à ·causa da liberdade e· democracIa
-com o regresso ao seio dos ¡conter­
râneos do. poeba 'e escritpr, por tre­
ze anos exilIado em longes terra,s,
A. Vicente Campinas.
Epifânio Soares Correia foi um

mestre de cerimónias simples ·e na­

tural, a mosbrar 'que o momento
não 'é de colarinhos altos e pala­
vras rendilhadas.
Abriu -a 's'eS'sã:o o conhecido de­

mocrata Joaquim BapU:sta .correi:a

que salientou o. perigo que srgnifi­
cam actuações que possam fazer

pe.rigar o equmbri'O -das forças de­
moeráticas dentro da vila, peIo que

urge .sejrum neutralizadas pela vigi'­
lância do povo. Seguidamente '0 dr.
Clamote apelou p8!ra a unidade e

de um modo geral teceu esc,l:are­
cimentos sobre o que é a Ii'berdade
e como de,la se deve usufruk, bem
como oOutros pDntos .relacionado.s
-com -a implantação do MovImento
de 25 de Albrill.
O ponto 'alto da no�te esteve no.

d�s'CursQ do dr. nias Costa que 'em

tvabalho de fundo traçou o esboço
histórico desde -os tempos primiti­
vos da Península Ibérica, passando
pela conqutsta de Lisboa e Alcácer,
a influência do's cruz-ados e da c�vi­

lização ár8!be na nossa ap'vendiza­
gem da arte de m'arear, os movi­
mentos de cristianização e a pre­
mêncil8, da rota das fudia,s nas o.ri:­

gens do c-olonialismo, salientando

que a 'Ocupação portuguesa sem­

pve se apoiou no ,saque e na morte
·e raramente na ajuda aos pO'Vo.s

colonizados q.ue escravizou. Traçou
dep-ois um cariz do regime deposto
e a ·sua recente e miserável actua­
ção na se·ca das ilhas de Cabo V:e�­
de onde se propunha deixar morrer
mais da metade da população à
sede para pressionar os movimen­
tos lilbe'rtadores. Desmistifi'cou illS

empresas multina,cionais e a cons­

trução das barragens de Oabora­
-IBas-sa 'e Kunene pava servir o.s re­

gimes de miJnoda branca da Àfrfca
do ISuI e Rodésia e a política colo­
nial do gove,rno fascista. AbordQu
as origens da 'emfgração e 'O depau­
peramento das massas trabalha­
do.ras.

-De lrumenta,r a velocidade do ¡fi·s­
cur,so 'que s'e aos maIs fammariza­
dos ·com ·estes prQblemas permitiu
uma fáeH apreensão, por Icerto foi
entrave a uma co.rrente rde,al de
aprOV'eitamento pelas massas ,tra­
balhado.ras a quem em princípi:o,
por óbvias .razõe·s, s� destinava.,

O sr. Ra;moa Iria e o. jov·em de­
mocrata yargas, tiveram curtas
intervenções. (Elste último salientou
'a herança ruinosa do regiJrne depos­
to que nos legou um pais qua;se
aniquIlado e ampllllmente saquea­
do; f.ez 'o alerta de que a Revolu­
ção só aparentemente o foi: sem
sllIngue, e·xemplifiJcando os presos
políticos e os patriotas 'resilstentes
que pe·l1eceram -ao longo d'O cami­
nho, vítimas da famigerada 'PIDE

-

jiDGlS; 'e deu uma expli-cação da
razão de ser e objectivo. da;s ,greves.

F'o� ora;dor depois o. dr. Oafé,
membro da Comissão Central 'j') ·.da
Comissão. -Di'strirtal do. M.'D. P. que,
depois de ter saudado A. Vicente
C8!mpinas, anunciou: «Não trago
nada para vos dizer que vos infla­
me ·e siirn algum·as .reflexões ... ». O
IlIpeIo à 'seren�dade e à meditação
seria a nota chave do s'eu discurso,
desmístificando o predesUnio. dos
chefes políti-cO's e o i,lumini'smo dos
mesm'Os, ap��ando para a reunião,
união ·e deliberação PIDRMANEN­
TES das 'c·lasses trabalhado.ras.
-Falou depoils José Padesca, que

pôs à aclamação os nomes dos
membros indigitados pelo M. D. P.
para a Comíss"ão Administrativa
da Câmara Municipal. Foi -clara
no descontentamento dos presentes
a menção de um dos nomes, re·man­
do-nos ·que eI·e saiba, ICOmo bom
democrata, reconhecer a fo·rça des­
sa vontade.
O último orador for o homenà­

geado. da noiJte, o patriota .resiaten­
te A. Vi-cente CampiJnas que viva­
mente 'emoctonado pelo clima da

homenagem, salientou ser a hora
de vitórila ·e 'que não deviam as

sombras já destruídas do medo
apoderar-se do. poder de decisão'
das classes trabalhadoras. Como

pedisse desculpa por falar sentado,
ouviu da. haca de um po.pular o

sigmifica,tivo convite: «Fala à von­

tade, que a 'casa é tua!». Oonstan­
temente interrompido no seu ·¡fi,s­
curso., saudou o. povo da vila e ape­
lou para a fraternidade e. -com­

p'reensão entre os homens.
Encerro.u-se a se·ssão -com todos

os presentes 'entoando em coro o

Hino Nadonal.

Vende-se no melhor sítio do
Azinhal e arredores.
Tratar com Manuel Gomes

Eufrásia - telef. 7-Azinhal.

José Cruz

lerreno lIfO [oollrutlO
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Algarve turista

ESCRITO EM JANEIRO
Uma guitarra despertou-me
nesta manhã mama

dengosa dum sol œlongado
e dum céu brilhante

(os camponeses quem os desper-
[tau?

o frio ou o vento nas t<elhœs?)

ÉJ o qwe -eu digo Maria:
estas maldiltas mamhãs.
E'B-te maldito sol

.

o maUUto verde das searas

e parta cúmulo até as amendoeiras
s'e r.evestean já das makUtas fmes.·1

i Não me identifico com a nœtureza.

Não aceito os invólucro<s.
Não vou em fachaJdœs.
Es,te sol este verde traido1'es

est,e céu azul e es,tas flores
só servem para emb,rulht1fl' um pre-

[senf!e de natal

mmto bo,nilto por fora
mas por dentro
por dentro oco.

"2 preciso dizer que nem tudo é sol

estúpido sol para O'S oopilta14s,tas
fazerem slogans publicUário<s
qUe atraiam turistas de todo o

[mwnJdo
para este inverno ensolarado'
mas mais frio que no pólo norte

mas sim diisfarçœdo.
Não olhes só o sol Maria.
O soZ é pO'llJCO - uUrapa!S'8'a-o.
Para lá destes raios
os camponeses tlfemem de frio.

ADlt6nio Nunes Meooe,s

LAGOS
Vende-se
P,rédio com æés-do:-chão e L·

am.dar, dUa:s ¡frentes (uma p'ara o

Hotel Lagos, outra para a Rua
Vasco da Gama) com a área de
1l� m2, 'óptima: situação.
T,rata, José Monso F'erreira -

Ress�o de <S. João - Rua A, 5 ric
- Telefene 63101 - LAGOS.

por Correia da Fonseca

DISTRIBUidoRES EXCLUSIVOS

EST�S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E IND�, S.A.R.L.
Telex 08233-Teleg. Teol· Telel. 45306{07!OS/09 - Caixa Postall S. B. de MESSINES- Algarve· Portugal

GUINé':

Sinto que uma nova vWa nasceu

e com 'ela muita corisa em nós

Confiomtes, esperançados
num amanhã melhor.
Sinto que uma nova vida nasceu

M,as importante também é pensar
que a este glorioso renascer

muito de nós teremos de dar.

Confilantes" esperœnçados fiquemos
por um bem que já temos:
O dom de eæpressar.
Porque já todo o ,povo tem
todo o povo sente,
A ventura deste âespertar
O confiar deste ,em frente
E vê-se nos olhos brilhant,es
todo este gritar:
«Vida, sou um novo ser que nasci!
Estou vivo, eeeo« aqust
Vida, taça parte de ti»
E tu Por.tugœl nossa País
de quem parte fazemos
De ti hoje nos podemos orgulhar,
A aspiração de s,empre,
funda e calada

Açora reoelcuia,
já se pode vislumbrar:
Liberdœde! Alearia! enfim a Paz.

Vila Real de Santo António

G. Neves

Um produto da' rede distribuidora�
DEPOSITOS- FARO teler, 23669 - TAVIRA teret, 264 - LAGOS telef.62287

PORTIMÃO teref. 23685- MESSINES teler. 45306/07/08/09

Vende-se Análise subj e c t iva
Um conjunto de edifícios

composto de armazéns e ter­
reno anexo com <a área total
sup. a 5 700 m2 situado num
dos melhores locais da vila de
Olhão com três frentes e au­

torizado para construções.
Tratar com: - J. C. Cruz

- Telef. 72314 - Olhão.

3-11-73 Jorge Soeíro

por Sousa Pereira

Sei que estou ausente, porque de
tão <farto que estova (para escre­
ver duas palavrras, não sci quant-as
ao meu cérebro tinham de acor-

1'131'), nem se* mesmo que escrever.

Talvez. .. sim talvez escre'ver

palavras «subversivas» para ·termi­
nar: - Fim à guerrq, colonwl.

Descarrilamento no apeadairo
do Guadiana

EntrevilStaido por Luís FUipe Costa, Manuel Alegre revela. de

pass(1)g'em, que nas escolae do P. A. l. G. C. as criançi(J¡s a;pq'$II'lIdem
o Português e, o que é mais, lêem v.ersoOS de cœmõe« e soneto'S
de A!fl!tero.

Para o tetespeotoâor intox4cado por quarenta e oito anos de
mforma.ção fœscizwnte, eeta é, s,em dúvida, uma surpresa. Uma

surpresa die onde surgem, de repente, insus;peitadas razões para
ter ,æperança.

Potis, afinal, a's nossos int,erlocutores sõo outros.
POO, afinal, havila¡ qwem .11OS quisesse encurralar 'nwm falso

dilema entre a gwerra e a indifer.ença perante DS valo;res portu­
gueses.

Pois, afti,nal, o que talvez haja a fazer é transmitir Portugal
àJs oriaq¡,ças que o aqwemJdem nas eecolae do P. A. L, G. C.

Beee, porém, há-de ser um porrtugal s,em torcionários 'l'IÆ7m

fa1;si;fiJcadores p;rof.issionais. HáJde ser o Portugal de Antero e

Camões (e também decerto, o de todos os poeia« �titascistas e

antiJcolonialist-as ,qué a cemsura amordaçou). Não o Portwgal tios

poetoetros fascistas que a R. T. P. nos im.pingia como Se se tra­

taeee de poetaIS e g,ente a valer.
Esse há-de ISler um Por,tugal qUe vai poder mostrar ao munido

œe suas -mãos, A.51 !fl!Ossas mãos. Li:mp0J8. En.fim.
Um Portugal qua as cr�anças da Guiné vão poder con.trilnuar a

aprender 1UlS suas escolae, Com amor. Com respeito.

Nestes últímoa anos, Portugal,
sobretudo no Algarve, tem sido um

verdadeiro centro turístico. Ê por-
.

que no ALgarve encontra-se um

clíma maravHhoso em qualquer
época do ano, céu 'azul, belas praias,
sol dourado, etc.
Mas muteos dos turistas que nos

têm vIsitado, têm comprad� o Al­

garve; e hoje são aí os patrões dos

melhores notéts e dos mal'S belos

pontos turístícos, Tudo isto se deve

à inteligência fasci'sta, que sempre
amou melhor os enteados que os

próprios filhos da Pátria. Sobretu­
do há os que nos têm jogado
areia para os olhes, até nos deixar

quase às escuras; é por essa razão

que se ínstaâam no Alga�ve porque
é um ponte onde a areia é abun­

dante.
,

-Afina1, pergunto eu: Que fazem

es portugueses vendendo Portu­

gal? Isto ainda mais para os gran­
des capftaãístas, porque, come se

diz, 'quem está mal é o rico, porque
o pobre sempre se governa,
Nós, os emígraætes já estamos

habituados à vida de fhlhos 'sem

pátria .. Até ao 25 de Abril, fala:va­
-se- apenas no progresso turístIco,
piscmas, ·campos de golfe, etc. Es­

pero que a:ntes .de mais nada, haja
escolas, 'cana:Uzações de água, de .....-----------------------------------------------,

esgotos, estradws, e<le'Ctricidade, te­
lefone etc. Oomecemos por abrir
os caboucos da ,casa e não pelo te­
lhadO'. Não será de maior utilidade

para tedos, ,tudo -isto?
Olhemos para a agricultura que

está a .morrer; e sem ela? Que se

façaan :barragens, fábricas, etc. Es­
pero que cem o nQIVo reg�e todas
estws necessidades sejam vistas e

censtruida:s, ,com a ajuda de ,todos
es portugueses, pa'ra um Portugal
melhor e oliv,re.

João da Siwa Graça

..""_""...""....""..""..""..""....",,

U.m homem,
caiu na eetraâa,
correu o sangwe,
gota a got.a sobre
Ouõro homem,
caiu na estraâa,
correú o sangwe,
gota a gota sobre o chão.
Naquela estraâa,
um ho,mem caiu
um homem ·morreu,
um povo e;m gwer.ra.
Naque.la estraãa,
o pavo oenceud l

Sinto-me um ausente de mim
próprio, quando sinto esta roupa
morder (1) minha pele. Sinto-me um

ausente nas palavras, nos pensa­
mentos. Um aueente!
Onde estâ« tu Sousa? Onde está

o te« ser t Não sei mesmo se so­

nho, não me consigo encontrar a

_--------------;/ mim próprio, no tempo, neste es­

paço IJ,we me absorve e me reduz.
O tempo transtorma-nos, e de

súbito acordo diferente de mim
mesmo - externo, igual a mim
mesmo - interno.
Há oem mim uma súbita 1Iieces­

svdade de ficar, de não partir, de
olhar este novo mundo que nasce

aqui pOIf dentro 'e não por fora de­
le, ou então por fora e não. po,r
dentra. Sinto-me œusente, e fVeo
ausente.
No fundo, bem·no fundo de mim

próprio, continuo a ser eu próprio,
e maâa me tronetorma, nem esta

roupa que me cobre, nem outra

roupa qualquer, 1Iiem. o próprio B5
de Abril me mudará.

S,ou um ausente no exterior, sem­
pre o fui, por isso ·não preciso de

mudar, não preciso de procurar
um novo sorriso, um novo método

para falar, não me preciso trans­

formar.

Catarina Eufémia

Ponto à margem

José M. Bota

N. da R. - Neste momentO' a so­

lução a£ricana: compete ao Gover­
no ProVÍJsório e tudo i'ndl!ca que não
haverá necessidade de voltar 'a me.­
ter o substantivo entre aspas.

Quando o «rápído» do Algarve se

diri1gia ao apeadeiro do Guadiana a

recolher passagesros com destino a

Lisboa, não parou na gare e aca­

bou por embater com fragor no

anteparo colocado no nnal da vía,
onde uma carruagem descarrilou
devido ao choque. Regíetaeam-se
prejuízos materíats. Como é natu­
ral, o acidente orígtnou atrasos no

movimento ferroviário.

José Castel-Branco�
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS:

2.8S, 4.&S e 6."' feiras, em Lagos,",
na Rua Cândido dos Reis, 147¡.
3.a8 e 5.as feiras em Portimão,�
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.0 Esq.?

Teler. {Resid. - Lagos - 62771
Portimão - 23357

I. �. N •.y:
Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto
Conçw;sos Públicos N.oS 7, S, 9

e 10/74

FORNECI!MENTO DE CARNES,
CRIAÇAO, HORTALIÇAS E

PEIXE FRESCO E AMÊIJOAS
- 'DURANTE O 2.° SEMESTRE

DE 1974

Até às 16 horas do d1a 5 de Ju­

nho de 1974, aceitam-se propostas
,em envelope lwcrado, para os for­

necimentos ·em referência. M COOl­

dições encontram�se patentes na

Secretaria do Sanatório.

S. Brás de Alportel, 21 de Maio

de 1974.

o Director do Sanatório,
a) Dr, Medeiros Galvão

()()V()

:e i>ncontestável que um âos fac­
tores preponderamtes na entusiás­
tica e. incondicional aderência ao

movimento que depôs a test-a de
ferro do atpare1ho blUrguês-fascista,
ou seja o ex-Governo fantoche,
COln8ístiu e cOnsVs,te no cansaço do
povo portuaué« em manter uma

guerra colonial ôesçastomte, onde
se obriga a juventude a bater-se

par 'Pseudo-ildeais, nos quais não

chega aliás a ter grande convic-

ção'. ,

Digamos que o golpe das Forças
Armœdas veio reacender �¿ma espe­
rança, já por muitos perdida, de
parar o ",ápido a;fundamento da

6Cornwn4a, dos lJ"ecurS08 humanos,
rpara não falar jd do descrédito po­
lítico perant,e o mundo, que as con­

dições da nossa--.pres,emça em Afri­
ca œcarretam.
Ao regr,essar no dia 5 da sua

visita-s,urp,resa a Angola, o general
Costa Gomes afirmou no,meada­
mente:

«... :e nossa intenção continuar a
lutar contra as gwerrilhas e essa

posíção manter-se-á .até que 08

guerrilheiros œceitem a nossa Qfer­
ta para depor as aNnas e se apre­
sent,em como um partido poUtico
g,eral ...».
Qual o signif�cado dist()? Qwe

se põe a hipótese de através dB
.

eleições livres no Portugal «pluri­
corntinental» vir um Governo negro
para Lisboa?

Ou talvez que, aos poucos, se vai
descortinando a «solução» afri<cana
da Junta ...

Catarina, Catarina
B'(1¡leizão

.

te viu nascer

E eras quase menina

Quando re viram ?narrer.

Ã [rente de outras ceifeiras
Que pediam 'Paz e pão
Três balas traiçoeiras
Vararam-te o coração.

Aoabaram-te co,m a vida
Como se não fosses humana
Mas não ficœste es.quecida
Tu, ceifeora, alenteiana:

O povo não te esqueceu
C,eifeira de BaZeizão

Que pelo ,POtVO ?narreu

Ao pedir a paz e o pão.

Saur

Ê verdade, a noite avançava
silenciosa, sem paz, em direcção
ao dia, a caminho de mais sofrer
quando de repente uma voz se ouviu
e um clarão surgindo nos iluminou.

Uma melodia se escutou,
os ruídos do medo silenciaram
e os heróis de barro tombaram.

Ali, bem perto do mar,
do mesmo mar de sempre
que a esperança vã acorrentou ao desaire
e ao medG,
onde tantas vezes os famintos
pregaram aos peixes,
caía a geração maldita,
rumavam para o passado os terrores.

Ê verdade, a noite
se aproximou rapidamente do dia
e os clarões se amontoavam felizes
e as vozes anunciavam o Portugal
liberto e como ainda era quase noite
Portugal pensava sonhar.

Portugal liberto, outr,a vez repetiram
as v<ozes e as vozes se sucederam com

indiscritível alegria.

Portugal liberto.

Palavra, acordem-me
sinto-me confuso sem saber quem
abraçar.
Palavra, sinto-me a dormir­
depois do pesadelo de sempre.

Neto Gomes

Barcos de pesca e recreio
à vela e a motor
em poliester
reforçado coin
fibra de vidro

Construidos por:

APM
R. Convento da ·Sr.'
da Gl6ria, 25
r,l,f. 63179- LAGOS

Clube Praia da Oura - uma revolução arquitectónica; um investimento com aliciantes perspectives.

}.
-

. .

fiQ�QRIIIRI'S 'Porque os nossos apartamentos oferecem

�"." aliciantes inovações de luxo, sossego e conforto.

Uota ft\TallrizatJ\1 aRualcon:!�:��
d

bitidadéS turísticas da Praia da Oura _. Albufeira.

I seu Ofereéemos-Ihe, com o Clube Praia da Oura, um óptimo
rendimento e garantimos uma re;aiorização anual do seu investimento.

1.1"�eslilReRII
Férias grátis tOdOS::

anos no seu apartamento.

JI' �
CLUBE PRAIA DA OURA

Apartado 27· Albufeira· Algarve
Solicito mais informações sobre
as vantagens comerciais do vos·

so empreendimento.
Nome

__

,
� l ,

,
.

.. ' '
. ;

Morada
_

Local
___

Telefone
__
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C ISU L -Companhia Industrial de Cimentos do Sul.� S. A. R. L. - Loulé
,

RELATORIO 00 CO-NSELI-IO OE ADMI�ISTRAÇÃO
pressærrreæte !exilgido ICOmo devenido coræeeponder 'ao que de rnaís mOder-I de reserva, >BiOS �s ,neais de aquãsíção e os prrodUJtoIS em ,ouI'\sQ de !fa-
no Ie majls e;fd,caz �tii8S'e 18.'0 IlÍ'VeI mUillmal. bríeação e os produltos' ¡frubnicaJdos a 'custos d�!)eCltO"s iIIlJduSlt,r,irus.

- O - faeto �m>8iis Tel0'J'8Jl1t-e -00-- -e,."encid'o- ifiindo -4Qi, 4ndUibiztálveJmente - o - - - .Tá -u<e:comdQ -lInaJis de -'Uilnl- aaio lSoibcre 18.- a4ju�ão--delSse�re:quíparnen - - Cor.JS'id:eNlJr.Jdo 'que- 'O - wero da lPl'oou.ção à- escala: lill'dUisorial sú 1S'e;-con-
arranque da nossa unidade dndru¡str!i8JJ,. IDstaanos ceetos de que DIS senho- to, tlWem.os a satislfaçãol de V1eTilfi¡car que uma címentæra, francesa de sumou nos dois Útl:l:iim'OlS meses do exercício, e conforrns estava pæ'evdisto
æes accíonéstas COiInIp'antill!haan píenernente da s'a:tisfação que seœtímos Ij¡guJ8Jl modo equ:i¡pada recebia do Ministro do Ambíerrta o prémio naci'Ona:l nos estudos oportunæmerræ entregUies a 3!ulÓo,l'ida:des oñcíaís e a eætí-
por ;f;evmos conseguido 'l'ewlLzaIr, errr euetíssírnos prazos, O" complexo em- pæra uma «indústna l�pa». dades fünaæcejras, não se 'elfootuaæ'a:m amontizações da '1�nh;a¡ de fabrico.
preendímento a que metemos ombros. P� i'SlSO maætívemos a maior serenidade peranto as ,!'.eS'tll1Lções que, Pis1a mesma razão, I3JS re1ntegmções edlelCtU!a:da:s (em vd'altult"as e ail-

Efemi'Va'l11'ente no ia,pso de ,vinte e seis meses virv'.idos em ritmo m- nessa mætérâa, f'Ora:m de boa fé postas ao emprele!Ildi:meDJto, mueto menos guns equãpameætos) Ifo'ra:m-n:o apenas em 'relação ao período de seis
tens'O, !foi P'os!swel: no extremo do sua do Collltinrote, não. obstante as di- nos preooupændo os in(justdft'cadOS ætaquee movãdos 'aJO mesmo por quem meses corræspondentes aq' tempo a partlêt' do qual os ¡bens €IITI causa,
fu,culdades de traæsporte, a !falt'a de mão-de-obra, <em. especial> qrualliiica- se debeJ:lm'i!nla:Va por ínteresses não coâneídentee, 'em nossa opínãão, com a:ntemwmente alPliJcado¡s nos traoalhos de montagem, passaram a estar
da, e uma !8Jguda carenciJa iocal de mater�ais de conserução, ,tanto metá- 'as verdaderrae exi¡gêlllcias do desen'V'01V'imlento �con6mi'co,e socíaã do Al- 'alfectQS à :expl'Oração.
líca como dvdJ, fui P'O'SSLVlel, diizíaJnes, insta:lar e colocær em wnciona- gaæve, Por assim ser, os ¡CUiStoS de produção aparecem muito baíxos (não
mento a nossa círneæteéra. Os factos 'VIi!era:m lcooomrair plwlam/ente a nossa conIfd:a:nte expeetætí- ínoluerrr rci:nt:egrações do equípamento principal)_ e os coneementes en-

COlmO é do 'Vosso conheeémento, no Il'ef'erido período, houve que pro- VIa, poís :p8J.SlSámros a dJispor de uma rundda:de d001JJ8tri!8Jl que, pelia pl':limedlla cargos admínístrætãvos sobrecarregados por, de um lado, ino1uí.I'Iem to�
ceder à p,rlou'Ta e Ioealízação das maté,ri�s·,pIWl1!as dndtspioosáNe\i)s à ex- vez no País, se 8ipresenta 8Iutleinti:carrnen<te não-polueæte, des os s'eIlWços de assístêncía técníca ¡r-efereDJtes à fase de a:r-rami:¡ue
ptoração ,(o ca'liewrio, xisto el gesso), 'O que âmplíccu, conifo=e foi 0i¡)I0IIl'- Ao CO!llJbrãJrm do qu'e prolfetdmV1aJm awgumas oriticasl apressadas, te- dndustríaí após 'O período le�perimellital e, de outro 'lado, estærem ade­
mmæmen<te fleIa:tadQ, a:tul'laldas soodagens e lensaJios I;aiboratoriats, iS1USOCip- moa.uma 'oiJrnentJeivaJ ique nã'O deilta IDumQ. quados a um v'Olume de vendas d'e .50000 toneLadas [l,roouzidas em 60
tiv-e1g de pielI'llIllttlLr;aJV!alli:a¡r 'e conhJec� ,com segUlra:n'ça aiS r,espeCitilv.as qua:n- Será agüra �tuTa de se verw'd>car a SÍiIlJCel'idade de alguns delfoosores dias.
,'bidades e qualddade. do mei(l rumbdiente: æsa de;f,esa, ,tanto corno a CODIcorrênoia leal - urna A necessidade de Icriar um stock die cldnquer adeqUado - ind¡'spen-

¡Foi de :iJg'UiaJl modo illIeoæsário 'esltudar a loóa!ld:zação da unidade faJbnH V1ez que o eqrudpa:menro i1nsta1aJdo'-:r�reoolllta �tado mvestimento -, sável P'8JI\a preV'enü' qua:lqu€<r eV1entuaJ. paragem - �eV'Ou, porem, a que
por 1'0II'TIla a que, para aJIéirn da proXiilm.idade daiS matérri<a;s"i!:mima:s, se exdg1e que iselja<m iiidenJ1:lica:menite �Wi:pad'alS trows as C'iffilent�I'a:S pmitu- o inLcio da's V1endas s6 se pT00eS's:asse depo1,s de atingido' ,tal S'tock de
obtiJV1essem as 'V1antageIl!S d'O 1'elatL'V1arrnente fáicil 'aIClesso a um centro ur- guelS'alS. ga:rantia.
bano, a vias de' comumcação e a lfu<n!tes de enerlg1l:a.·

-

R€!femos sUlointamenrtJe lOS iP'nilncipaJis aspectos ,lIi<gadO"s- à entrada em - O stock de clin:quell' e£ectu'ald:o (,cerca d� 32_ 000 tonela:das) foi valor;i-
HOIUJVi� 8Jinda qUle tom'alI' -eún cria O' desooV1O'LV'imén.>to itú<rls>t:iJcO:'da re- funcio)llaanento da nos,sa fâlbrilea, 'curn.lpl'ie-n:Qs ain:da da:r-vo,s conrt:a daiS zado, como OipOrtuiIl'alffioote se relf,e.riu, apenas a custo,s pro¡pO'l'ciooai's,

g¡ião a:lJga:t'lvia é, :pOIII' coooequmcia, ¡pOOiCU!'ar u,rna Iimp1:anæação da fãbriQa
-

oriientações adoptadas' perante os probIemas frund'almentaws sungiJd'Os aJO exclU!ida:s as reint'egrações.
que a. fur:ba:s'se -,à!s 'Vistas de quem :c:Lr,ouŒwsse nas estradas próx,imas. longo do eXieJJC�ci'O. Esta nos pareceu a [lol]bLea mais Icoœentânea com a v'eI'ld<ade do

Nos mEj'Smos' 'VIl!Q.te_ e seds meses, rtea!ldZlado O' COIIl!curso palrai O' foIl'ineci- S8iHe'l1ltam'Os a's seg;u.i,ntes facto's: exevCÍ<ciJo, não deSVli,rtuando O'S rostos die :piI'oduçã'O.
mento da fãibr.Lea em. !regime «,oha/ve na mã'O», selecci'Onadas as pm¡po.stas a) Oar,a:Clberi,sti'éals do produto
e teita a adjudtcaçM, ex:ecutou-'se o projecro da; cime¡nbei.ra. - A ex,celêlllcia das matéI1ia:s-ipt'itmas, a moderndda:d:e da:s IDsta:1ações e

Iig1UaJImente \Se el'aJb'O'rou -

o pOOlje¡mo de ÍlnSJtalaçõcs a:OOSlSÓti8íS, com- 'a téontea do fabl"Leo 'conduz�,mm à obtenção de Uim cimento de ailta qua­
preendendo <eS1C!l'lt6ir:ios 8Jrmazéns" oficinas e i1ns1Ja¡!ações soci:a,i:s '(pousa:- ,l'idade.

da, r;ef'e!it6râo d'O ip'eSlS'Ow, eDc.). Com elfei,to, DIS índJLces de It'esi.stênci;a do' cimen'to produziJdo na fábrica
P�a qU!e ru fáJbrtca, IcOOno se disse. pudesse beneficiar durma protec- de Lou[ê sru¡peram 001 mmto OIS :vIailOCes re¡gw.amentaves.

ção natuT8Jl � nÍÍlO' fosse, >!J?II'a:tica:menre, vj!sÍlViel da estmadai que cond'lliZm PeŒo mte<I'lesse qu'e o ffiIeIS!IlIO il'e!Vœte ¡pana o:s sen!hOJrie¡s: aacioilllÍ'staJs,
àls iJrnedia;ções" fod [mp<1'alIl!ta:da numa baixa en>tre eer,rOB. l"eipI'oduz�se, em aIDiexo ao prlesente ælat6rio, ()l resultado de dois ens:aiO's

Ta:l opçã:o detwminúu a n'eoasS'idade de coootroçãa de alcesros, tendo 'ef;ectU'8JdO's >8iO ,câmerruto O]SIUiL palo lia:bOO'aItórii'O !Nwcional .de IDn�en!h!8Jr1a
sido necelssãJriO" prOlj'ectar e �e0Utlalr uma estrada com OOl1ca d.e 3 Km e O1vH.

proje¡ctar um rarrnal !ferrQvláŒ'io 'oom ,cerca de -5 Kln, IDen>tro de urna po- A;pesar de se tra.tar .del uim ISUiPercimento, V1endido IcomO iPor.tla:nd nor-
UUca -coelrente die incent1V1Os e de aJoordo -com a prMwca: ofIi!ciaH. em casos nm�, vesolv'emos não a:ltemr a COImipOS'içãO' dias matéd8JlS...pnmas.
d!dêntdcos, es¡pe!I1amos 'ViiI' a lben'eIf;i;ci(a:r die l()()Œnpa�tLciipação para

- estas b) Comercialdzação .

obras, qrue, a:lém da lfábrt,C'a, servem di'liecta:mente a iI1egião. ED!b�gáimos a �oomeToia1izaçã'O do nosso cimento a WTI'a empresa -em
A;s g.randes neeessida:des de água duma !instJa:laçãio fa.bm cO'm'O a nO!s-

-

que partl<cipamos - a PRlEOIiBOR, iMia:teriai<S de Construção de �'Ortu­
sa ilIll(pHcaram iJgua:!moote, ainda e s'emprte no mœmo pl'a,Zo, trabaJIhos gad, ,SAlRiL - 'e na Iqual desempenhamos as funções de iPlr,e'S!ldente d'O
de ,pe'sq1,t1sa, sondagem e 'c�ta:ção ¡p:a:r8i ruS' qUiantddades IsruIf�cilentes. Conselho de AdmimSltraJção.

T'OI\ll'Ou-'se adnda dnmspensáJV'el proceder à montagem - e suporta:r o Em -ta:l dec'ilsãa pesou fundalÍnootailirr1ente o faClt'O de seDem, de certo

Despectivo custo - de nOlVa:s Iifuma:s de¡ alta tensão paTa 'O fOI\lllCiCimento - modo, avu1tados lOS €[])CaDgOS inerentes à OOIffiIeiI1ciali:zação' do clJmento,
de ,enellgUa. Um só indice é eXipl'essdvo, não a;pen:a;s da importância d,os prtOdufu, qœ, comO' Se saibe. tem lUma baixa rel!ação valor/peso.
,traba:lhoB ,etectua:dos, mas taJmb:éirn da veJ,evâJnoia: do empreendimento Nestes term'Os, ôfleneoo maJiIor :ilJlteresSie a diSiWilbru;içOO dos custos de
'ŒS1}'[.¡ ,l!1'Ü M<galr<VIe-e-"em-tCidla- 'a iRegiãQ- -Sul- do,PJlanæmenOO+-p-®œumo - -!COIlllIerei'Eill:ização--, (,m�ru!lcrl.oo --os' - -t1:'&l!Spootes} - �!'� ide um ¡prod'.1!!Jo,
de ene:ng1:a; le!l�otrica da fáJbrica conooSpOlllde a :um qua'I'lto do consumo to- como é piró¡prlio de uma sociledade� ob(jeCito cO'merejI8Jl'.
tal de 'energia no Mga:nve.. Po� outro .lado, a C]SUL gom;rá, da: garant�a de escOamento tDita:l da

Por outro l'ado, os ;f;["rubaJlhOiS de IUiI'iban:dzação no 10C'all ,escolihido, dada sua ¡produção e fd'C!ará dJsenta dos ,niscos lcornespondoo.>tes. wsto que I)

a nat!u;rez¡a e%tremaJmente i['Qch?sa do teI'I\eno, obrJig!aill'&n à 'l'Iea:Id'za:ção de conorato cel,ebrado, lembora 'l'IenOváV1el, ;tem v,al'idade !8Jpena:s 'aIIl!u;a;l'.
dilfÍlCle:¡'s te<I'll'8iplenos. I() AlJ:nŒ)liação da ca¡p!llicidiade

_

Ainda e s:empre iJ1KlI meSiffio perlíiodo de vinte e JSeilS mese-s, houVie que Entendem'Os que devi8Jmos sOildJoitar a md1s¡pens'ãve:l autO'r�z'ação oifi-

tprom()IVIC[" a �ecução d'alS iI"edes id,e 3ibaJSJteci:mento de -ãgu-a pava toda: a· _ ,cial paira la mon<tagem de: uma segunda ItnM de f'a:brnco, qUie permitirá
fãbrica, de ,esgotos de áigruas plrulVi!ais e dom<é'sncos, de ener�jla: eléctri,oo duplÜ!ear a 'ca¡p'alClidwde actuailmente ¡j,nstalada Icom um dnves-tiJmeillito in-
(!forç,a mot'niz -e :ilu!D:li:n:8JÇão), e de tel'elfonœ.

'

f'eri'Or a metade do exigido palra uma IlIova ifáJbrtca de ligual di!me'llJSãio.
F1ez�sle' a1n:da a construção ,oi'ViŒ dos ¡ediftidiJo.g fabris e a:nexos, bem CQ- A Iprletensãio e'I1lCOIl!tra-se, neste m'Omento, pendente, de deci\S-ão da

'mO 'a mOiIl!tag¡em do equ1p'almeI1!to naJcioo;a:I � dmipor:tado. cQrrespondendo Administra.ção P11:blilca.
a uma¡ modClNla Œd:nha de ifabrdco, !pm.'! 'Via 'seca, 'e ,com eleiVad'O Igrau de PlelO' ,seu dntevesse para ,os 'senh'Ores a:ecion.jJstas, trans'C!l'e!Ve:m,cse em

automatí,smo: rt:Ioda :a ifáJbdca, à 'ex,cepção das 'secções de 'br!Jta:�em e en- aneXo 'O pedido formuIa:do Ie a resposta p'Or nós deduzida às oposições
saca:g.em, é coma:nda:d:aJ dUiIllJa Salla e est'e comoodo lC'entraliaJado TO'i con- 'que o ImeSIllO ,suscitou.
oebido de fomna a: poder :vIi'r a Beli pilotado por :computador. d) P,arttcipações f'inanœi>ras

PtodemOis melu:siMmJJente aJf�rmlal' que tel'i&nos conseg.tllido �ecuta:r No decOl1'I1er d'O e'Xier<cício, as partiJC.ipações f:in'alIl!cei'vas to'lllad:as pela
a 'Obra 'em vinte Ie ;quatro meses 'se não fOJria a ,crise d'O dólwI':no Verão de 'ema;>'rasa KXJll1i.substanei,a:na:m�Se em 100 lacções die cada uma dias s'egui:nte,s
1971, que pirOlV1O'COU um altraso de precilsa:m<ente dolis meses na eSitMda soci'ooadesl: PlREOIPiOR, NEFEILE, lIDCUiBAL le SOLAiRiLUJM.
em vi'gor doIS nos'sos Icon.tratos 100m o. estr8llligeiiI\o,._ piOr demOl1ai na COIl!- Fod an<tenlO!I'IDente ,relferida a justifd¡caçã'O da posiçãio SJccion,ilstJa 'as-

cessão das nelcessá<rias lau.tOlt'li2Jações :pOII' pante dalSl autonid'a:des 1lllOilletá- Isumida na PREO]POR.
ms,. Qua:nto à NEF1IDLE - COlTI!P'am:La ]ndustr.tal de Siwi,tos NelfeUn1oo'S,

O delineamento, aind¡a qUie a Itraços mU!iito lamgos, das -nealtzações S. A. R. L., tambélm/ par,ede midente' o interesse da parhcipaçã'O, na me�

cump::rild!a:s de há vinte Ie isew mese¡s � esU:!. pa11te permite-nos dai!'! melhor dida 'em que. elm dererminada f'ase da ,tmnslf'omnação industr.iaJ. dos
'a ideia do qUle, n;aqUle�e [l'eIl'ÍooÜ', 's:Lgn!ilfkou pôr de ¡pé ICi a lab'Ora!'! a nOlS1sa .sIiJenliitloiS n�elíl!lJi¡cOiS, 'se obtêm! 'O Icime:nJt'O !COIlll'O lSu¡p¡roduto. œ:: Q proj'eCito
'll!II!ida:de cimente1tra; e justi¡fdica o dævtanecimen� 'e :a:I¡gurna lelmo:ção com da NimF1E[Æ v�sa 'O aprO'vcitarrnento <econÓ'!Moo d<a:q'lliella maIt<élria-p:r.ima
qUie oilhaJrn'Ol> o que. ¡foi posS'ivel teIl'g'uer dO'llIaida, atr8lVés do ernpierIDarrnen- a pamr das Ú!Il:i:cas j'a:zida:s lexilsllenlles '€im 'PicYrItUJgal, que são .as da se'l'ra

to 'e ICOIl!St'alnte 'esIfo.rço de todo:s OS' ,cOiliaibonad'ores da ernpnesa; 6/OS dLV1er- de M'o<noh!!Jqu<e.
sas n!Í'Vieils hi'erál1qrudiC'OlS. Dada 3J :inlbegraçãio �eog,rMlca d'O nO'sso empreendim/ento, decidw'Os

,col.ab'Orar fdna:n®v8Jmente em alguma:s in:LciJa:tWas de Icarácter ,sOlci,a:! !Ilia

região aLg!8JrV'i;a, I() qUei lexJP'lim as tomaJd:aJS de ,capital na EOUBAL -

IDmpl1eS'a CultuiJ."sJl de Ba:!'oos BraneoSJi IS. A. R. L. ,e na SOLARiIUiM DE
¡úOUlill] - Sociled8Jde ¡Piromotora de ActJiJvJdades Rlecrea:tLvas, S. A. R. L.

Ie) Aumento do lCi8Jpi:taili
V'aIi o COllISielh'O de :Admind,str8içãio ap.resentar à A,ssembLeIa Geral

Extra'Ord.i<nária uma IPlt'OipO'sta :tJendent<e ao aumento dO" 'ca!plital soda1
para ZOO 000 contos.

O 3JUmooto jUlStdlfioa-'se pella �conV'eniência de dat' madls' adeq'll!8Jda ex­

[l'ressão aos iOOip'iltaiS :próprios da elIDpTeSa em f'a:ce do 'Volume, atingido
.pelo inV'estimento.-

Emi nossa opinião, a ,eIe!Vação do IC'aJpli:tal dev,e¡rá 'efectival'-'se n'O pri­
mciro ,s!emestJre de 1974, PWa leml!ssãQ de 50000 'acções de 1 000$00, aQ

v-alo,r nomina!l e corn reSerlVa de prelf�l'ê!nci'a para O'S accionistas.

Alpes,ar das C!al"acterlstl!ca:s (le -automatização que fomm�s
à fáJbri'ca, <tœm'Ou-&e necessárdo IdQnslll1udr :qu'aldros sd!g1Il'iIfliC!ai1livoS de pes­
soal 'empr�gadO" Ie ü¡psrAriio, ,ef.eiw <para o qural 8J érn¡poosa ,l'IeCOrl'leu, sem­

pre que p'ossi'1l'el, ao il'eC!l'Uta:menw de mão-de-obra da negião, a qUa:l, I:l!a

maioœ- [pal't? dbs i08Jsos, 'se dediJcava à amwida:de :aJgñoola ou a ourtras ocu-

pações :i!ndi11eI'1en'Ci!ada;s.
_

H'OUMe as'S'im que promo'V,e,r acções de' fortffilação, jjg�>te em nLt­
mo dntenso, a:lg'll!m8JS da:s qu'ali\S meddMJte estâlgios prOlftssion'ali!s efeCltrua­
dOIS e.rn França, cam a ciOil!a:boração- de uma .da,s grandes emprêSi8JS cimen­
teiras dio (MUIlldo: Ci:mJentls - iLa[1ar�e.

'Da:! facto vem-nos ple1"mitido sUiperar as próprias dilfdJculda.des que,
Illieste 'e nOUit:vos lcampos, œevece um !f'Ornecimento «lch8JV1e -na 1Il1áO'», de
modo ;que, aiIlltes dO' fmal '!io ¡a:no, a Ifâlbl'ica p!8iSSIOU a ser exolrumvamente
dirj'gUda �e 'conduzida: ,por :tJéc:nd'aos 'e tmbalhadoves PQrtugue'.ses. No ,que respeita aD ba:l'alnço e conta de luoros e perdas a¡p,vesen,tadQs,

jul:g'almos qUe cites oifel"eœm :a necessáni,a <clareza, -ref:Lectrlnd'O, com

'exac'tidão, a ,sit'll!a:çOO /eC<Jnó:miIca, f.lŒJianoeka e patriimonial da empresa.
P,ermi.t1:mo-nOlS, sdmipl!esmenite. _clha:rn:a.v a 'VOssa rutençãio para. o falCito

<il.e te,J:'il1IDS prOlC'UlI'ado o;bs�r iCuidad'Osamente o:s cr1térJ;os va!l'Orimé­
meos es;f;aJbeiliecroos naJs: wSipDsdçÕleS ��ais em 'Viigor, 'V,a:lorli!Z3ll1do'-se aIS

:maItéd!8JlS-ip,rfiana¡s, matélrilaiis de faibnidaçã;o Ie .maJtieríaJi!s aUXiiUa:œs Ie peças

Não ¡f01-,s& 00 d'OmÍ'll!i'O da il'Oc'alJ.i.æção e dmipilalllltação da t1âIbrioo que
se teV'e permanentemen>te presente o pIXl¡p6s.irto de adoptar pl'OlVidências
aldequada:s à preser<vtação d'O mello a.mbllOOite.

Apesar do 'VuilttoS'o irrwestimenta ,amciona:l da:í il'esultallliœ, o It'ol'neci­
mento &l!judi'cado dnc1ufa rum 'sistema de equipaimemO' a:ntl<PoŒIutção, ex-

Balanço em 31 de Oezer:nbro de 1973

No qUe ao futUt10 conCe<I'llle, sald'en<tando exdUlsi'Vamente projectos
em curso, qruel'em'Os' deBtacalr que o IcuidadO' que sema;>,re -tifV'emIOs qœnto
à não agreS'são do mei'O i8Jbj,ente nolS i'eV'OU a; conrtrrutar uu:n TCiputadO a1'- /

quitec:to paisagilsta para proj�ctar e dirigi,!' todo o 'enquadl'alIuento da
fábrica.
_ Procu:ra:mœ assim ir dando ,ool1P.o a uma -veal'i,zação que to(['(J1arâ a

nossa dm'enitei�a a priim'e1'ra «fáJbríœ V'erde» port'll!guleS'a.
EntretalIl!to, <eISIpe!'a:moiS que no '0orren,te a:no 'se p,TQcooa à dnaugul"ação

mid-al da unddade fabril.

O final do a:n'O de 197'3 foi vi:vido' sob dnlfluênJoia da chamad'a crise

energética:. ..

Se as opções, OŒlort1IDaimente tOm!aJd'alS', quanto à ,conc'epção 'e pro­
'cesso de f8Jbrü::O" da nossai fwbrkæ se :t1evelaram aideqU!a:da:s, Icondiu;Zindo -a

que os 'en0!lirgos OOriIV'ados d.o 3JUllnroto do preçQ de «fuel» 'sej'a:m bas­
taIl'te dniferiJore,s aos d8Js cLmooteiras que ultili2'Ja:m pOOIcessos menos mo­

dernos (:designada�l1'ente, .a via: húmida), 'O orescente 8Jumento do, pl'leÇo
da energia não :pode deixall' de Iconsiderar-lse :pneDcupante.

Por tal f'al0f;o, e pela: Icomplexa conju_g1ação de_ probIemas que rufecta:m
neste mOImento a indústria nac!ionaJl, no:s parece assumk p:amcrular l.m­

- ,portâncta--o' :modo' œa"11()--"vi�r-ar ssr,-à:Bóa- :eŒ>B!C'twidOOe-p,rtMi'ea" à--:t'e!�a­
mentaçãio da Lei de iFomIento [ndustri�Jl!.

Como esoreV1e 'I.iiIonel 'Sroleru, «aos indusllri'alLs nÍÍlO' é pOSiSivel, mesm'O

,com a ma;iO[" ene'r,gia, 'VontaJd:e, JC(lltusioomo � ddna:mlSIllO, pôr em ructua­

ção e:mpnesas oom¡p:etitLvas lS'e .o «.clima» económi.,co 'El ,social não é pró­
prio, se as dndira-ætruturaiS nOO soo wcess:íV'e'�s, se as 'oa:p!itaiis <e o cré­

dito \São inabordáiVleils, ¡se a If'i'sca1idaJd.ie lS€ opõe à raci'o!DalidaJde·» .
([n

«L'imperatilf industrieI».)

SenhOI\es' Aacioni<stas:

Como se apú-va da Conta de Rasul<tado,s, o ,s'ai!dÜ' Hquddo do ex,er,cíci(l'
,cifra-'se em '694 267$80.

DepQi<s de .f'e1¡ta ::li deduçãO' ( 5%) para o ,Furndo de R!esewa Legal,
prO'pomos que o rema:n'escen:te, de Eis,c. 659 554$41, tvansite ipa["a; conta
nov,a;.

Isto ,eovres¡pondle ia não ,dair ,cumprimen'to, ll'e'ste 000, à aliLnlea b) do

art.· 28.· dos Estatutos, I() 'guie s,e' justiifiica p'e�OSl ddJminru¡tos qua:ntj,tat:i�s
unitários' que a distribuição a:í d'eteI'lIIl!1nMai impIJj,ea,ria.

No fecho do 'I\elat6rio allusi:vo aQ 'eXieI'lc]cilO que '.cuLminou ¡com o ar­

�an:que dia f'wbvÍ'ca de Loulé, não podiemOIS deixar de, m/ail� uma 'VIee:, ex­

pni.mj¡r S'incero lteoonheClilffiiootQ aJO' GoMemo por ,ter iCOIl!fŒadO na :n0\S1Sa

oa:pacidade de veaHæção, 'Ü'Ulto,rgando-lllos a, f.iieença necessária pal1a :001'-

poriz¡a:r o emtpreen.dimlent� qUe c'OnCle:bemos.. .. . .
.

�

Ã cOIrrl[J'l'eensão das dQfV'ersa:s ,oobda:d:es: úlfwCllalS, desldie a Dwecçao­
-Geral dos S'eIWliiÇlOs Indust,rii'aiJs Bité à iDlr�cção-Geral de lS'a:úde aJ1maivé's

da sua repreSientação n'O (Dj'strtt'O de Flaro, devemos muLto de quanto
'conseguImos ail!cançar.-

-

Pam alérrn! do a¡poiQ 'creddticio já lI\egis!t:aJdo n(liS antel'iú!'!es ['�lat?rios,
fm ilmportrunte !DO eooereici'O a que nos !I\epoI'!talmos a colruboraça'O finan­

.ccira do iBa:noo de Fotm'ellllto Na.cionSJI, media:nte a 'con�essãio de !fini8Jn­

damento ddJ1ec:to e indirecto ruo mvesltimento. No seguimento de ante­
riores OIPe.rIaçÕEls e noutras de inteI'iessei pa:ra a e<m/pI'eS!a deOOJm-nos e<SipC­
.cia:l¡!llJe[l.ne a 'sua asS'istência o Ba:noo Fooseca:s & BU(['(J18JY, 'O Banco iE'S­

pinto ISanto e Gomevcia:l de Usbo'a, 'O Oréd1to' Premal Português, o

Credilt iF1rIaJnc'o-iPorit'lligaJis e o !Banco Na:cionaJI U!l;tJramanmo.
l!l justa uma palavra de a¡pI'leÇO em <re[ação aos ,coJ:aboradore,s da ern­

pvesa, cujo 'C'slforço dediloodo Ie generoso fui decils1V'o '�ara Se poderem
'Vencer as dilf:Louldades merentes ao !Começo da Œ'aibo!raçaO'. A 1Jodos, dO's

lma:is elmados aos mats modestos ip'OStOlS, dei'XianTIlÜ's 'CIOIJISIirgnado o nosso­

agradecimento e a expre:SlSã;o da nossa <estima e -cons,ideração'.
Ã Mesa da Assembleia Geral e aQ Oons'elho F1sca:l 'estamos também

grato,s pela iC'o'OI]Yeração que qUi:se,varn d:1spelll!salr-nOiS.

Li<sboa, 21 de J'aneim de 1974

o COl}lselho die Admini,s'tração,

Mário Augusto GaspaT (Pl1esidente)
Manuel António Baptista Macam
João Nwno Pimenta Berras e Silva Perei,ra

,-

lojas em faroPASSIVOACTIVO

Credores pór Acções em caução
Responsabilidades Paraexigíveis

DISPONíVEL
Caixa e Depósitos em Bancos

REALIZAVEL
Clientes.
Devedores Diversos.
Letras a Receber

EXISTÊNCIAS
Matérias-Primas .

Combustíveis e Carburantes.
Materiais de F\abricação .

_

.

Materiais Auxiliares e Peças de Re-

20060 544$30 EXIGíVEL A CURTO PRAZO

Fornecedores (Labo­
ração)

Accionistas - Credo­
res por juros in­
tercalares . . \.

Encargos Estatais,
Paraestatais e Di­
versos a pagar

8301195$40
8487710$60
9591150$50

5554379$10
26 380 056$50

3 705 696$70 '

185039$00
626155$60

1327515$70

8634165$70
1258878$60
6936900$00

58089$60

1948179$70

serva.

Embalagens
Produtos em Curso de Fabricação
Produtos Fabricados .

IMOBILIZADO
Imobilizações Incorpóreas
Imobilizações Cor-
póreas

---' Reintegrações
Imobilizações em Curso
Participações Financeiras

CONTAS TRANSITóRIAS
E DE REGULARIZAÇÃO

Encargos Diferidos
Adiantamentos por Fornecimento em

Curso.

EXIGIVEL A MÉDIO E LONGO PRAZO

Fornecedores (In­
vestimentos)

Financiamentos

19 026 744$20
10 899 198$00

498 780 426$3013 600 995$80

537 824: 733$60
602669$30- 537 222 064$30

28 360 100$40
350 000$00 579 533 160$50

SITUAÇÃO LíQUIDA ACTIVA

Capital .

Lucros e Perdas
Resultado do Exer­
cício .

Menos: saldo do
ex�rcício anterior

771473$20
11 277 662$90

15 303 979$20
77205$40

26 581-642$10
671 1582 147$60 CONTAS EXTRAPATRIMONIAIS

CONTAS EXTRAPATRIMONIAIS
Acções em caução .

Responsabilidades Para-realizáveis
450000$00

334 804 532$00 335 254 532$00
1 006 836 679$60

Vendem-se ou trocam-se

por terrenos ou casas ve­

lhas.

Resposta para o aparta­
do 154 de Faro.

11 208 255$50

509 679 624$30 520 887 879$80

150 000 000$00

694267$80 150 694 267$80
671 582 147$60

450000$00
33'4 804 532$00 335 254 532$00

1 006 836 679$60
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o Hospital de Lagos
dusuocad·eia movimento da populaçao

�.-.----------����DAn[DN[
vlla9®n� .

ap@II@7�1
enlre a serra e e mar

r.
I. I HULIIIIL(Conclusão da 1.· página) arranjar médico vindo de fora,

também não foram admítídos en­
- outro hospital e a frulta do da fermeíros. A Direcção-Geral de
Misericórdia muito se faz sentir. Saúde hav'ia prometido pagar a

\.
.

INum momeato em que um mé- médicos e enrerrneíros, mas nada

.� \ � EM AVIÃOdico, fazendo-se eco das aspirações está escrito. De qualquer forma, " \ ' /de todo o concelho quanto ao «seu» nunca a Irmandade da.Banta Casa ,'\. 1/// MADEIRA 8/tS di Decoerído um mês após o nascer
hospital, abordou o problema em da Misericórdia de Lagoa abriu � /� las de uma nova ern, 00 ;vilda nacional,
reunião pública, pareceu-me 'opor- concurso para a admissão de pes- ..... � desde 2.900$00 nós, os responsâveís desta modesta

- tuno procurar o provedor da Mi-ge- soal. ---- ---
-

secção, porta-voz dos ueTesses !o...

.rícórdía e-saber, ao ceeto, o que se Ouvindo 'O senhor José d'Abreu MAIORCA 8/15 dias cats e mensageiro dos paderneæses
passa, Pimenta 'OU quaãquer outra pessoa desde 3.240$00 LONDRES 8/15 dias que, annamdo a sua terra, desej:amDurante várias. gerações, doa- que, nestes últimos anos, tenha. C·AN' BIAS 8/15 di acima de ,tudo um pOII'ltulg·al maaor;ções e heranças diversas aumenta- trabalhado outído .responeaoíhdade ' �""'C����",-......... A las desde 2.990$00 no quaã o amor, a paz e a :PI'?spe-ram o patrãmóníoda Irmandade da na díreeção do hospital, fícamos r desde 3.320$00 LONDRES ridæd:e sejam as constantes, vimos,Santa Casa 'da Misericórdia, que pensando que mais não se fez por EM AUJOCAR.RO E ESCóCIA 8 dias mais urna vez, ao e!llconJtrQ do's lei-neste momeæto possui, entre QU- mais não ser possível. Uma vísíta . tores, IFomœ dos prímeíros a ,exui-tros de menos valor, um terreno às ínstalações .rernodeladas dá-nos, P.RAIAS DO desde 6.230$00 tar com o movimento de lLbel!'baçã'Ourbamdzável no Rossio da Trindade. até, a prova de que muíto já está.

. ".E"DITERRA-NEO (Viagens em avião) levado a cabo pela Junta de IS'w1V'a-Por iSSQ, quando, depois do sismo, feioto, e obr.a que não envergonha IVI

'_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii. ção Naoíonaã q>ue abrtu novas pers-a irmandade teve de tornar uma a cidade. ·Mas a verdade é que se

8/1'5 di $
,

pectívæs 31'0 n'()lbre P1Ú!S a que per-decisão, fora:m postasas hipóteses -contínua a morrer em Lagos por' --....-------......._ las desde 2.290 OO.

�I tencemos. Maníêestárnos, neste jor-de .reconstruü- o exístente 'OU de falta de assistência hospitalar.

£ -L
NO SC:U CARRO .,,!ag!l1s· ,

naâ q:tlJe 8J(]mi;roanos pela 'sua acçãoedificar um novo e amplo hospítal. .A,J.guém, um dila, afirmara que' �------

--:---. "

" liberai! em defesa dos supremos in-A••erbas a despender, olam está, Lagos tem o hospi'" qu. merece. BENIOORM 8 dias

allUID teressescr:-eg'iOlIlJaisen3JCtona)s, æbdí-eram bem did'erenfes e o problema Para ser membro da Jrrnanda- desde 525$00
.

Consulte
cando die todos '()IS favores de perso-punha-se essencialmente na dúvida de propríetârãa do hospital basta .� "--'-'- ------......

.

a sua Agência nagens mesquírmas e não &imhI3iU-

'gsea ·�aápreaaraa¡taé'n·ensttalã�" °a_CoU�:dqau:� tber 21 and'o� 'OU ,se�.1 emc���Peald!ntdeor E�_�._�.
. 8TOd�REMQLI�OS $

de Viagens do no jogo frucM dos 'elogios were-.:, rI' .•.. �,.. 'ti'- .

aoa eon una mor= e·]v.ll1 ,=.u! Cl tas desde 1 77D 00 habitual 'cldos'e nas publricidades doutriná-é necessário a um estaoelecímento homem, ter proñssão ou 'bens de
rias de um! <Sistema político CiOOl�hospítaíær moderno. raíz. Portanto, quaâquer pessoa ho-
nado ao mælogæo, toda 'a ímenaa'c:;rt;;��v;:':: d�c=r¿eãOdof� ���a !�:s:s��r�:tr�t��.eleita. JANELA DO MUNDO Urgente ."nque·r·.to aos aloegTlia dos paJd6I'nen:ses·e a, ,�e-mil contos, atribuida pela Dí'rec- Têm passado muitos três anos 'II rança de rnelhorea dias Ipara t 'OS

ção-Geral das Construções Hespí- (tempo de admínístração de cada .

I'que saquearam
os portugueses,

talares <e para a qual a irmandade mesa) e os responsáveis são sem-
.

.

AJ überdade é dos mass sublímes
compaotícípou com uns duzentos pre os mesmos, porque outros não (Conclusão da i» página) que temi'a ficar entre dois focos O patrl'mo'n·.·o artl'stico e prazeres que ao rromem é dado,
centos, transformou-se um m(}nte aparecem com ma!i.s vontade de - J::.i8.bO'a e Paris_ - fortemente \. li·herdade Illa ·acção. n:o 'Pensamen-
de 'escombros num eidiffc'¡;o peque- ·servi'r. Saliente�se, mesnm, que cretos-leils: todos os..projectos apre-. democráticos. Quanto a nós, é mo- arqueológ.·co do Algarve to 'e Illa '�I1essão, mas é pr.eocu-
no mas modelar. Nele se mstalou desde que o dr. Tello deix'Ou de, sentados em período eleitoral. tivo de ale1'ta !para o nQvo.'gWeTnO pante a mam:eilra. {lomo:nós u:sannos

,"";"uipamento do mai·s moderno exils- ·ser provedelr, não ma>i's a 'Miseri- Efectivamente, es.ta é uma deci- português.. embo.m à vitória fosse (C 1 á
. essa liberdade .recém--COOfquLstada.�"1

, onc usão da l." p g�na) '
..tente '110 Algarve, tendo esse ape- córdia teve a 'diJri�-Ja quem sou- são com inte�sse' e que deMe ser ,pawcd silgnilfiéativa . .rá�não·. é a pri- . E]¡a não deverá ser Ulti:liza,OO .COIlllÚ

trechamento orç'aJdo em :mais de besse como TIIDciona um estabele-' tomada em conta; por todD'S O;qwe- meitra vez que () ele'i.torœdo fra;n- como as da .AJbicÇlida, Alcalar, Es- 'arma pa;ra ife�r a dd1g1Il!iJdaJde do. .

mil contos, comparticipados inte� cimenJto hospitalar. E é também 'lés que em s-£tuœções semelhantes cês, pera;nt;a a. opção, escolha a ca- .tói-Milréu, Bensalfrim, Bo.ca do Rio homem e que >pOssa prejudicar ro­gralmente 'Por aquela· Direcção-Oe- verdalde que ·se viiv,i� numa época não se Ipreocupam com' as reaUda- minho tradJ,oi,o.1U1Jl dõs c01l$.ervado- e, tantas 'Outras só vêm demons- drus aiS elStI'lLtu�8iS !llJaJcionailS. Albu­
ral e pela ,Diirecção-GeraJ de Saúde. em qU!e certas 'Pessoas tinham a MS e fazem toda a espécie- de pro.- res, evitamdo uma Vit6ria que pa- trar de forma inequívoca a' incà- Ba-,se OOS gn:'eVies desolldenlooals, \SemEntretant'O, as obras concluiram- obrig'aÇão soci�l de �ondescender a mesSaJ8 na mira dos votos dii;. na- recia clar.a,. também agora_dós ·ele- pacidade to.tal dos Pelouros de Ar- um OOorá0ter oIficial qUe só O\S S'in­
_·se (ou �stão praticamente .pron- peI1tencer à dírecção drus associa- ç(io. Não será este o' caso de Gis- mentas das. esquemdas. Mas· acaba te e Arqueolog!'a, existentes nas d!lJça;tos, O<rg'anismos repr-eserutati­tas) e O. hospitrul não abre. Porquê? çõe,s e que, qUa!lldo da escolha,. fi- card d'Estaing que como ministro- por vencer a corrente paqueno-bur- Câmal'as. Muni0ipais, .de ,resolver Ie vos dos trabrulhaJdores deveriam
Por fwlta de médtcos; eS0larece- cava ,logo. assente que não seria iJJINJ Fmanças sabe bem aquilo que guesa que teme a& mudanças pO'U-. tomar medidas adequadas para. a oriental' 'e UiD.<Lcamenbe quamdo em

-nos O. \Seu provedor. necessário 'gastar tempo eom o car- paM 'Prometer e o que pode,. cum- ticas e' as. .swas consequências" de -sua protecção e reconstrução. situação die'ilmp.asse por não serem
O rendimento am.ual da Miseri- go. PQrtanto, por muito poueo que pri'!". 01'dem económica. Ne&te. momento, Daqui lançamos .o nosso grito de aceiltes pel>8iS' entidadæ patTO!laD.scórma anda pelos 170 coutos -

uma di.recç¡io j)i-zesse e·ra já teste- Sob o IJXYfI-to de vista externo, a 'porém, d'Esta4ln.g tem grQ/l}es com- esperança e fé no futuro, para que ou órgãos seus .1Ie.presentamJtes as70 de um SlUbs,íd:io da DLl'ecção- munho de louvável e·splrito de inoi- manut·enção em França ,de um go- promVsSC)8 para com o eleitorado todos os eoleccionadores, privados relvindd!ca¡ções dO's. empiI"€g¡adœ. Mas�Geral de 'Saúde (eram 30), 30 da c.ratilva. vemo das di.reitas vem CQ.n8oUdàr francês. E há uma' forte corrente e os· caçrudores .de tesouros, inCMvi- não 'se 'e51P'era, 'exigindo-se de drrne­Câmara Municipal de 'Lagos (eram Não é agora altura de pensar os. prOjeot08 .da Comunidade Eco- socvalistœ�co.'lnIImista que >f!)8.tá aten- duos 'qure só vislumbram O's. seus 1n- di'ato a m:ateriJaJl�çã<Y 00 neDessi.-5 8Ibé 1971), 18 de jur,os 'de 2% de no que po:di:a ter mdo feito e se nómicOi Europê.ia e'reforçUJr'os'tra� ta O;()s aJCOIntecimentos. teresses'pessoais, sejam vi'giados edades aJCllmuladlllls duMDJte anos ep8ipéis. do Estado (o valor da venda não f€lZ. Lagos, agora: acordada, en- .tados políticos 'C� O'S aliados. Mas co.mbatidos com medida;s adequa- anos,'sem se analisarem 3!s possi-'dos -bens dalS'misericórdias é con- controu de herança. umas in'staJa- não 86. Vem também dar um 'cer- »« »« das ·e que ullge e:strubelece.r. billiiades das em,presas ¡p:ara ¡fooe-vedido em papéis de crédIto do ções ·iimpecáveis, on:de pode ¡fundo- ta alivio ao gl)lJ)eTnO de Madrid, Em Itália, venceram os partidá- A estes novos co:csáribs, é ne-
lIem:f'8JCe a ItaJ1s aumentos de 'eDlCaJr-Estado e ;rende o juro de 2% a.o l1'3ir um posto .de 'Pr:Nll'ed.ros ·sOCQr- rios .do ditvórcio, .num .referendo qwe cess!ÍJri'Ç) Ie ul'gente levàntar um in-
gos. De ,ca¡beça queIllte, >eSquecendo'anQ) e.o .restante de rendas de ros modern8.TIlente apetrechado. E mnaixonou. o pais. pôs em xeque a quéllito, para avaliar até .que 'pon- o respeito que nos deve merecer abeM' l·:m·hb�"'¡'''�I·OS e da ·q'uotização _..... -..,

_..... t
-

.

.

.' "
.� �1!J."". nem eu, nem aqueles que g""'Lam -dir a sua '8ídIn1ssão' como irmãos 19reja e interessou ·todo o Mundo. to a sua nef"""La ac uaça0 'Prwo- pessoa; humana; of'endemo-'I1os mu-de uns duzentos irmãos (na maio- de :atirar pedras, mexemos uma

da Misericórdila de lJa;gos até ao A lei sobre.() divórcio teve grron- cou ir.reparávcis prejuízos,' e_ que tu ;te
!
and La'ria quotas de 1$00 e 2$50),

_ pallha 'Para que tæ fosse possível. di'a 14 de Jumo (10 dias para apro- de aceit.ação, aJCabwndo por ser vo- todas as 'SUalS «privadas colecções» ti:::6I�)T(�;�o,te�;=;:n:Numa ·reunião havida no ·salao As boas ovontades qUie agol'a sur- vacão e 8 de antecedência em ,rela- tada por UmŒ .boa .madoria, ,o que sejam colocadas em museus, para copo-de-água, arrastando-nos emda Câmara de Lagos, um dos dn- g.em, trazem consigo pessoas de ção à asse:mIblei�, pois 'Os il'!mãos S'Ílgni/fca um g_olpe para o governo que a arqueologia passe a ser, elfec- situações de irresponsabilidade, na­co ml3dicos então estabele0idos na' muilo va;lor, pessoas 'com inicia-
elegíV'eils constarão de listas a rufi- e para:o 'Partido- cristão-democrata. tivamJe:llte, uma ciência do Povo e

da dignlilfliJeanœs.cidade pediu a ,importância de tiva, com a espirito de luta neces-
xar na se'cretaria durante esse pe- Outros paises que assinara.m a para o Povo.

30 000$00 mensais :para que, entre sá"¡,o para abrir e manter em fun- Há que æber urtj']:izar cessa liIber-n

riado). CO'Ytcorrdata com a Santa Sé, m- .

J é C
.

d
-

._"' . .__ '"
. +_�les Ie na medida das suas disp.oni- cfoname'IlltQ. o hos,.,.,tal da Mise,.ri'- .1' d á J "... FranC'lSco os arrap'l,ço :ade, tao <m�11lt'lil"e 'CO!llIqUlISi""",v .. o

.Esta 'a:ssemb.·era po er, ,ser 'con- C.Ui·fIlUO- a nosso., esperam 'ver �e-
d __ ... _ .-

__..� tadbilUdaJdes, fosse assegurada a as- cór.dia de Lagos. Em poucos dia·s, ov(JcadiJ. .pelo provedor-- 4nteressa- .vi;sta essa posição' para acabar de ....." ..." ..." ...." ........,"'" .." ..., a, .protcu•.QII,.LWI./ a u��ao """UL,e ',os.n·stência méd!Í:ca a;o ihospital. o número de irmãos duplicou. Em os pcm ugtlleses, UiIlJlao que nos .e-",. do ém ¡fazê-lo - ou por reque�- ·uma .vez com Slituações ilegais, que
d

. ,

l'd
-

d ·t
-.

ISa'ba-·do dos muitos cUentes que 2 de Julho, seg1.liD.do esta;tutos ele·· ã .

é Com'lte' de Faro. o
vara a conso 1 açao a Vl' ana 31·-� � ,mento de 16 iT'm Os.

, só 'ProvO'carOim damD'S 'lnÓra'l-S e at ..._ ._,"" _.__ '" - " 25to.dos eles atendem em seus :con- 1926, poderá haver uma assem- IPenSO que hospiitais da Miseri- prejuízoS' para a 'Própria Igrej.a. ca!llÇa"", :- ITa.uLQæ. 'UJ.<II1••l\lla uJe

8ult6rios, para al'ém Ido serviço blei'a geral o.rdinária para eleição córdi"a e Miseri�óooias.não:têm err- TOdos os' probler¡w,s des,t.e géne- Partldo_ Co'-munl'st� Portugue·s
de Alb'l'iil.' I'lS façanW"'IOtcom aJrnor,

prestado na CaIxa. e noutros Qrga- da Mesa, já 'que o mandaJto que quadramento nos nossos dias. Mas, ro que implVcIlim a liberdade e a .
II paz e Ibrabalho, desmen ·indo 3Ique-

nIsmos, pensou a Mesa da Mise- lbermânou o 'ano passádo 3iguarda aqui! e agora" ou aprovei,t3imos o actuœção das pessoa,s, não podem les qUJe .com a;1guma ¡razão,a deno-
ricórdra que não era essa situação aprovação de nova ,M:sta ('em p.rin- h ·it-·1 d Mi

.

6 di I 1 'd
.

d l' O Comité dó Partido Comunista mmam de Uberdade oamaova!l'esca.• ' -

bt 0Splj CIl1 a serre r . a ou evare- ser reso 'ln os por mew . e . evs que
. Português, -abr�u a ·sua sede no Mo:tIr!ean. ....."'.- -

éde 4:dentro das suas díspon�billda- CIP10 a; 'mesma, mas que nao o eove
mos mais uns anos sem nada.. As- restrinjam essa lilberdade, pois isso

. SI • os qUie 'O ","V'''''''H'O nao !pa-
des» a que garanbia uma pronta aiprovação do Governo Ci'v:iJl). mm 'PenSam mmtos-outros lacobri- leva à revolta e à queda na ileg(J¡- Lallgo do Mercado, ·25-5.·, na capi- IaMra. vã oe que >SaIbeml()B> dj¡gndfilCar
assistência a quem tivesse .que re- Segundo os mesmos estaJtutos - gen'ses e o prilmeiro passo era, real- lidade, o que é muito mais grave

tal algarvia, onde funciona das 9 o País, produzindo t'l'aJbaiLho mola
correr ao hospital. e escolhendo-<se o dJi'a 2 d,e Julh'O mente, �erem-se i'rmãos. Esta- para o· meiO' social, criando situa- às 21 horas. reait da :economia qÍlle dæ€tjamO'sbI

..

al t d No seu ·comuni'cado, o Cdmitié ver re .....-··� .. - d ro''''''''"E como sem médicos o hospita.! para a a:ssemJ ela ger' -. O. os mos, .pois, no bom ca:minho. ções absurdas e incon.gruentes.
.

"''''''''''''''''''''' e '0 'p ",.ovSlso que,

I ...·ri ,_ d a convida os simpatizantes a visitar �e l',lYl"'oe-não pode albrir e nas conversações os aca", 'g'enses' ·empen'Ul3i os n
� , . �."¥ •

• 1 bert 'd h '''_1 pod'era-� n¡>, A M Mateus Boaventura a sede e a 'proceder à inscrição. Iparticulares não foi· ainda possive rea· ura ¡ o OSP�L=
.

� '
.. "'- . .

. .

�������������������������������������������������' REU�ODEMOORÂTIOA
� ¡

RæliZou-:se !IlIO dominJgo no sa­

lão de ttiestas da Oasa do Povo no­

va sessãO de escl3lrecdmenrt:o quan­
to a:o 13;Ctu:al momento polWLco. O
vasto saJlão foi iœufiJoonte paJI'a
com¡portiaJr os paJdernlelIlJSes que a

ela q'llli·seram '8iSSÉStilr. Aliás, a 'PO'­
pulação tem ,sido rece¡ptWa a 'estes
movianeIJJtos e se, na iprimeilra :ses­

são, abusou de ,certas aj¡berdadies de
expressão, mOitivadas pOII' reCO!11ihe­
cida iJrnl8Jb1iridlaJde polít:i!ca, desta VleZ

soube 'compontar"'se com dig>n:idade
e ciJvfusmo escutando as ·ex,pIliJcações
do dr. LuÍlS Filipe MHldei'l'a, rujas
palavras agradaram. a.todos, i<Ien­
tificando-os com os mQmentosos
problemas da situação política.

LIBERDADE RESPON­
SÁVEL

C I S U L - Companhia Industrial de Cimentos, do Sul, S. A. R. l.

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, RuaD. Francisco
Gomes,42.

Loulé!

Conta de Lucros e Perdas- Exerc(ció em 31 de Dezembro de 1973

RESULTADO DA EXPLORAÇAO
Senhores Accionistas

lelatório e Parecer do Conselho Fiscal

VENDAS

OUSTO DOS PRODUTOS
FABR,OADOS VENDIDOS

8 279'·082'$00' De hanmomia com a lei e os estatutos sociais, cumpre-nos
. ,submeter àr aJPrecia:çã:o de v.. Ex. as O nosso. parecer sobre o re-

.

Jatórie:> dŒconsehllO" de administração e as contas do exercício
3826'691$80 finde:> em'31 de Dezembro. de 1973..
4 452.390$20 Acompanhando, como nos competia, a actividade da em-

:presa ao, longo-do ano, mantivemos o necessário contacto com

o referido conselho, de- quem recebemos- sempre amplas infor­
mações.e esclareci:r;n.entos· a respeito das decisões tomadas pa­
ra. a consecução dos' objectivos de proma.ver a rendibilidàde
da explOTação� fab.ril. o equilíbrio financeiro a curto e médio

224. 336$50 prazos e a· .definiçãu das estruturas.

4 676 '726$70 ' Verificámos, com a� !egularidade que a lei determina, as
.

contas e a doc:umentaçao que: lhes serve de sup<>rte, tendo
sempre: achado umas e outra em boa ordem.

Damos o nosso acordo para os 'critérios' valorimétricos pra­
ticados, quer no campo das existências quer no das imputações
efectuadas à conta «Ganhos e Perdas».

Pelo exposto, temos a honra de proPor:
1.° - Que aproveis o relatório e as contas submetidas pelo

digno conselho de administração à vossa a,preciação;
2. ° - Que aproveis a aplicação proposta por. aquele conse­

lho para o resultadO' do exercício;
3.° - E que aproveis ainda um voto de louvor ao conselho

de administração pela sua criteriosa gerência.

O nosSO 'carrnarada Candeias Nu­
neiS 'sug>ettiIu: que todos os rolabotra­
dOJ.'es deste jolI't1'81l ISle deV'erlam 1reU­

mr numa jOiI1llRda qUe 's� de
cO'Illfmte:r.niooção :e onde ¡se deba./
tJetss,em ;prablemaJS de 1IIlteresse pa­
ra a Lmipre!ll!Sa reg1iO!ll!aJI. O nosso

outro 'camaIrada MiaJnuel F1aJtia a.

quem ,t& como a Oatnde:ias iNulllJes e
a quase todos os demai,s não cO!11!he­

ço p!eSSorulm'enlbe, aderiu a esse 3;1-

vitJre, sugerindo que ela se reaJli­
æsse 'Il!UIffia ·tarde de sáJbado, lpossi­
v·elmen.te�!llIa œJpiltrul suJma ou aJl'l"e­
dOI'les - p'or qUIe não Valle de Lobo,
QuamtJeill'!a ou AiLbUJfci1:'a.? P·ara j'â,
a lllIiniha ,adesão, desej-aIlldQ .somen­
te qlUe a d'Úl'lecçã.o do joI'illlal definia
o loorul, 1IIl�Q a ldaJta e qUJe ne­
la !pOSSam estaJr presenJtes todQS os

colahorador-es do mais Uberal jor­
Il'81 do AigIaJr!vIe, não esqUiecendo os

nomes 'd'O dr; M3iteU!s BooVlellJbU!ra,
dr. Carlos ALbino, TDrquato da Luz
e outros' que comr maJior ou menor

I assiduidade vador·iœaJm o joma1l !6

dignifi-cam a I'Illiprensa regtonl8ll.

Lucro Bruto

REOEITAS DIVERSAS

Descontos de pronto pagamento obti­
dos

Juros de depósoitos bancários
Outras receitas

ENOARGOS ADMINISTRATIVOS

Corpos sociais
Direcção
Pessoal.
Expediente
Comunicações.
Publicidade
Transportes
Acção Social
Estudos
Outros encargos.

ENOARGOS DIVERSOS

REINTEGRAÇõES
Lucro Líquido da Exploração

RESULTADOS ALHEIOS Ã EXPLO­

RAÇAO
Resultado do Exercício

SALDO DO EXEROíOIO ANTERIOR

Saldo Credor da Conta de Lucros
e Perdas

OONFRATERNIZAÇAO
JORNALíSTIOA

123922$70
28657$90
71755$90

461940$50
394575$00
790376$20
130341$60
40149$20
38465$60
233536$00
228620$70
581118$30
840526$20 3739650$10

75099$00
331826$30

o ConISelho FiSOOiI

Fernamdo die M,owa e Silva - P'l'lesidente:
CarlolS Mronuel Almeida B'Orges
Fernando da Silva Pereira

4146569$40
530157$30

241315$90 .

771473$20
77205$,40 Vende-se
694267$80 A1'ménio Aleluia Martins

Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de
fi'brocimento e' possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n.O 17085.

o Técnioo die OontJaJS

José Trinda.de do Oarmo Rocha'

o CO'n.selJho d'e AdrndmJtslJraçãO';
Mário Augusto Gœspar - 'Rresidenrt:e
Mronuel Antómo Baptista Macara
João Nwno Serl'as Per>eira
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Técnicos

Firma idóaea preteade téca¡co. de

electricidade e técaicoll d. eaaaliaa­

çóell para .gaa, a qaclD olereee lIitaa-

" ção dc eLelía e qaota aa Emprella.

O. iaterellsadoll develD ea.viar a

elite joraal. ,ao a.o�17 8,a0, 011 .lclDea­

to. comprovativos da ••a competêa-

"

MAN,UEL ,CABANAS-
(Conclusão da 1." página)

vez, os seus prímeíroa trabalihos,'
mo Clurbe 22 de Novembro, no Bar­
reíro.
Em 1946, concorre com três tra­

balhos ao Salão de Inverno da So­
cíedade Nacional de Belas-Aetes, e
é-lhe concedida a 2.' medalha em

gravura (prata), passando, por es­
se motivo, a 'sócio efectivo da mes­

ma Socíedade.
Em 1950, 'concorre novamente,

com três traoafhos, ao Salão de In­
vemo da Sociedade Nacíoaæl de
Belas-Artes e é-lhe atribuída a L"
medalha em gravura (ouro).
Em 1950, expõe na I Exposição

Industrial de Artes Pláetícas da
Bocíedade Democrátíea União Bar­
reirense «Os F,ranceses>>-, e é-lhe
e0iIlfe,r�do um diploma de honra,
Em 1951, reaüza a eua primeira

exposição mdividuM no CÍJ!1Culo
Cultural do A,lgarve, em Faro.
Em 1951, ,realiu;a ruma 'grande

exposição no átrío da E,stação do

Rossio, a convíte do Boletim da
c. P.
Em 1951, 'realiza aíoda uma ex­

posição, no Salão Silva Porto, no

Porto, por ocasíão do centenárío
do patrono do referido Salão.
Em 1952, ·realiza uma exposição

na Casa do A]garve, em Lisboa, e

faz rum'a conferêncía sobre a Evo­
lução da Gravura Através ,dos Sé-
culos.

'

Em 1956, faz uma exposição no

Futebol Clube Barreérense, por
ocasíâo da íaaugnração do seu gi'­
nâs'ih-sede.
Em 1967, partdciipoluJ na 8.a EX­

posição Intemacíonaã de Belas­
-Antes, em Karãsruhe, Alemanha
Ocídentæl, organíeada pela F'edera­
Il:1'On futernaJtionale des Socd'e'té'8 .Ar-

'

. tistiqlUes de Ohaminots, 'com tr3iba­
,lhos ,selecciionados :por um júri m­
ternacional, onde obte'V'e 'um diplo­
ma hOill!rosÍ'ssUnO, pela sua partid- ,

pação.
Em 1970, ,r:ealiu;a um salão, n:a

III Exposição Industri;al.e de Artes
Plâstica;s, da Saciedade DemoClráti­
ICa UlIlião Barredrense «Os Fr8!n­
;ceses» e é-lhe 'cOiIlcedfdo um diplo­
ma - menção honrosa.
Em 1971, realiza uma exposição

na Oooperativa dos Trabalthadóres
de Portug!lil, em. Lisboa,.
Em 1971, ,reali�a lIlo'Va exposi'ç4o

no Clube de Oampismo de Usboa
que foi a maior de todas e chego�

,

a ser televisiona;da.
Em 1971, realiza ,ainda outra ex­

posição lIla Oooperatwa PlroeUrum,
em Queluz, .com .grande êxito.
Em 1971, ,realiza .outra exposd'­

ção n'a Socifedade Opel'ária Agrrco­
,la Grandolense, 'em Grân:doIa.

Em 1971, reaãíza uma Ig,r3Jll:de ex­
posíção i!ntegt3Jda Illas festas po­
pulares do Baæreüro, na Bocíedade
Iæstrução e Recreio Barreirense
«Os Peniich:eiiros», e é-lhe 'concedi­
da uma medalha de gratidão.
Em 1972, 'realiza urna exposição

no Clube de Instrução e Recreio
do Læranjeíœo, onde terménou 'a sé­
rie de exposições ind1viduai's.

Alguém disse que mestre Caba­
nas devolvera a 'sua obra ao povo
quando a :doara. ao concelho onde
nascéra. Na realidade, ele não de­
volveu 'a obra. E:la sempre fora
uma pertença do povo, desde que o

seu canívete afiado a criara a par­
ür das tâbuae informes e indefi­
nidas. E a prova disso é a círcuns­
tâncía de mestre Cabanas nunca

ter disposto dessa obra, mantendo­
-s,e :durante toda uma vida, como

g'Ual1dião daqujlo que criara e sen­

tira, sempre, como uma pertença
do- povo.
Quando doou toda a sua obra,

as 'precios�dades brblfográfic3Js, oe

quadros, mestre Cabanas nada
mars fez do 'que continuar Idêntt­
co ao 'que sempre forra. Ser gene­
TOSO. Dar o 'que tínha de valor
com a mesma Igenerosidade com

que sempre se dera aos outros.

Abnegadamente. Levando da vi(:.
da, apenae, o corpo qne

: sorrera
as 'dores dos outros e fora 'capaz
de albergar- a aâma que orlara a

golpes de canivete a tradução do
seu lSeIllrti� de �a.

.

Descendente de gente humilde

pam permanecer fiel -ãs suas raí­
zes. Para ·que 'a 'sua vida fosse', to­
da ela, dedicada a sentir e a 'so­

f.rer 'entre os seus, Na hurníâdade
a sua :grandeza. Da humi1da-de a

sua forç!li. A graædeza e a força
para a d;ilgn.idade .

AmtÓlllio M'8ide�l'a Santos

." ..." .." .." .." .." ...." ..",

A l�AR I J f l- [on�íf[io lol!l!iro �o IllarV!, �. A. R. L
L S B O A

Relatório do Coaselho de Administração do Exercicio de 1973
Senhores Accionistas

O Conselho de Administração desta Empresa, tem o pra­
zerde vos apresentar o relatório das suas actividades duran­
te o ano de 1973, que na realídade se pode consíderar o ano de

arranque, desde 'a fundação da Empresa em 1970.
A Administração teve um ano de intenso labor, com o pla­

neamento dos diversos empreendimentos que a Empresa se

propôs realizar no campo turístico, sobretudo em virtude da
extensão do programa traçado pam os próximos cinco anos.

Foi, durante o ano transacto concluídaa associação com

a Empresa Clube Hotel - Empreendimentos Internacionais
de Turísmo, S. A. R. L. (Portuguesa) por participação social
da Algarotel, S. A. R. L., nesta sociedade, e projectados os

hoteis que as duas Empresas vão em conjunto construir em
Monte Gordo, Quarteira e Praia da Rocha, no Algarve.

Balanço em 31 de
ACTIVO

Foram executados os acordos desta associação com em­

presas hoteleiras na Ilha da Madeira, Torremolinos e Palma
de Maiorca, para em conjunto com as, unidades hoteleiras no

Algarve se iniciar na Peninsula o regime de ocupação hotelei-·
ra «Clube Hate!».

A Algarotel, S. A. R. L., associou-se também à firma Pro­
saúde, S. A. R. L., que vai construir uma Clínica Hotel nos
arredores da cidade de Faro.

O Conselho de Administração
Dr. Diamantino D. Baltazar - Presidente

Manuel Ferreira Seabra dos Santos
Eng. o Hélio Grabit Pereira
Dr. Roy J. Teixeira Jr.
Dr. Roy F. Teixeira

Dezembro de'1973
PASSIVO

Exigível a Curto Prazo

Credores Gerais
Letras a Pagar

1870 000$00 Exigível' a Médio Prazo

Disponível
Depósitos Ordem e Caixa

Realizável

Partíeipações Financeiras
[mobilizado

Propriedades (Terrenos)
Projectos Urbanizações.
Obras e Benfeitorias .

Móveis e Utensílios .

Material Cireuíante .

Terrenos Sinalizados .

Incorpório
Despesas Constituição
Publicidade . .

I
•

3291453$20 215027$80
270000$00 485027$80

F�nànciamentos
Reintegração Imobilizado

Reitg. Desp. Constituição
Reítg, Publicidade.
Reitg. Projectos Urban.
Reitg. Obras Benfeitorias
Reitg. Móveis Utensílios
Reitg. Material Circulante

38 000 000$00

,62934$00
19123$60
124000$00
� 23 006$40
10006$60
89375$00 328445$60

28 350 759$00
1240 000$00
575159$80

i 100065$70
550000$00

6000000$00 36 815 984$50

SITUAÇÃO LíQUIDA
Inicial

Capital 10000000$00
48 813 473$40

188801$90
57370$80 246172$70

1973 1973
�

Dezembro 31 a Despesas Gerais. 3050 189$80 Dezembro 31 Prejuízo em 1973 .

a Juros e Descontos .3 211 227$60
a Reíntegração Desp, Constit. 62 934$00
a Reíntegração Publicidade 19 123$60
a Reintegração Proj. Urbanizo 124000$00
a Reíntegração Om-as e Benlfeit. 23 006$40
a Reíntegração Móveis 'e Utens. . 10 006$60-
a Reintegração Material Circul, . 89 375$00

-------

6589863$00 6-589 863$00

Desdobramento da Coata Lucros e Perdas eDI 31 de Dezembro de 1973

Um recado
à família?

(C.onclusão da 1." página)

e atro.petos à Uberdade, há que não
reco.rrer aos métodos de-ste meio
sE:1cul'O que passa. Porque, ao que
julgamo.s ,saber, foI sempre em IIlO­

me da -salvação de um povo que
agiram HItler, Mussoli!ni', Franco.,
Pinochet, Salazar, Marcelo, etc.,
etlC. Longe vá a tentação, sr. ge­
neral!
E por muito 'que the -desagrade

este ,comentário àqueloutro.- ,seu

,comentário, acredite 'que nós tam­
bém 'somos pela ordem (que não é
dttatori'al) e pela soHdariedade com
a Junta -libertadora. E afinal, por­
que não, pois se o prõpri'o partido.
'cornuniista português, pelas vozes
dos seus dirigentes, em todas as

oportunidades, não .se cansa de
verberar as ,greves pelas greve's,
lIlem de at!licar os grupos de p'res­
são contra-revolucionária que vi:­
sam quebrar a aUança das forças
populares e armadas.
Posto tsto, ,s,r. general, enquanto

a prometida «fivme2ia nece·ssá!ria»
nos consentir, enquanto o.s ideais
do 25 .de AbrJ.· se mantiverem, te,m
neste jornal, ao seu dispor, o.s ne­

cessári'os comentários ao seu co­

mentário. Isto é, parece-nos, de­
mocracia.

.para o mês de Agosto, quar.to
de dormir, com ,cozinha ou possi­
biHd3Jde de ,cozinhar, em Albufeira
ou Armação de Pêra, ·para casal
alemão.
José da Luz Santos - 483 Gu­

tersloh 11 - Isselhorstr 8 - A,le­
manha.

TEXTO DE J. A.
MOlARINHO JACINTO
(Conclusão da 1." página)

argumentos apresentarão nesta
altura todos aqueles que, de uma

forma mais ou menos eonsciente,
alimentaram com os seus amens,
dados também no lugar próprio,
a máquina opressora que D,OS co­
briu de oprobIO'!
Dada a conhecida caracterÍsti­

ca do Algarve para brincar ao

Carnaval, não é' estranho que es­

ses senhores, embora fora de épo­
'ca, afivelem as máscaras mais
consentâneas com o momento 'po­
lítico, que o mesmo é dizer o mais
democráticas possível. Contudo,
cada dia terá de ser de desmas­
caramento de tais serventuários
do regime ditatorial derrubado,
mas frontal e directo, afastando,
portanto, as vias de que eles se

,serviram para utilizal'em em pro­
veito próprio o que à comunida­
de pertencia.

Procura-se

SITUAÇÃO LíQUIDA AJ)QUIRIDA
Lucros e Perdas (Prejuízo Exercício) 6589863$00

48 813 473$40

6589863$00

O Técnico de Contas

Contas Aprovadas em 27 de Fevereiro de 1914

O Conselho de Admínistração
Henrique Ferreira da Cunha JOE. Dr. Diamantino Duarte Baltazar - Presidente

Manuel Ferreira Seabra Santos
.

E:p.g.o Hélio Grabit Pereira
Dr. Goy Fernandes Teixeira
Dr. Roy Joseph Teixeira

Parecer do Conselho Fiscal
Senhores Accionistas

Pelas disposições da Lei e dos Estatutos, apresentamos o

nosso Parecer sobre o Relatório dO' Conselho de Administra­
ção, Ba;lanço e Contas referentes ao �exercício de 1973, os

quais foram submetidos à vossa apreciação.
.

Este Conselho Fiscal acompwhou durante o ano transac­
to o enorme esforço feito pela Administração planificando em

tão curto espaço de tempo todos os empreendimentos que a

Empresa se propõe realizar no campo do Turismo. Verifica-se
à data presente que 'O referido planeamento está concluído e

que 8) Empresa sob o ponto de Vista técnico e financeiro está
pronta para iniciar 'Os ditos empreendimentos.

'

Durante o exercício de 1973 procedemos periodicamente à
verificação da contabilidade tendo encontr.ado· sempre em per­
feita ordem todos os valores contabHizados inclusive a exis­
tência de «CAIXA» e «TITULOS».

Temos P01s a honra de propor:

1 - Que sejam aprovados o ReLatório, Balanço e Contas
do Conselho de Administração.

2 - Que ao saldo de Lucros e Perdas seja dada a aplica­
ção proposta pelo mesmo Conselho.

3 - QUé se consigne ao Conselho de Administração' um
voto de agradecimento pela dedicação e eficiência revela:das.

Lisboa, 27 de Fevereiro de 1974.

O Conselho Fiscal

a) Eng.o José Hermógenes Duarte do Rosário (Presidente)
a) Ur. António Guilhenne Marques
a) Aguinaldo Mascarenhas Walmon

T
u
co

rega por aspersão "BAUER'
rega em todo oterreno ... rega todas as culturas.

-------_

.rega de humedecimento
• rega contra geadas

.rega com�e liquido

-projectos para:
agñcilltlira
epecuáña

CONSULTE A NOSSA DIVISÃO REGA

GUSTAVO ,CUDELL"LDA.
,

'

• DIVISÃO O'P. 01\1. REGA. DIV. MÁQUINAS.DlV. TRANSMISSÕES MECÂNICAS.
PORTO - RUB do Bolhão,157 USBOA S·Avenida do Brasil B8 AlB
T81ef.37966 (5Iinhall-TeleI2723 Telefs. m7D1·7Bn17 ..: T�Iax1439

',-------
Ao ,

:::t�'
GUSTAVO'" ""--_. d· tn1n_- "BAUER"CU.ELL, ......

" .I.""'J.VS muítas centenas e IllS �oes

=.¿!��;"::'"', .
�m todo Portugal! ...

"'.'... '....,"', .... adqulra v. Ex'! também UMA.

�
Rega de humIdificação;"
Rega com chorumsõ , "
Equip. p¡eSlebulaçàes; ,
Vistl.ras clstemas; � .

Bombas para tractor. �
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Residencias 80a Vista do Algarve, 8. A. R. L.
ALBUFEIRA

R"elat6rio do Conselho de Administração
Prezados Accionistas

Desejaríamos apresentar um relatório que pudesse ser sa­

tisfatório mas infelizmente, as circunstâncias de facto verifi­
cadas tal não consentem.

Em anos anteriores temos referido as causas originárias
dos resultados negativos do exercício. A essas temos de acres­

centar, agora, as do agravamento dos aumentos resultantes
de uma inflação que assume proporções assustadoras e, en­

quanto os preços, quase dia a dia, sobem desenfreadamente, os
que recebemos da clientela, por estarem oficialmente tabela­
dos, não acompanham os custos.

Acresce ainda que se verificou uma diminuição nos pro­
veitos bastante apreciável, consequência da baixa de valor
das moedas de vários países europeus de onde vem uma parte
ímportante da nossa clientela que, por esse motivo, se retraiu.
A guerra no Médio Oriente, as restrições de fornecimento de

gasolina e o brusco e pesado aumento do seu preço constitui­
ram outros tantos motivos de retraimento da clientela.

Embora, em números absolutos, o prejuízo se apresente
um pouco inferior ao do ano anterior, suplantou em números

relativos dado que no ano anterior só numa diferença de câm­
bio se suportou um prejuízo de Esc. 463866$50.

Infelizmente, não se concretizou por dificuldade na impor­
tação dos capitais, o indispensável aumento de capital nego­
ciado no ano anterior. Só esse aumento poderá proporcionar
os meios para a realização das obras neóessârias para aumen­

tar a classificação da nossa unidade hoteleira, corno também a

sua capacídade, condições indispensáveis para tornar a acti­
vidade que dedicadamente desenvolvemos em favor da Em­

presa e do Turismo no Algarve.
No nosso balanço os critérios valorimétricos aplicados es­

tão em inteira concordância com o legalmente determínado.
Agradecemos ao Conselho Fiscal e à Contatec a sua coope­

ração, ao pessoal a forma como na maioria colaborou.

Albufeira, 22 de Fevereiro de 1974

O Presídente do Conselho de Administração
Dr. Semtob DreibJ.a.tt Sequerra

O Administrador Delegado
Alfred Worth

Balanço Geral 1973deExercício
ACTIVO

DE FUNCIONAMENTO

Contribuições e Impostos a Pagar
Depósitos à Ordem
Despesas a Pagar
Devedores e Credores
Impostos,a liquidar .

Imposto de Turismo
Letras a Pagar

DE FINANOIAMENTO

Empréstimos Hípotecáríos
Livranças

PASSIVO

Reunilo da P. S. Pa com os OÀs
órglos ,informativos em_ faro O E

�
.. '

No Comando Dístrttal da P. ,S. P.,
decorreu ruma !I'eumlião dos nepre­
sentantes des órgãos, tnforrrratívos
com o major Manuel F'rancisco da
SUva, novo comandante distrital

daquela Corporação, que felZ por­
menorizada expcsíção de assuntos

lrgados ao Movimento das Forças
Armadas e à actuação da P. S. P.,
referindo as novas Unhas de orien­

tação desta, Fez um apelo para a

eonscíêncía cívíca.dçecídadãos; rom
os quais a P. S. P. vai colaborar
'e ao 'serviço de quem 'está, nJa plle­
na liJberdade, conscíente e respon­
sabilizada e sem atropelos às H­

berdades doo outros, dizendo que
entre as funções que cumprem à

Policia situam-se as de trânsito

(banir a ideia de que a «policía
anda à caça da rnulta»), o serviço
de estrangeires (que estava a car­

go da extinta PIDEjDGS), repres­
são à erímínalídade, deJfesa da pro­
priedade privada e do património
público, etc,

FOor salientado que a P. S. P.

actua em comunhão de ideias com

as Forças Armadas e no mais in­
condícíonal apoio às mesmas.

DISPONíVEL

Caixa ....

Depósitos à ordem
Fundos de Caixa .

REALIZAVEL

Devedores e Credores
Economato. . . .., .

Existências - Impressos e Catálogos
Existências nos Departamentos

IMOBILIZADO

644417$05
18230$65
8000$00 670647$70

516080$26
289324$00
50 930$00
81636$90 '937971$16

Equipamento Industrial
Gastos Plurienais .

Imóveis Industriáis
Instalações Industrials

Móveis e Utensílios
Veículos .

CONTAS TRANSITóRIAS

SITUAÇÃO LíQUIDA PASSIVA

3 734,336$50
49065$50

10 460 123$90
743188$00
77875$10
94775$80

137081$10
159116$99
257236$70

3 -676 499$48
9967$00
9452$00

880905$90 5130259$17

6 116 980$60 ,

1077 500$00 7194480$60
REGULARIZAÇÕES DO ACTIVO

AMORTIZAçoES 42 154$16
REINTEGRAçoES 3328361$44

SITUAÇÃO LíQUIDA A:CTIVA
15 159 364$80

3 274$90
CAPITAL

RESULTADOS

Perdas e Lucros 4123996$81
20 895 255$37/.

3370515$60

5200000$00

20 895 255$37

Desenvolvimento da' Conta ;de Perdas e· Lucro.
Dl!JBITO

10 060 630$14

CRÉDITO

J Saldo do Exercício Anterior
Amortizações
Encargos Financeiros . .

Encargos cl Órgãos Sociais
Encargos el Pessoal .

Encargos cl Publicídade .

Encargos Fiscais e Parafiscaís
Mercadorias .

Outros Encargos
Reintegrações. ..

Resultados de Exercícios Anteriores

Saldo do Exercício- Anterior
Proveitos da Actividade Industrial
Proveitos Financeiros .

Proveitos Div-ersos . .- . . . .

Resultados de Exereicios Anteriores .

Resultados do Exercício .

3341660$00
5747676$43

4445$50
174958$80
9552$60

782336$77.

3341660$04
16257$21

t$54556$05
86983$30

1479725$20
53272$60
70885$43

2862946$71
972056$00
511414$90
10872$70

10 060 630$14

Lisboa, 31 deDezembro de 1973

O Técnico de Contas

José Luís Lopes Marques

o Conselho de Administração
Dr. Semtob DreibIa.tt Sequerra - Presídente
Alfred Worth - Admínístrador Delegado

Parecer do Conselho Fiscal
Senhores Accionistas

Acompanhámos, de perto, conforme nossa obrigação legal,
a dedicada activídade do Conselho de Administração, como

também as várias operações de contabilidade, cuja elaboração
contínuou confiada à competente Contatec.

Foram também apreciados os 'critérios valorimétricos, os

quais correspondem aos preços de custo da aquisição e, .deste
modo, todo o baíanço expressa a exacta/situação patrimonial.

Propomos que:
1.0 - Aproveis o relatório e contas do Conselho de Admí­

nistração referentes ao exercício findo; ,

2.° - Aproveis um voto de louvor ao Conselho de Adminis­
tração pela forma como desempenhou o seu man�ato.

Albufeira, 8 de Março de 1974

O Conselho Fiscal

Dr. Nuno Antas Pinto - Presidente
Dr. Mazaltob Levy - Secretário
Dr. José Alberto RodJrigues Peixoto do Amaral - relator

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Cesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA o SERVIR

Vende, compra e troce

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

• ,. ••• Em feridos
_J\Jb�17 infectados
lOV-P"�¡J F Il It .:; N C IJ L C) S

� PAs;ÃT'-:SâilO"
8

.

,

.
.

em reginie de propriedade horizontal

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos
CONTRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO ''JANQ" V. II. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIA$4

Sede:

Telefs. :
Rua José de Matos, 33

26216 ou J25998 de FA R O

TINTAS «EXCELSIOR»

ExtosiçDes de pintura am Fario
No Posto de Turi-smo de Fato

encontra-se patente uma exposição
de píntura da 'artista Eunice Mat­
tos ¡Portugal, que reúne cerca de
40 .trabalhos em óleos, carvões, de­
senhos a tinta da China (feitos !!lO

atelíer de Pablo PIcasso em Fran­
ça) e esmaltes 'em tela. O certame

mintém-¡se abeeto ruté 6 dœtJe mlês.
Tambéní em Faro, na Galeria

Ossónoba, na Praça Alexandre
Herouâano, 'vulgo Largo da Alagoa,
o pintor Francisco Alvito expõe os

seus trabalhos atê 4 de Junho.

� AÇOTE!AS:
()ll1AOt

'F

�

A questão do gasóleo
NÃO é de œçora, mas de hã me­

ses, de há anos mesmo. Foi
corolá1'io e cons,equência de um

eviaente pro,teccionismo, a que urge
pôr termo, poiis ainda subsiste. Re­
ferimo-nos à queetão; ao gas6leo e

à oariedaâe âos seus preços para
a indústria ho,te{<eira, fazendo-se de
uns fi�hos e de outros enteados,
Mais grave ainda na medida, en:¡,
que esie« últitmos eão exœétamente
os de mienores aecursoe, mormente
porque_ vivtm.do num sistema arte­
sanal ou quase,
Atente-æ que se os arrastões se

detUoam à apanha de peixe para
oothsumo da população· (além âos
marisco» que são, pelo seu preço,
para um público restrito), as trai­
neiiras fornecem ailém do peiæe 'Vom
idêntico objectivo e para as cama­
das menos cõastaâas, a matéria­
-prima iundaanenta; para a indús­
tria cOinserveiira. Isto sem esquecer­
mos porque eles, sobretudo, mati- -

varam este apontarnento, os barcos
âa pesca artesanal, a braços com
tantos il tão múltiplos problemas.
Aotivida.de do mwio,r interesse

na.cio,nal, tem ae ser encarada com

perreita 'equidaiLe e dar a todos,
mas a todos, as regalias de que
Uipenas aJguns vêm beneficianulo.
A questõo das de.sigualdaiLes no

preço do gasóleo para os vários
seotores ãa indúst,ria piscatória El
um assunto que urge resolver.

Maria ATmanda
,." ..",." .."."'IiI.,,,....,,......

Por amor pOs termo à ,ida
'Foi a enterrar em Lagos o sr.

F1rrullcisco Vitorino de Jesus, de
30 anos, solteiro, pedreiro, natural
de Marmelete, fflho do sr. João de
Jesus e da sr,' ID. Maria Vitorino
de Jesus, residente naquela cidade.
O .índítoso rapaz apaixonou-se por
uma raparíga, residente no sitio
do Tojal, arrabaldes de' Lagos, a

qual não aceitou a:s suas propostas
de casamento, Não SIe conforman­
do por ser rejeitado pela moça, pôs
termo à vida ingerindo o conteü­
do de um fraseo de ínsectícída,
Praticou o tresloucado acto numa

obra onde trabaãhava, longe da re­

sidêncía, deixando uma carta es­
críta com o motivo por que punha
termo à vida e o fraseo vazio so­
bre a mdssíva.

VENDE-SE
Uma caldeira geradora de

vapor Timbre 10. Kg/Gm2
com superfície d€ aquecimen­
to 41,40 m2 capacidade in-
"cluindo ebulitores 3,540 m3
utilizando combustível thick­
-fuel-oil' (nafta) e. equipada
com queimador Johnson.
Tratar com: - J. C. Cruz

- Telef. 72314 - Olhão.

é a melhor fórma
ae receber
diu divulgação e cultura alimentar,
dar apoio técnico a esquemas nutricionais,
dar melhor alimento,
dar estudo e experiência,

E RECEBER A GARANTIA DE PROMOVER:
a educação pública,
os grupos humanos do futuro,
o desenvolvimento sócio-económico do pats,
o Homem Integral e Racional!

dl·el!l DA FORMA A UMA POLmCA
ii DE PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE

especialistas' e pioneiros em alimeotaçao racional - av, da republica - 46 Lisboa

DELEGACÃO EM FARO·
,

AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 40'A - FARO

,

.

�
,
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colitico?
o seu problema alimentar
será fácilmente resolvido -

através dos métodos de
d·ALIMENTAÇÃO RACIONAL lese

Através do Gabinete de
Estudos de Nutrição
faculta·se o estudo,
planificação e organização
de Esquemas Alimentares,
adaptados ao seu caso
particular, quer para
profilaxia, quer para

) normalização dos seus
prob.lemas de saúde.

contacte o

GABINETE
DE ESTUDOS
DE NUTRiÇÃO
av.república,46 -lisboa 1
se mora em lisboa. utilize o

telefone 767141

CIRRI/I tie llllll
AJmIU A EXPOSIÇAO DE FO­

TOGRAFIAS DE HOMENAGEM
A TEIXEIRA GOMES

Bevestíu-se <le solenidadéo acto

inaugural da exposíção de fotogra­-

fias que oIacobrígense Afonso Ca­
nelas Furtado promoveu em home­

nagem a Manuel Teixeitt-a Gorræs.
EstilVe,ram. presentes a filha <lo

homenageado, D. Ana Rœa. Teixei­
ra Gomes Calãapez e esposo, o ne­

to, dr. José Pearce de Azevedo. e
,

'esposa, e outras pessoas de desta­

que.
Junto a cada paínel ida exposi­

ção víarn-se f,rases extraídas de li­
vros do aígarvío que melhor des­
creveu as belezas da nossa costa.
Co13lboraram no certame os a;mi�

gos da,s ,artes José Vieira Cabrita
e J. Rosado Bago d'Uva.

O certàme mantém-se aberto das

17,30 àis 20, até amanhã, pelo que
hoje e amanhã ainda poderá ser

v,j,sitada pelœ que são 'Pe,las Co.isas
da arte iotOlgráfiica, no Grémio Re­
creativo Lacobrligense, que poderá
ser um belo centro de ,cultura se

nOlS uniirmos para o 'seu restauro.

FOI PEDmO UM INQUÉRITO
AOS MOTIVOS QUE ORIGINA­
RAM A MORTE A UM BENE-
FICIÁRIO DA' PREVIDÉNCIA
Faleceu re·centemente () sr. Fran­

cisco Vicente C3IrreiJro, que duran­
te dois anos .mai's ou menos, foi
assi,stido pelos IserViços da P,revi­
dência em 'Lagos.
A família está convencida de que

o tratamento não foi o adequado à

doença que o vitimou e revoltado

pelo facto de illOS últimos d�as de
vida ter s�do assi,stido «à la minu­

ta» como o poYo dii, seu irmão 'sr.

José Vicente ,carreiro, que na qua­
lidade de motorista das viaturas
dos Bombeiros Voluntários de La­

gos, .tem .contdbuido para o saLva­
mento de muitas vidas, já solid..

tou às pe,ssoas mMs influentes do
Movi'mento 'Democráti>co que se

efe·ctuasse um ilnquérito no sentído
de apurar re'sponsabtlidades.

ASSEMBLEIA DO SPORT

LAGOS E BENFICA

Porque das três pessoas avisa­
d3!s por carta ,com aviso de recep­
ção, parà esclarecimento das dívi­
das contraídas pelo .clube durante
a 'gerência de 1973, só uma eom­

'pareceu na assembleia de 27 do
mês fIndo, fioou marcada nova reu-

Oebu Ihádoras

níão para 10 deste mês, às 10 ho­
ras.

Registou-se porém por parte de
Se<rllifim de Jesus RllimoS declara­

ção de que estava saldada a di'Vida
de 13 380$00, acto que caiu bem em

todos os presentes.

UM MURO 'QUE PARECE PRE­
JUDICIAL AO TRANSITO

Não vemos carros ,ligeiros nem

pesados, mas vemos díaríameote
p'essoas que os pO·SS1.1�"l1�- algumas
até [1azendo delas o seu modo de
vida. Todos são unânimes em que
especialmente nas curvas deve ha­
ver a preocupação da máxima vi­
sLbHidade e, nos pontos de conver­

gência, desiafogo e siualização cui­
dada.
Talvez por i'sso, repara�se, e 'em

nosso modesto :entender ,com razão,
que a empres'a Torralta, 'esteja l'e­
vantando um muro e'J;n frente ao

Hotel Golfinho, que prejudica a vi�
sibiJidade æpeclalmente de quem
vem da praia da Dona Ana, e tor­
na, pelo menos à prime,i'ra vista,
apertada a curva jUnto à estrada
da iPI!edade. Ora, 'se como dizem, o

espaço fronteiriço ao 'hotel, que em

p3!rte ·era do dœníni:o púbUco., é
destinado a jardim, não seria este
de rematar com arbustos dispostos
com arte e bo.m gosto mais ou me­

nos Da 'aLtura do muro em 'co.ns­

trução?
Sabemos que a empresa Torral­

,ta, ,já deu mais terreno que o reee­

b�do, admitindo-'se que mats ve­

nha a dar. Assim, confiamos que
o muro deS!aJpareça prop-or.cronan­
do-·se aos que até nós venham para
visit!j,r a 'P,ral,a Dona Ana, uma en­

trada agradáve'l para est'a e que
talve,z contribua para 'a 'Valoriza­
ção do hotel.

Joaquim de SalUsa Piscar.reta

t A. N. T.
Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto
Concurso Público N.O 11/74

FORNECIMENTO DE FRUTAS

DIVERSAS DURANTE O 3.0 TRI­

MESTRE DE 1974

Até às dezasseis horas do dia 5

de Junho de 1974, aceitaJm-se pro­

postas em enveJ.ope ,lacrado, ,para
o fornedmento em referência, As

condições encontram-se patentes
na Sec.retaria do· Sanatório.

S. Brás de Alpo�te1, 21 de Maio
Vendem ...se duas da marca

de 1974.
Tramagal.
Manuel António da Palma

- telefone 39 - MÉRTOLA.
O DIrector do ,Sanatório,
a) Dr. Mede-iros Galvão

ITÁLIA
7.850$00*
AUSTRIA
7:950$00* por pessoa

VIAGEM/ESTADIA NO
LAGO DE LUCANO

em avião e circuitos em autopullman' de turismo

10 dias BERLIM EAMESTERDÃO
i O dias i 0.350$00 por pessoa

HOLANDA E BÉLGICA
10 dias 7.320$00 por pessoa

BENELUX,VALE DO
RENOEPARIS

por pessoa
10 dias

10 dias
em autocarro de Zurique a Zurique em autocarro de Bruxelas a Bruxelas

10 dias 10.350$00 por pessoa
8.500$00* por pessoa

NA HORA DA ESPE­

RANÇA

FOI há anos que o prof. Palma
, Carlos, h01e primeiro-ministro,

visitou a Fuseta a que o prendem
tœntos e tão profundos laços fami­
Uœres. Foi uma auténtico. reunião
do clã «Pcüma. Oorios» que na ter­
ra doo S6U8 maio'lies vieram a.s.%&tir
à homenaqem. ao saudoso mestre

que foi o prOif. Manuel Oaalos, pai
do olwfe âo üooemo.

Naquela mamhã cálida, as lágri­
mas que vimos na face do h�m
a quem tão imgetnte tarefa foi, con­
fiada, erwm um elo perene de sVg­
nificœdo a fundir o paesado e o

presente.
A rua 161m que vi.v,eu Q prof. Ma­

nuel Oarlos pa,8S0IU a usar o seú

nome honrado, numa -mamifesta­
ção espontanea e autêntica que o

pooo então sBlou com a sua pre­
sença, tributando hoenenaaeo» al um

homem que foi pai! exe.mplar, a um

,mestre que cultivou o verdœdeiro

magistério e a um [usetense que
esmaltou .com brilhantismo a terra

simples que o viu na.soer e por
muito'8 amos, V'ÍIV,er. Muita longe es­

tar�wmo'8 'ire pensar que esse mestre

insigne de Dw,eito que naquele âia
chorins com oe seus quase conter­

rdneos, como ·eile «neto� âe pesca­
(rores baoalhaeiros», seria um dia a

e8ip6rança desta terra e de toãa«
as; oue ,constituem a, .Q,ra,'ni1e, .. te.rq'a
comum agam ire todos os po,rtu­
guese8.

1!J que as gentes da Fuseta, sem
esquecerem a« tarefas prioritárias
que ao Governo se impõem e a sua

enOlT'me dimensão, acr,editam com

e8IjJ.erança que um dia, o seu pro­
blema maior, a sua barra, o seu

acesso ao cœmpo ,de ganha-pão que
é o mar, pO'8sa canhecer a solução
de h4 mmto reclamada e jamais
vislumbrada.

João Leal

Condenação a pena
maior em Vila Real
de Santo António
Acusado de no .sitio de Guerrei­

ros do. Rio, concelho. de Alcoutim,
ter provocado !ferimento.s de que
víría a resultar a morte a Maulin­
da Maria Gonçalves 'Fernandes,
viúva, doméstica, residente no re­

ferido sítto, foi! julgado no �Tribu­
nal da Comarca de Vila Real de
Santo António, André Joaquím, de
42 anos, casado, marítimo, com re­

sidência no mesmo sitio.
Presídíu ao julgamento o corre­

.gedor dr. Afonso de 03!sbro Men­
des, que tinha como acessores os

drs. Luís IFlol'es Ríbedro e Joaquim
José Oarcês Palha da 'Silvefra, sen­
do o réu condenado em 12 anos de
prisão.' maior, no mínimo de impos­
to de justiça e proeuradoría e em

50 contes de Indemnízação a quem
se julgar com direito.
Pelo patrono do réu, dr. José

Correía, fof interposto recurso da
sentençæ,

-

Zona de banhos de Faro Roubos em Vila Real de Sanlo
Anlónio, Loulé e QuarleiraA Capítaníæ do Porto de Faro

determinou, como medida preven­
Uva contra a propagação do. surto
de cólera, interditar todas as zonas

de bænhos das praias anexas à ria

Formosa, consíderando a sua pas­
siveI inquinação pelos esgotos que

. nelas desaguarn, Deste modo e até
determínação em contrário fica

proibido tornar banho na zona da
ria na ilha de ,Faro, proibição que
não abrange, como é óbvio, o lado
da ilha que dá para o oceano.

Móveis para

;' �exteriores,

em fibra

de vidro

?Fabricantes:

APM
R. Convento da Sr.·
da Glória, 25
Telef. 63179 - LAGOS

1- 6-74

TINTAS «EXCELSIOR»

Direcção Hidráulica do _Guadiana
AV I S O

Os larápios !fu,rç·aram, ao que se

supõe corn um pê-de-cabra, diver­
sas portas da Soliiva - Socíedade
de Litogrllifia e Vazio, Lda., de
Vila Real de SaJnto. António e que­
brando o vidro de um «guíchet»
conseguíram entrar no escritório.
Ai, com o auxílio de cnaves de fen­
das, abriram as gavetas das secre­
tárias, de' onde levaram mais de
trinta contes em dínheiro. Pela es­

treiteza do «guíchet», pensa-se que
se trate de pessoa ou pessoas bas­
tante magras.
A P. IS. P. tomou conta da ocor­

rêncía,
- Na estradá de Loulé, fot 3!S­

saltado. 'urn veéculo Iígeíro, perten­
cente ao sr, oscar José Pedrosa Pe­
reira, residente na Rua do Cardeal,
em Bolíqueírne. Os assaltantes fur­
taram, além de alguns objectos,
dois Iívros de cheques, 15 contos,
um rádio transistor e uma pasta
com 'revistas.
- ,Em Quarteira, a 'casa do sr.

Isl.dQro Martinho dos Santos, pro­
príetãrío do Hotel Triângulo, foi
assaltada, Os larápios arrombaram
uma janela, introduzindo-se na mo­

radia. ,Foram furtados dois centos,
um par de ¡brincos com pedras, três
pulseiras, dois filmes, sete anéis,
um aJfinete de gravata, canetas,
uma Ibicicleta e outros valores, tu­
do 'avaliado em maís de 30 centos.

Para os devidos efeitos se anuncia que está aberto, pelo
prazo de trinta dias, concurso de provas práticas para o

preenchimento de vagas de fiscais de 3.a classe existentes no

quadro desta Direcção Hidráulica e das que porventura ve­

nham a dar-se no decurso de dois anos.
..

A admissão ao concurso deverá ser feita mediante a apre­
sentação

.

de requerimento em papel selado, dirigido ao Ex.mo

Eng." Director da Hidráulica do Guadiana - Faro, acompa­
nhado dum selo fiscal de 50$00, podendo os interessados diri­
gir-se àquela Direcção Hidráulica para mais esclarecimentos.

Faro e Direcção Hidrá:lica do Guadiana, 21/Maio/1974.

O Engenheiro Director

Artur Acácio Monteiro

'ESTAMOS SALVOS!
Aos Hotéis!
Aos bons apreciadores de peixe!
Temos para fornecimentos ime-

diatos:
Lulas e corvinas grandes, em

postas ou inteiras;
Corvinas pequenas em postas

ou inteiras; /

Lagostas, .lavagantesc..
Caranguejos;
Bocas de caranguejos;
Cherne, camarões grandes;
Choquinhos do tamanho ideal;
Linguados de todos os tama-

nhos;
Ovas de toda a qualidade;
Atum para estup'eta já prepa­

rada e embalagens de diversos
tamanhos.

Os melhores preços.
Pedidos para o telefone' 124 -

Vila Real de Santo António.

NEFELE-[omlan�ia In�ll�tñal �e �ienito� ftefelíni[Ot �. A. R. L

Relatório do Conselho de Administração
Ex.rnos Senhores .Accioni:sta:s,

Balanço

EXER-cfcIO

em.31 de

DE'1973

0,11%, o que aproxima dos sienitos vendidos no mercado in­

ternacion3i1, sem no entanto alcançar a purez3i desejada.
Neste momento estão em curso estudos em diversos produ­

tores de vidro para avaliar da qualidade do produto que con.\.

seguiremos pôr no mercado e da sua a<:eivação pelos consu­

midores.
De qualquer modo o nosso produto pode ser utilizado para

o fabrico do vidro colorido e vidro normal, estando ainda de­
pendente da resposta dos consumidores a sua utilização par'a
vidrQs de superior qualidade.

,Está em curso 'a preparação do ante-projecto de uma insta­
l'ação ,capaz de produzir 100 000 toneladas ¡anuais de sienito.
Este tmbalho está '� cargo de Sofremines, nosso consultor
francês que nos apoiou em toda a pesquisa do método de be­
neficiação a utilizar.

Lagoa, 28 de Fevereiro de 1974

O OOJns�ho 'de Administração,

¥ário Augusto Gaspar-".- Presidente
José Augusto Rebelo da Oonceição
Joaquim Jarge Magalhães Mota

Dezembro
ACTIVO

de-1973

DISPONíVEL
-

Oaixa e Depósitos à Ordem

IMOBLLIZAlDO

Imobilizações Incorpóreas .

Imobilizaçõ'es Corpóreas
Imobiliz'ações _em Curso

Como é do conhecimento de V. 'Ex.as a nos'sa empresa não
exerceu ainda qualquer actividade industrial ou comercial.

Este primeiro ano de actividade resumiu-se à elaboração
de estudos e investigações para aquHatar da viabilidade do

empreendimento.
Assim, sob o ponto de vista de estudos científicos sobre

os sienitos e SUM possíveis' aplicações, procedeu-'se ao inven­
tário dos diferentes tipos de 'sienito existentes na Serra de

Monchique, com vista à sua beneficiação para uso dà indús­
tda do vidro e cerâmica.

bs diferentes tipos de sienito foram sujeitos a separação
� magnética de alta e bai�a intensidade, escolherrd�se finalmen­
te três tipos de rocha mais _favoráveis.

Nas zonas aonde se definiram estes 3 tipos de rocha, levou­
-se a efeito uma eampanhra: de sond3igens com vis,ta à definição
do potencial de cada zona. As a:mostra:s das sondagens foram
igualmente sujeita:s a técnicas de separação magnética para
confirmação dos resultados obtidos.

Como resultado dêstes trabalhos conseguimos produzir um
sienito nefelínico cam um conteúdo fina} em ferro igual a

1050121$60

'. 15741$80
70964$00
580371$90

1717199$30

PASSWO

EXIGíVEL

Devedores e Credores Diversos .

SITUAÇÃO LíQUIDX
C3!pit3i1

717199$30

1000000$00

1717199$30

O Técnico d� Contas,

José Trindade do Oarmo Rocha

Parecer do Conselho Fiscal
Senhores Accionis1Ja:s,

D3indo cumprimento ao determinado na lei e nos estaJtutos
da Sociedade apresentamos a VossaJS Excelêneias o nosso pa­
recer aeerca do relatório do Conselho de Administração e o

balanço do exercício findo.
Conforme nos compeHa seguimos de 'Perto a actividade da

empresa, tendo e�aminado regularmente a contabilidade e os
documentos que lhe servem de 'suporte, que achámos sempre
em boa ordem.

Verificámos que a contabilidade e o balanço cOHespondem

O Conselho de Adm'LnIstraÇ:ã:o,

Mário Augusto Gaspar - Presidente
José AUyM-tO Rebelo da CO'nce'ição
Joaquim Jorge Magalhães Mota

à exacta sirtuação da empresa. A: não existência da 'conta de
resultados do exercício deve-se ao facto de terem sido levados
ao Imobilizado todos os encargos do exerdcio.

Assim, somos do parecer que devem ser aprovados o rela­
tório do ConselhO' de Administração e o balanço do exercício.

Lisboa, 11 de Março de 1974

O Conseliho Filscall,

Fernando António Ohaves Brilhante - Revisor de Contas
Luís Nazaré Teixeira das Neves



JORNAL DO ALGARVE 9

Actualidades desportivas IMAGENS DE S. BRAs DE ALPORTEL

FUT E B o L SESSOES DA·C. D. E.
TAÇA DE PORTUGAL

O OLHANENSE PRESEN­

TE NAS MElAS FINAIS

E chegámos às meias finais da

Taça de PortugaJl, que se espera
venha a conneeer novo fi�rtno',
,sendo pamtLctpaiIlltles, Itrês grsndes
ISŒ>QIl'ItilIl!g Benfica e Porto, e urn

dos nossos, o Sporting Olhanense

que. lI'eCOlI'damos" em 1924 venceu a

«taç:a» de eIIl!táo. o üaJmp'eQlIlla¡tOi de
BoTitugaJl.
Pelo sorteío I&:ectuado, OllhanelIl!­

se-lSlpoI1ji!ll.lg e !Pomo-E e!IllfiJoa, tudo.

íevæ a crer qlue lteremQs uma fil!WJl

tísboeta ,E mesmo que asstm não

iIIcODJlJeç� o Œnrœre'SlSe onde está?

O oJ.hi8¡nense, ao flÍ!m quase de

três noras déisde 'o mimo do ¡plI'é'¡¡,?,
g3JIlllrou com merecímento 'a qualí­

t'ileação_ O jogo [oa eS!ffia:lItado pelo.
'brilStJe a:colIl!Úecirriliento Ida à:DJVa:sãd do.

campe, na tentativa de agressão. ao

ju1z de campo. �1'sbo!eta iNemésio de

C8J.SIt¡ro. Um 'C3eQ v,erdadeiJI1amente
triste, 'que levou à paralisação. .do

jogo dl\l¡l'Ia:DIt� 33 mIÍ!D�tos e Ide .que
a maãor vitima sera o glomoso
01hJ3lnJen'se um {lllU!be que, como

ipouCOts, s� ;pode 'OIl1gUiIiha:r do seu

brMlha:Dlte hfustoria1. ,os �cessos de

uns qUaJIlito.S Te'fiectilI'�s'e-ão, at'iIIl!aI,

na maicolri'a.
Oom o 2"2 aJo. fi¡m do Item¡po i!1e­

gu1a:menta:r, resultado que 'O caJS�i­
go. máxljmo re¡pletddo pro.vocarIa,
ihouvle que ireCo.,rrer ao. prole�­
anrento. Aí, <e ao dniV'é,s do. que !paIDe'­
da ir aCOllillecer, ¡pét"eva1,eoou uma

mau 'CaJP'8JC!iàiade e podell' am.íJrrJ.;tco

do.s aJl�vi()ls, que o.ibitJiJVleram doils

tenltos e muito.s outros filcaTi8im ¡por

marear f8l2'lendo eDltão ilIl!Úe1ramen­

te jus ã. 'quálificação v'eriftcada.

Na nOlÍ!te de sáJbado 'o Algarve
a:ssisltiu a um bom jogo. em F3Jro.

Oorm IUlffia pr,1mffi:ra pamte em pLeno,
a jogar o seu melih:OIr, o. Fa:I'ense,

apeŒll8JS pecou no captuu10 «,concre­

tização», poils püII' vároas ,vez;es os

seus dia:ntei,ros tiv'eII'arm O' golo á

mel1cê errn ocasiões f,laJgra:DltÍssi­
ma:s :Com Vlel!ooidade determina­

ção
.

'e um fultebol �ado O'S

«leões» de FarO' entusiasmaram o.

públicO'. Quase aJo. temldIl!8Jr aL'

pa:!l'1te ;.s{)i[;1"er,a:m., quliJçá ,cOIllúra a 'CQT­

reDIte do j'ogo, um go}o, mialu oaJs­

bigo para o :1<3Jbo.lI' que vtiOOa:m OiJl!e­
rando. Casttgo, lITIIaJÍOl' teriiaJIIl lOigo
ao. iIIl!ciJaJI' da 2.a 'p'al1te, ao so!fvevem

um «,penaility» absœUJD8Jmente dels­

DJecessá:ri'Q 'e :conn e'Le o 2.° ,golo. dos
Hsoo ertJas. Foi o ffun¡ k:}o. Œi'aIreIIl!se 'e

o periodo bIrilha,nte dos enJOOJIlI);a:dos,
a lexIÍ!biT-'se depots lem �ram.de ¡pla­
no mOlDOipoooando o eSf1éJrlilco Ie

obtendo. mais dois tento.s. Viu-'se

então a má:quiDla: do. iiutelboll Vlwme­
lho a dJesbobj¡Dlar-\S'e em pleno..

comentários de João Leal

ill DIVISÃO

ESPERANÇA QUE RUI

LUSITANO QUE SOBE

No. denby r'egiOlIl!a� disputado na

V,iila Pomibalilna LuiSlirtlamo e Els­

perança pirOJPooctOil]aTam despique
emotilvo !e que cuãmânou ,C'Oi!U a der­

rota ta'Il!gênc!ilaJl dos l:acobrig'eIIl!Ses.
Com leste æesuitado o Lusitano CQUl­

segueu f,ugilI' à zona quente dOIS

«atíi);ito's»
, 'enquanto Q Esper8JIllça

vê '8IS suas p'o.ss,ilbHidades de pro­
moção mu¡pto afecladaJs.
Em Beja, o S'a:mbrazense vendeu

cara a derrota, pe'rdendo. por 3-2.

Os aJl:eDltejanos, ItUJrlffia ern siltua­

ção pouco :seg'uTa, não ip'od,ia;m dffi­

xar flugiJr este eII1ISejQ, sob pena d e

¡fi CaJreiIIL ,çom
_ 0_ _futUT(} _ tOtaJ1n:l!eDlte

nublado, Para ama:nihã outro derby
il'egio.D'aJl com bastos motivos de !in­

teresse. Referimo-nos 81() que 'se

trævará na hi,stór�ca :cidade de 8[11.­

ves entre iii itlurma locæl e o iLusdta­

no. O SlamblI'azens'e. 3JCII'edLt8JInos,
denrotærá o Costa da Galpa:r,tca,
enquanto o 'Es,p'era:nça tem muitas

pos's,i:btliJdOOes de ,r;eto.ma:r de S[nes,

com ,püIIl!tu8Jção 'IJOS'iltiva.

ATLETISMO
-= ---�

O atleta do. Liceu Nacional de

Faro e campeão. nacional juvenil
do.s 800 metres, Jo.ão. Campos, fei
selec�onado palla participar no. En­

centro. Escolar Internaclo.nal de

AUetismo. a realizar nos dias 7 e 8

de Junho, em Flo.rença (Itália).

VELA

Termina amanhã o. Campeonato
'Regional de Sul da Olasse Snipe
organizado. pela Secção. Náutica

do. Spo.rt Faro. e Benfi/ca. Ao cabo

da 4.' ,regata a classificação. é a se­

'guinte: 1. os, Eurico Lampreia/Luis
Sa:ntos (Clube de Vela de Fa:ro.);
2 os Jo.sé ,Sancho/Jo.sé Cachol:a

(IS,po.rt 'Faro. e Benfica); 3.°',
Fernando. Gregório/Júlio. Rosário.

('Sport IFaro. e Benfica); 4.°·, Car­
los J'acinto/Jú1io. Ca;chola (Clube
de Vela de Faro).
Amanhã, ,com 1.0 sinal às 10 ho.­

ras, deco.rrem as 5. a e 6." regatas,
ao. largo. da Volta Vagaro.sa.

CICLISM_O

PROVAS DE PISTA EM LOULÉ
E TAVIRA

Na Pi'sta Bexiga IPe:res" em Lou­

,lé, -rea1izam-se hoje 'às 16 horas

div'ersas pro.vas de dclismo para
profissionais, amadores e po.pula­
res, ,em que intervêm a equipa do

Sangalhos Desportos Olube, fo.r­
mada por José e Joaquim Sousa

Santos, NOI1bed;o. Duarte, Luís Gre­

gório. e lBelmiro. Fern8illdes, a do.

Ginásfo. CLube de Tavira e a do
Louletano. Desporto.s Clube.

Amanhã, 'as mesmas equipas in­

tervêm num fesUval na pista do.

GinásIo de Tavira.

PESCA DESPORTlVA

PROVA DE ABERTURA

EM F�RO

O Clube de Amadores de Pesca
de Faro, ,veaUza amanihã a ,sua

prqva de rubertura, denOlffiÍnada II
Brova na Ria às Anchovas, que se

desenrolará entre a bam'a no.va e

a barra velha do ¡po.rto co.mum de

FaJI'o.-Olhão, ,com inicio às 7 horas

e término às 1,2 horas.

A pesagem far-se-A no. cai!s no­

vo, ,em 'Faro.

Paravend�
Em Albufeira, estaheleci­

mento de lavandaria, self-ser­
vice e comercial, completa­
mente equip3ido, e�celentes

instalações e posiçã:o. Vende

proprietário estrangeiro. Pre­
ço razoáveL Contactar - Rua

Miguel Bombarda, 24 - Albu­
feira - Telef. 52255.

COMPRAM-SE
Terrenos nos Concelhos de

Vila Real de Santo António e

de Castro Marim, destinados

a urbanização ou agricultura.
Resposta a: Graciano Reló­

gio - Jornal do Algarve -

Viia Real de Santo António.

Olhão
Vende-se um prédio de rés­

-do-chão e primeiro andar, na
Rua de S. José, n.O 30.
Trata Retrosaria Dias -

Olhão.

CONSUMADO o movitmelnto de

libertação de 25 de Abril, o

Pœís procura œgora estruturar (J)8

suas correntes políticas, no plano
democrático. Nas aldeias e vVlas do
interior o processaanento é mo,ro­

so, pois existe um vago s,entimeln­
to de tram.sição e o servilismo não
morre.

S. Brás de AlpQlrtel, conn os pcm­
teiros do relógio ligeiramente atra­
sados em relação. à hora que pas­
sa, promoveu fimailmænte, œtraoé«
da C. D. E., uma -neunmo para ele­

ger a co:missão concelhia. Os seus

comqumerüe«,' entre e1A3s al,gumœs
jovens, têm promovido reuniões de

trabalho, vi:sando esclarecer o po­
vo. Na reaiiâaâe devemos conside­
rar-nos anasiaõetos em matéria
política, herança vergonhosa de 48
anos de trevas. Mas os contactos
com œ co,missão dVs,trital, planifi­
cam a acção o. emoreenãer no con-

013'111,0'.
-

Dess» vulabo,ração
-

[icou: as­
sente que se pronnov.esse um,(]¡ ses­

são pública de esclarecumenio e

propa;gwn.da, que se ,,,,ealizo,u na se­

mana finda nas ruínas da maiis
bela 16sipl()fY/;(J)(],a algarvia ae antes da
Grande Guerrœ. Propœqamda em ci­
ma da hora não obstou a que se

reJgistasse eno,rme afluência, de

predo:mínio essencialmente rural.
Foti exce�ente jornada de to'das as

olasses sociaiS<, ávidas de w¡irecia­
rem ao vivo co,me.ntários autorizOP­
dos a;cerca da; metamo!f!fos,e polítf­
ca imposta pelas Forças Ar,mada.s
e pelo povo.

,
Abriu a sessão o pro,motor e 0'1'­

ganízador da 'comvssão democráti­
ca local, sr. Ãlvaro BO:tinas, filho
de uma 8;audosa figura popular, re­
pubUJcwno ,ae quatro costa.dos, An­
t6.nio die Sousa Botinas, que re,fu­
giado em Mo:çambique, por cerca

ae 30 anos" faJeceu há dois anos.

SERYICl OFIOIAL OIESfL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONICAS

PESSOAL ESPECIALJZADO

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seu dispor 1188

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel!. 2405
PORTIMA.O

E como filho âe peixe sa-be nadar,
ae o,uro na fechadura, gerœndo com

os seus comentários ,u,m clima de
vibrante apoteose. Seguiu-se no uso

da palanrra. o dr. Café, traçando o

negro perfil da vida rural algarvia,
especialmente de S. Brás e focando
os .problemas dramáticos, da emi­

g,ração âos traõiühaâoree.
Por sua vez, Júlio Negrão, aemo�

orata de amtee quebrar que torcer,
teceu considerações sobre os pro­
cessos da diltadura e a oerâaãe.
Evocou mortos e .eæüaâos, v,exa'1ne8
e torturae aos, presos politicas nas

mas.mo.rras fascistas, verberwndo
cam v,eemência aIS cœstiço» hedion­
dos da polida política. Por fim, o

«prato 8Uou�ento'» foi o dr. MacWí­
ra, jouem œdvogado, que numa pro­
sa versátill ,e colorida empo,Zg,ou o

auditório'. Focou com desassombro
a aspecto poUtioo das greves: e as

suas 'Consequências sociais, ordiena­
-dus; custo de -vi!da 'e pol'ít'ica inter­

nacional, desde o marxismo à eæ­

trema-direita. Analisou as reivin­

diic,a;ções âesordenæâas e toda a

problemática social que se preien­
de i'mpar sem estudar profurvd;a­
mente as suas ,consequências; ae­

bruçou-se score a guerra do Ultra­
mar «Iguerra sanguinária' de ambos
a's lado&», com pZena autoridade!
Term.inwndo a sua magnífica ora­

ção, afirmou que <<neste momento

Por,tuga;X é o País ,mais lw,re do
Mundo». Centenas de assistent,es fi­
caram cam as ideias menos confu­
sas, 'pois 11a lição ,emanaram lufa­
das de sensatez, nesta hora de in­

definida inqu'iletação.
S. Brás de Alportel não e.scapolU

ao efeito ,emocional do em'bate psi­
cológico, do fosso que exi&te entre

I
a opre.ssãa e a lilberdade. Alguns
dos seus habitam,tes 'Vivem excita­
dos" numa ânsia nervosa. Que se

pode resolver em meia-dúzia de
cUas?

O fenómeno ,das rei.vilndicaçõe.s
apressC1Jdas t,erá s1Jdo a arma ime­
diata da reaéçdo para confundir e
desorientar'! Carecemos,' agora
mais do que nunca, de elementos
como o dr. Madeilra, esclarecendo o

povo com a sua eloquência e os

seus cO'YVceitos poUtíco-sociais. Evi­
te.m-se le,viændades ir",epwráveis, in­
coerências, preciJpitações. O Gover­
no Proil)isório 'es,tá a legis,lar em

pleno, no campo social.
Fazemos vo,tos si1lJCeros por que

esta sessão tivesse sido um livro
aberto à conscienciJalização do po­
vo são,�bra8ense, pois continuamos
a ser uma familia que /fe dese:ia
unida. Evite-se p,equeninas faú�has
que ,dão orig,em a grandl33 i'ncên­
dios� De mO'mento, há uma certa

wnalog�a elnt,re o estado de espíri­
to das g.entes, são�bTla8enses" co,m

o que reinava a Quando do famvge­
ra;do di,Fer,endo Unidos-Despo,rlivo.
Vamo's todos di�atar O' nosso civVs­
mo, eXPl1m;dindo num rasgo de ami­
zade fraterna, a nossa recíproca
tolerância fi

F. Clara Neves

Técnico 'de Rádio
Bara assistência em «part­

-time» nos meses de Julho a

Setembro, na área de Vila
Real-Monte Gordo. Condições
a combinar.
Resposta à Redacção ao

n.O 17780.

ANCARES
VENDEM-SE

Em Vila Real de Santo António - 5 amplas ca­

sas assoalhadas, 2 quartos de banho, ampla cozi­
nha e corredor. õptimas varandas. Preços acessíveis.
óptima loœJização.

Trata - Virgilio Pereii-a Braz - Vila Real de
Santo António - Telef. 497.

ARMAZÉNS
VENDEM-SE

Situados na Avenida da República, Vila Real de
Santo António, vendem-se dois grandes armazéns,
área 400 m2. Preços em conta. Facilidades de pa­
gamento.

Trata - Hilderico do Nascimento Pires - Telf.
497 - Vila Real de Santo António.

H�BITAÇAO E ARMAZÉNS·
VENDEM-SE

Em Vila Nova de Cacela - sítio do Buraco

junto à estrada nacional, grande área coberta e des­
coberta - Preços em conta - Facilidades de paga­
mento.

Trata - Hilderico do Nascimento Pires - Telf.
497 - Vila Real de Santo António.

COMUNICADO
António Augusto Fernandes Marques, ex-colaborador no

A,lgarve de J. J. Gonçalves, informa que se encontra radicado
na cidade de Leiria, e oferece os seus préstimos a todas as

pessoas das suas relações e amizade, na firma Marques & Fer­

reira, Lda., Avenida Combatentes da Grande Guerra, 12-1.°

Esq.o, ou na sua residência, Avenida Nossa Senhora de Fáti­
ma, 19 r/c Dt.o - Telef. 24401- Leiria.

CERTIDAo
MANUEL PIRES GUERREI­
RO DA ANGELA, Chefe da
Secretaria Judicial da comar­

ca de Olhão:

Certifico que arquivados
nesta Secretaria existem uns

autos de inventário entre

ma:iores, em que foi requeren­
te MAR.IA REGINA SAN­

TOS, divorciada, doméstica,
residente em Olhão e requeri­
do JOSÉ LUíS DE MOURA

VEIGA, divorciado, industrial
também residente em Olhão.

Que, a fls, 347 dos mesmos

autos se encontra o auto de

licitações do teor seguinte: -

Aos dez dias do mês de Outu­

bro de rnil novecentos sessen­

ta e quatro, nesta vila de

Olhão e Tribunal Judicial, on­
de se achava o Excelentiesimo I

Doutor Manuel Soares Ca-'

ramujo, Meritíssimo Juiz de.
Direito desta comarca, com o .

Excelentíssimo Doutor Vas-.
co António Grandão Ramos,
Digno Magistrado do Minis­

tério Público nesta mesma co­

marca, comigo escrivão de di­

reito e o oficial de diligências
José Simões Duarte, para o

fim de se proceder às licita- i

ções ordenados no inventário

facultativo em que é reque­
rente Maria Regina Santos e

.

requerido José Luís Pinto de
.

Maulla Veiga. Dada a hora de­

signada, ordenou ele Senhor

Juiz ao referido oficial que fi­
zesse as precisas interpela­
ções o que se cumpriu, dando
sua fé estarem presentés: a

requerente Maria Regina San­

tos, acompanhada do seu

advog¡ado Doutor Jaime Guer­
reiro RuaCe bem assim o re­

querido José Luís Pinto de

M o u r a Veiga, igualmente
acompanhado do seu advoga­
do Doutor Júlio Filipe de Al­

meida Carrapato. Seguida­
mente o Meritíssimo' Juiz

mandou declarar aberta a

praça entre os interessados, o

que o referido oficial cum­

priu, pondo em lanço suces­

sivamente e uma por cada

vez, as verbas constantes da
descrição de bens respectiva
e sobre o que recai a licitação,
toma;ndo-se nota. dos preços

ofer�cidos e dos licitantes,
findo o que se a;provou o se­

guinte resultado:
Nesta altura pelos interes­

sados foi dito: Que em confe­

rência, chegaram a acordo so­

bre a forma de compor os res­

pectivos quinhões e por isso

desistiram da licitação. O

acordo a que chegaram consta

das seguintes cláusulas: PRI­
MEIRO - Mantém-se a eo­

munhão existente quanto ao

direito de e�ploração e alu­

guer do Cinema Teatro de

Olhão, ao piano e à máquina
de projecção. SEGUNDO: Ao
cabeça de casal são atribuí­
dos os poderes de gerência e

administração na exploração
d,aqueles bens, com dispensa
de prestação de contas. TER­
CEIRO - Fka fixada em dois
mil duzentos e cinquenta es­

cudos mensais a importância
que o cabeça de casal pagará
à interessada dona Regina co­

mo rendimento da sua parte
na' exploração dos ditos bens.

QUARTO - Esta importân­
cia será paga a partir de No­

vembro do corrente ano, in­

clusive, até ao dia dez do mês

seguinte àquele a que respei­
tar. QUINTO - Correlativa­

mente a partir daquele mês

de Novembro inclusive, cessa­
rá a pensão alimentícia de mil

e setecentos escudos que o ca­

beça de casal tem pago a sua

ex-mulher, sem prejuízo do

direito a alimentos que legal­
mente tenha se tiver cessado

aquele pagamento em virtude
de extinção do direito de ex­

ploração acima referido. O

presente acordo deixará de ter
validade quando- para isso te­
nha havido acordo de ambas
as partes. SEXTO - Serão

reservadas, na primeira pla­
teia, três cadeiras da fila I,
com números seguidos, pelo
cabeça de casal para a inte­
ressada dona Regina, as quais
se destinam a uma sessão diá­
ria de cinema, .Soirée ou Ma­

tinée e duas na fila B para
uma- -sessão diária de Teatro,
assistindo, porém, à interes­
sada dona Regina a obrigação
de levantar na bilheteira até
meia hora antes do início do

espectáculo aqueles bilhetes.
Os mencionados bilhetes não

poderão ser vendidos pela res­

pectiva beneficiária. S.ÉTIMO
- A interessada dona Regina
poderá entrar no Cinema Tea­
tro fora das horas do espec­
táculo e dentro do horário

normal do serviço. OITAVO
-- Fica a cargo do cabeça,de
casal o pagamento de todas
as licenças, encargos e despe­
sas que se rela;cionem com o

espectáculo e outras. NONO

---:- Sempre que qualquer das

partes não cumpra o clausula­

do fica a outra com o direito
de denunciar o presente acor­

do. DÉCIMA - Se o cabeça
de casal desistir ou abdicar
dos seus poderes de adminis­

traçâo passará esta a ser

exercida pela interessada do-
.

na Maria Regina. DÉOIMA
PRIMEIRA - Por fa1ecimen­

to de qualquer dO's ,i:qteressa­
dos serão os respectiyos di­

reitos nos bens descritos

transmitidos aos respectivos
sucessores. As custas serão

pagas pelos interessados em

partes iguais.
Para constar se lavrou o

presente auto que depois de
lido e revisto vai ser devida­

mente assinado. (,aa) Manuel
Soares Caramujo - Júlio Fi­

lipe de Almeida Carrapato -

Jaime Guerreiro Rua -- J.
Moura Veiga - Maria Regi­
na

.

dos Santos - Fernando

Amaro Pereira.

Que, a fls. 353 do mapa de

partilha adicional se vê o se­

guinte pagamento: A reque­
rente Dona Maria Regina
Santos, Haverá: Na verba n.O

1 - O direito à explomção e

aluguer de móveis do Cinema

Teatro, de Œhão, 1/2 � adju­
dicada � 6 000$00; Nas ver­

bas n.OS 2 e 3, móveis, 1/2 -

adjudtcada - 5 509$00. É o

valor da sua meação nos bens

descritos adicionalmente -

11 500$00. E assim fica paga.
Mais certifico que esta par­

tilha adicional foi homologa­
da por sentença de 29 de Maio

de 1965 e, devidamente notifi­

cada, fez t!'ânsito em julgado
em 11 de Junho do mesmo

ano ..
Encerramento

É quanto me cumpre certi­

ficar em fa:ce dos autos a que
me leporto no caso de dúvida.
Pasl'lada em Olhão, aos 23 de

Março de 1972.
o. Chafe da S'eCJreta:l"ila,

Manuel Pires Guerreiro

da. Angela

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL

Farense, O - Benfica, 4

O�hanense, 4 - To.mar, 2

II DlVISAO

Bortimonense, 2 - Tomar, 2

1'1 I DIVISÃO

Lusitano, 1 - Espera:nça, O

IBeja, 3 - ISambrazense, 2

INICIADOS

La:gos e Benf., 1 - Farense, 1

'Fuseta, 3 - Portimonense, 2

Ol:h:anense, 4 - Espe,ranç'a, O

JOGOS PARA AMANHA

TAÇA DE PORTUGAL

Spor.ting-Olhanense
II DIVISAO

Odtvelas-'Portimonense

III DlVISAO

Vasco. da Gama-,Esperança
'Sa:mbraz,ense-Caparica

Si·lves-Lusitano.

INICIADOS

Fallens'e-Olihanense

Portilino.nen\Se-'Lagos e Benfica

Esperança-Moncarapachense

Troféu «Brandy Casal Sereno»

No próximo número será
conhecido «O futebolista

algarvio do ano)
,

TermÍ!llou ontem a recepção. dos
boletins para eleição d� «O futebo­
lista rugarvio. do ano», a 'quem será

entregue {) 'valioso. e artístico. tro­
féu ��Brandy Oasal,Sereno.». Inicia­
Uva de Jorrnœl ,do Algarve, ,com o.

pat;rocÍnio da fj,rma 'Flrancisco. Ma­
tias, de To.rres Vedras, tem desta
feita a sua 3.' edição..
Reco.rdamos que anteriormente

fo.ram eleitœ Nelsen Faria e Atra­
ca, o. primeiro. a jogar no. Bentche
e ao. tempo. enver.gando. a camisela
do. IFarense e o 2.° que se retirou
da actLViJdade após brilhante car­

reira.
iNo. próximo. número daremo.s a

co.nhecer ·«0 futebo.lista algarvio. do.
ano.» e v'encedo.r do. troféu «Brandy
Ga:saJ Sereno.», ass1m ,como. o.S ilei­
,to.res premiados no. sorteio.

TINTAS «EXCELSIOR»

GUARDA-FIOS CONFRATERNIZAM
No próximo. dia 9, decorre no.

Solar dos Pinheiro.s (Lago.a) o. 3.°
a1mo.ço de confraternização. do.s
guarda-fios dos C. T. T., em que
participa:m pro.fissio.nais de to.do. o

P<aís.
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II'! vitoriar Spínola. Pela primeira vez, os representantes das FOl'- I
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, • presen e. ! da multidão. Mas há uma alegria indesmentível e espontânea I
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Sem Dizer

lIVDNDE- --
A IGREJA I) A D'EMOCRA­
CIA QUE LHE .CONVÉM

Certo sector da Igreja Ca­
tólica tenta agora a sobre­
vivência política, fazendo-se
arauto da democracía,
'Espanta realmente que 'só

agora os padres progressístas
do Algarve falem em democra­
cia.
Nenhum padre algarvio foi

torturado pela PIDE COInQ fo­
ram os oposicionistas ao antigo
regime.
Nenhum deles foi preso, ne­

nhum deles tomou posição 'pe­
rante a escandalosa actividade

pró-fascista do jornal da sua

religião.
'

Antes porém, contínuaram
a fazer Os seus enterros e bap­
tísmos, na Guia, em Loulé e

em Faro.
Disseram as suas missas dis­

tríbuíndo o Cristo que neste
momento rotulam de edemo­
crata».
Não me digam, que tal co­

mo Ailedxo observara ironica­
mente João' Baptíata fizera
Cristo «crIstão», nós agora te­
nhamos de concluír q.ue foram
os «cristãos» 'que fizeram os
democratas ...
A Ig'reja tem as síras ins­

talações próprias (ao longo
dos 48 anos do fascismo, as

i:grejas foram mais do que as

eedes da A. N. P.... ) e nin­
guém impedirá que os padres
reaccíonáríos ou progresststas
as contínuem a utilizar para a

formação do Povo de Deus.

Agora o que é inadmissível
é que o Movimento Democrá­
tico ceda o seu tempo aos pa­
dres sem que estes dêem a

oportunídade aos comunistas,
socíaüstas e grupos de extre­

ma-esquerda de poderem falar
por exemplo no meio das mis­
.gas e nos fin:ais de'procIssões ...

Remexido

,IBRISAS elo GUABIANAJ
Foi satisfeita uma justa aspiração dos emprega­
dos do comércio de Vila Real de Santo António

VINHAM de há alguns anos as

soucitoções dos empregados
no cor¡¡.ércio de Vila RooJ de Santo
Ant6nio no sentiJdo de, à semelhan­

ça do que acont-ecia em quase todo
o Algarve não sá nos estabeleci­
mento's comerciais como nos ban­

cos, escrit6rio'S e repartições, lhes
ser fœc'l£ltado o regime âe semana

inglesa.
Tais solicitações, embora acolhi­

das de bo,m grado por um sector

apl'eciátvel âos cOl1¡,.erciantes, esbar­
rœvam na indite1'ença ou manifesta
má vontade de outro, mais redu­
zido, por isso resuitamâo sempre de

I efeitos œu/!!>iIdosos ou mamife8tamen­
te negativos as rewniões que de
lo,ng.e lem tonçe se reœlizavam, com
vista ao e¡rz,c.erramento das lojas
nas tardes de sábado.
Talvez influf3l1lJC'i,ados pelo êxito,

que acabava âe ser conseguido pe­
los coteças de Lisboa nas suas

idênticas reivindicações, juntaram­
-se os envpreçtuios vila-realenses às
15 horas de sábado passado, e em

número superior a uma c-entena
foram, ordeiramente, junto ãos es­

tabe1ecim,entos que se ,encontravam
abertos, pedir aos respectivos pro­
prietários que os encerrassem, ade­
rindo deste 'lrl'0do à moâauâaâe já
em uso em quase toâo o Pais. De
uma mameira geral, os comercian­
tes, depois de ouvidos os emprega­
dos, deram 'o seu acordo à suges,­
tão, 'encer,rando prontamente as

portas todos os estabeleciment08
de venda ao públ.ico, com excepção
tios cæiés e tabernas.
Anulados os amteriores condicio­

nalismos, espera-se que esta deter­
minação do comércio -âe Vi�a Real
de Somto Ant6nio obtenho: em' bre­
ve o sancionamento de quem supe­
n"ntende na matéria, de mado a ser

em absoluto respeitado. por todo o

oomércio, pois não faria sentido

que algum comerciante mais opor-

ALGARVEJORNAL DO

lodo o Algarveem

José :,Guerreiro
,

&, F.o, Lda.Neto

DEPÔ-

Distribuidor para todo o Algarve
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JUSTAS REIVINDICAÇÕES DA CLASSE PISCATÓRIA
de velhos? Não serviria de estímu­
lo e de orgulho para os mais no-"
vos? Como se justíftca que o mé­
dico assistente ganhe ern cada mês,
a bagatela de 4 contos ? nai que
os médicos apenas por descargo
de conscíêncía trabalhem para a

previdência; daí que é vulgar o

mesmo médico estar contratado
pelos pescadores, Hospital e Dele­
gação ode Saúde, dande ainda con­

sulta no seu consultório particular
e acorrendo ali: e acolá em ,SOCOl'ro

dos aflitos nas suas residências.
Ji: sabido que a maioria dos bene­
fícíários abusam das consultas mé­
dicas, mas também se sabe que a

Previdência tem abusado dós seus

servidores e benefícíârtos, e muito
melhor se sabe que' metade dos
1 600 centos, que Quarteiora rende
em cada ano, teriam de dar. para
mais, saUsfazendo e tornando ain­
da mais humildes estes, bravos da
humhldade.
Todas estas ,reivindi,cações já fo-

, ram '<I;presentadas à J. S. N. e, sem
dúvida, muitas vão ser atendidas,
pOIl<]Ue se baseiam na mais elemen­
tar juSll:iça.

M. Faria

REMEXIDO
É TEMPO DE D'IZERÁVONDE!
P ARA a maior parte dos ,leitores por Ezequiel Ferreira

do Jo,rnal do A�garve, o nome

com que aparece assinado o «Sem dilho miguelista formado no semi­
dIzer ávonde», certamente nada nário de IFaro, tão incapaz de res­

significa. Ji: uma assinatura como peitar a liberdade coma de 'vencer

qualquer outra; poderá até corres- com honra os seus adversãJrios If­

ponder ao apelido da pessoa res- berai:S (PQrque Hberais já em 1820

'ponsá'Vel pela coluna. eram quase todos os algarvios do
Mas eu penso que não é assi,m! litoral) o serrenllo seminari'sta de

Carlos Albino que, segundo crei;o, S. Bartolomeu de Messines, rico
foi o «pai» do «Sem dizer ávonde», proprietário rural e capitão de mi­
e que durante muito tempo assi- licias do Irei abso�uto, espalhou a

nou com as iniciaIS C. A. do seu morte e o terror por todo o Algar­
nome, chegou a dizer-me que a ve,' desde Lagos a AlcouUm. A
coluna passaria a pertencer a quan- serra era o seu fojo; as povoações
tos quisessem escrever par� ela. do litoral o ,seu alvo preferido; os

Na verdade parece-me que alguns critmi.'nosos mais sórdidos os seus

leitores deste jorna'l chegaram a homens de ,conffança; os pequenos
beneficiar dessa proposta do Car- lavradores do barrocal as suas vi-
las A,lbino. timas dimas... /
Depois o <�Sem dizer ávonde» hi- Mas que o di'gam Portimão" La-

bernou". para' voltar mais tarde, goa, A.Jcantariltha, 'Loulé, 'Faro,
subscrito semanalmente com o no- Olhão, 'e, sobœtudo, Albuf'eira -

me do sinistro Remexido. Se'rá que fo-iJ 'saqueada, incendiada e pas­
pseudónimo do Carlos Albino?.. sada a fio de espada p'ela alcateia
Gostaria que não fosse! Ou que, de feras humanas que esse fací­
sendo, ti'Vesse deixado de o ser de- nora cheirava-as torturas, os rou­

pois do 25 de Ahril. bos e as mortes que sofre,ram de
Pofs como é possi'vel que alguém Remexido!

na nossa terra, e no nosso jornal Que o digam essas vítimas da
- o único que no Algarve soube intoleráncia politica reaccionária,
manter 'com dignidade a sua exis"-- 'e da obscurantismo religioso que
têncioa de jornal independente -

. impregnavam o espírito cruel do
.depcis da ,queda do fascismo, ainda famigerado caudiftho." E verão os

dê a uma secção, que se pretende Ieitore,s do Jornail do A,lgarve a ra­

de ,crítica dos vicias sociavs, a assi- zãQ por que nos devíamos 'Sent�r
natura do monstruoso Remexido!? envergonhados por 'Ver o nome do
Por tudo o 'que 'este nome faz Remexido a servir de pseudónimo

- ou devia fazer - recordar aos dum colaborador deste jornal.
algarvios; pelos ,cri;mes hediondos Muito embora antes do 25 de
que cometeu; pelos horrores que Abril me tivesse ocorrido já este
causou; pela mancha que derramou protesto, nun'ca me deci�i' a procla­
sobre a História da sua e nossa má-lo publi'came:nte, pela simples
Provincia - o nome do Remexido razão de que n'O meio de tanto cri­
bem pode 3Jndar 3Jssociado à PIDE, me e tanto opróbfo sofrido diaria­
à Le'gião, à U. N./A. N. P., ao mente por todo um povo oprimido
Estado Novo, ao uUramontanils- 'e humi1hado por tantos Remexidos
mo derica,l, ao salazarismo, ao fas- modernos, a assinatura do autor do
cismo,., enfim, a todas as formas «Sem dizer 'áJvonde» não passava
de de,gradaçãJo humana. Mas nunca duma simples brincadeira de m¡¡¡u

à intenção �ritica e castIgadora de gosto.
vícios que todos ,gostaríamos fosse Hoje, porém, que pides e legio­
de futuro a única intenção do náJri'os ,tombaram, que chegcu a ho­
«'Sem dizer ávonde». ra de .eXipurgar da sociedade por-
Para 'quem ,ccnhece um pouco de tuguesa todos os sinais do fascis­

história do Algarve relativa a'O sé- mo, e de remeter os Remexidos
culo passado, o nome do Remexido que ainda por ai campeiam à 1801-
ressoa abafado pel'Os g,ritos ,das VÍ- ta, para o redil das feras donde
timas 'que, ao longo de mais de vin- saíram há 48 anos,., hoje não pos­
te 3Jnos sucumbiram nas chacinas so calar por mais tempo este meu

praticadas por ele e pel'O bando de protesto: 1il tempo de dizer ávonde
wssassinos que chefi'a:va. Feroz caou- ao Remexido!

I CARTA DE PORT_IMIO

AOS. AMIGOS E AOS OUTROS
Tu que passaste toda a vida (é'

impossív,el que tivesses pass,a­
do menos que isso) a desejar a li­

berdade que nos trouxeram há pou­
co mais de um mês, não a pelTcas
agora por estupidez, des,medida ce­

gueira, inconsequência, ou porque
pret,endes o sol tendo â lua ao al­

cance;

tu que viveste de rastos COin a

patorra fascista sobre o ca?haf0'
não corras œi;nda, ergue-te pn'lnetro
a toda a altura da tua dimem:são
ht�mana finœlmemte reencontraàa,
firma .. te nos pés e o-lha em volta

amtes do primeiro passo, pois que
de contrário voltarás fl cair;
tu que sorvhas.te a gota de ale­

gria, ou o cântico de esperança,
não te embebeàes agora" já que
precisas da tua sobriedade para
que alegrememte const.ruas ,o futu­
ro a partir das prO'YYtessas que te

derain;

tu que acordaste em 26 'de Abril
depois da lonça noite ãe; ausência,
pensa primeiro, amigo', por [aoo«
PENSA no que farás acordado nes­

te país natal que é o teu ,e que é o

nosso;

tu que nada contestoste, nada
dilscutist,e ,em 48 anos e em todo
este ,tempo sempre disSoeste que sim
ou nada disseste, não contestes
agora, 'discute apenas aquilo que
saiõas de .ciência certa, já que não
és obrigado a saber de tudo, diz os

não que torem. exactamente neces­

sários e fala s6b,rio, medido, eæœcto,
para que não aumente a poluição
de palavras do país livre que nos

trouxeram;
e tu q1L6 colaboraste com o teu

patrão na exploração do compa­
nheiro ,de trabalho, tu qwe àenun­
ciaste, que de quando em quando
fizeste o fr,ete à. Piae, lembra-te

que níngtU;ém te obriga a s-eres de­
mocrata e m,uito, m.eno's socialista
ou comunis,ta,'
,tu que te banqueteaste vezes sem

conta à mesa dos s,enhor.es do quero
posso e mando, que te fo,tolgrafaste
ern jatVardas pos,es com os donas
da coutada, não escrevas agora
«baladas da 'liberdade», deixa isso,

para os outros, dá o exemplo 00

vergœnha reencontrada em quem (lo

teve apenas quando memino de

manna,'

tu que assinavas o Diáriá da
Manhã porque ninguém tem n¡x,da
com aquilo qwe se assina, e todas
as tardes, tris,te e b,uro:craticamen­
te, lias o No,tícias, e nas tardes de
sábado o Oomércio local, não ,te

passeies agora com o República
.porque se olhares em volta hás-de
reparf1lT' que nmguém acre.dita e fa­
zes de bobo, hom;em, fazes de bobo;
tu que nunca consideraste ()08 do

contra, que os olOO,vas do alta da
tua imponência, que nada .tinhas a
ver com ,essa cáfüa de loucos, não
lhes atires agora bons dias do ou­

tro, lado da rua, que ,eles te despre­
zarão ai'nda mais se o fizeres, mA1;S

s,em 6dio, ac.redita, qwe �es são

inoaplWes de usar a loção que tu

,esbanJaste.
Amligos ou não, um conselho de

amigo: a uns que sejam dignos,
calmos, ,ponderados e firmes - a

outros que não menos. A ver S6 a

gente se entende; se, fimJal'lnemte,
nos entendemos.

_____________

' lê-se

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA
O SEU PROBLEMA .. ,'

,

IMPERMEABlLIZAçoIj1S:
COBERTURAS, PAREIDES, FUNDAÇÕES,
SITOS, E'I1C.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS
\

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

,

CÂMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, .ETC.

... UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENCONTRAR-SE-Â AO SEU DISPOR

ESCRITÓRIO: R PADRE ANTôNIO VIEIRA---'LOULÉ

TEiLEœ:'. 6 22 83

Hotfll Vasco da Oamil
.0)1''1':11 e oaDO

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

tunista, baseando-se no facto de a

medida aím.da não estar legalizada,
mamtilvess,e abertas (ou 'entreaber­
tas), as suas portas, promove¡rz,do
uma concor,rência desleal aos res­
tantes e taeenâo perigar o espírito
de coesão que levou todos os outros
a decidir encerrar nas tardes de
sábado.
Igualmente se espera que a oca­

sião seja aproveitada para se pôr
termo às v€mdas feitas à socapa,
aos dommgos, por um ou outro
co,merciante mais œterraâo a velhos
usos, para não virem a ser indirec­
tamente prejudicados 08 propási,tos
definidos e aceites por todos no sâ­
bada passado.

N lNGU1ilM pode ígnorær que o
mar constituí uma das princi­

pais fontes abastecedoras do nosso

País oe que os pescadores 'são a mo­
la mestra dessa poderosa Indústría,
l!: certo que o seu labor produtivo
se rodeia de incertezas, já que de­
pende de factores 'e círcunstâncías
que 'O homem não pode controlar.
Toda:via, isso não Impede a salva­
guarda do seu futuro, nem poderá
justíñcar 'O seu passado envolto no
manto da falta de protecção ade­
quada.
Assírn, os pescadores quarteiren­

ses, agora Ubertas do jugo opres­
sor, sentem chegado o momento de
reivindicar o que se 'lhes añgura
justo . Contudo e como Ines é habi­
tual, sentem o peso das responsa­
bilidaJdes como bræbalhadores da
'Nação e evocam ordeiramente as'

suas eJdgências.
Antes de mais, convém nã'O igno-

.

rar 'que Quarteira" até há poucos
anos, se desenvoJveu por si própria
e graç�s aos pescadores; muitas
foram as promessas do «re� dosma­
res», ,mas de concreto pouco há a

aSSêÍnalar. Portanto, um baiI1ro não
de «se,m» 'casas, 'como 'era a�vitrado
em altura de eleições, pelo indese­
jado sugador e seus sequazes, mas
sini um 'bairro com cem moradias
como de há muito se justifica; uma

, lota equipada com balança para
venda e pesagem do pescado; dois
armazén"" em substituição da ver­

gOnhosa aldeia de 'barracas, pará
recolha ,dos seus apetrechos de tra­
balho; Huminaçã'O da zona 'de atra­
clligem, no senti1do de eliminar o

perigo a que se expõem 0'8 pesca­
dores. ISerá muito? Tudo isto se

justifica 'e vem sendo prometido
desde ,longa data.

. Mas os seiseentos pescadores
désta Quar.teira desejam e mere­
cem mais. O seu número é mais
do que suficiente, para dependerem
única e e�clus'ivamente da Junta
Central em >Lisboa. Depender ,de
Faro que apenas terá meia centena
de trabalhadores da classe, parece
conbradição. Na sua petição dese­
jam, com toda a urgência, o fim
da burocracia -anteri'Or, que duran­
te décadas tiveram de suportar;
acesso ao 'controle da escrita, para
uma ¡¡¡náHse mais aproximada do
seu ,l3Jbor, a fim de poderem com­

parar o p¡¡¡ssado com 'a futuro no

que se refere a regaHas até p3Jra
que as suas exigências p.ãÇ> se tor­
nem desc3Jbiâas, ou superiores à
sua contribuição. Quanto a nós,
esta é uma nota de' mentalldade ,sã,
uma exi;gência dtscreta na medida
em 'que tal acesso sempre lhes foi
negado e p'orque a administração
l'Ocal pa:rece ter, funcionado meio

comp.rometida, mantendo numa

fgnorâJncia propositada, as largas
centenas de contdburintes.

Na œali!dade, torna-se forçoso e

justo t'Omwr 'em atenção as reivi.n­
dfcaçães demes humildeS tr3Jbalha­
dores noa que se Tefere a previdên­
cia. Os 14000 'contos, valor da ven­
da d'O pescado em 1973, com um

descont'O da ordem de um milha:r
de contos; uma farmácia 'que de,ixa
de ,lucro em cada ano coisa pare­
cida c'Om 300 'contos 'e ainda a co­

tização mensal são, por si, o. su­
fidente para não se pensar duas
vezes, constituem uma Tazão para
os pescadores se lamentarem e re­

presenta o escândalo da previdên­
cia social na classe piscatória.
O ver parUr para o mar homens

com mais de 70 anos em busca do
seu sustento ,e dos seus, é ionadmis­
sí'Vel 'e contra cs principi'os huma­
nitários.

•
•

Candeias Nun'es

parece debelado
o surto de cólera

C ONFORiME i!nformações colhi­
das junto das wutori!dades sa­

nitárioas di.str�tais o surto de cóle­
ra que se declarou na Provincia,
não teVle, felizmente, consequên­
cias de maior, podendo dizer-se
mesmo que está praticamente de­

belad'O, pelo que nã'O há motivo pa­
ra 'alarmes nem para que possa ha­
ver receios por parte dllis pessoas
que pensem em deslocar-se ao Al­

garve, para 'curta ou prolongada
permanência.
Os casos que chegaram a ser

detectados foram de pouca impor­
tância e considerados ben�gnos. No

entanto, as autorjidades continuam
a aconse�har as medidas profilácti­
ca.s já anuncia:das em: relação a

todo 'O P3Jís, nomeadamente no que
respeita à higiene das mãos e à não

tngestãQ de cert'Os alimentos, como
saladas e mariscos.

Dizem os pescadores, e nós admi­
timos, 'que são gaJStos na adminis­
tração e no funci'Onamento da Casà
de Pescadores de Quarteira, sem

justificação aparente, cerca de 15
contos por mês. Ora, trul importàn­
cia nã'O dæria uma achega para 'Pa­
gamento de pensão a meia-dúzia

O m�lhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
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